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Palo de gobierno

Las dudas del centro y la derecha

L a  p r o x i m i d a d  d e  u n o s  c o m ic io s  e x ig e  d e  lo s  p a r t i d o s  
p o l í t i c o s  r e a l i z a r  u n a  e s p e c i e  d e  “ e x a m e n  d e  c o n c i e n c i a ” 
s o b r e  s u s  p o s i b i l i d a d e s  e l e c t o r a l e s .  L o  q u e  a n t e s  s e  p r e t e n ­
d í a  c o n o c e r  p o r  p r o c e d i m i e n t o s  i n t u i t i v o s ,  h o y  s e  c o n o c e  
c a s i  e x a c t a m e n t e  a  t r a v é s  d e  las  e n c u e s t a s .  D e c i m o s  c a s i  
p o r q u e ,  d e  v e z  e n  c u a n d o ,  s a l t a  la  l i e b r e  y c u a n d o ,  e n  las 
ú l t i m a s  e l e c c i o n e s  le g i s l a t iv a s ,  lo s  s o n d e o s  s o b r e  e x p e c t a t i ­
v a s  d e  v o t o  s e ñ a l a b a n  e n t r e  q u i n c e  y v e i n t e  e s c a ñ o s ,  c o m o  
m í n i m o ,  a l  P a r t i d o  R e f o r m i s t a ,  n o s  s i t u á b a m o s ,  c o n  u n  
r e s u l t a d o  c e r o ,  a n t e  el fa l lo  c o m o  e x c e p c i ó n ,  q u e  c o n f i r m a  
la  b o n d a d  d e  las  p r e d i c c i o n e s .

E n  c u a l q u i e r  c a s o ,  n a d i e  r e n u n c i a  a la p o s i b i l i d a d  d e  
p a r t i c i p a r .  P a r a  a l g u n o s  e s  c o m o  ir a la  f e r i a ,  a u n q u e  d e s ­
p u é s  s e  v u e l v a  c o n  la s  o r e j a s  g a c h a s .

C a r a  al p r ó x i m o  m e s  d e  j u n io ,  m i e n t r a s  P S O E  y p a r t i d o s  
a  su  i z q u i e r d a  t i e n e n  c l a r o  su  p a p e l ,  h e g e m ó n i c o  y t e s t i m o ­
n ia l ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  la c o n s t r u c c i ó n  d e  u n a  a l t e r n a t i v a  
p o l í t i c a  r e a l  d e s d e  el c e n t r o  y la d e r e c h a  se  p r e s e n t a  m u y  
p r o b l e m á t i c a .

E l  p r i m e r  d a t o  e s  la  c o n s t a t a c i ó n  d e  q u e  n i n g ú n  p a r t i d o  
e s  h o y ,  p o r  sí s o lo ,  e s a  a l t e r n a t i v a .  P r e  o  p o s t  e l e c t o r a l ­
m e n t e  h a b r á  d e  c o n v e n i r s e  a lg ú n  t i p o  d e  e n t e n d i m i e n t o  q u é  
v e h ic u l i c e  la n e c e s a r i a  e s t a b i l i d a d  d e  los  e q u i p o s  g o b e r n a n ­
te s .  E n t r e  C D S ,  P D P ,  A P  y E L ,  y a l g ú n  g r u p o  m e n o r - e n  
C a s t i l l a - L a  M a n c h a  e x i s t e n  o t r o s  o c h o  p a r t i d o s ,  c o m o  
i n f o r m a m o s  e n  las  p á g i n a s  d e  T r a n s p a r e n c i a s -  p u e d e  
d e c i r s e  a q u e l l o  d e  la  c o p la :  “ N i  c o n t i g o  ni s in  t i ,  t i e n e n  m is  
m a l e s  r e m e d i o . . . ”

E l  s e g u n d o  d a t o  p r o c e d e  d e l  a m a r g o r  d e j a d o  p o r  la C o a ­
l ic ió n  P o p u l a r ,  f r a g m e n t a d a  al d ía  s i g u i e n t e  d e  la s  e l e c c i o ­
n e s  l e g i s l a t iv a s  d e l  p a s a d o  ju n io .  H o y  r e s u l t a  i m p r e s e n t a b l e  
r e c o m p o n e r  lo  q u e  h a c e  t a n  p o c o  r e s u l t ó  r o t o .

Si c a d a  f u e r z a ,  a i s l a d a m e n t e ,  p a d e c e  u n a  c l a r a  i n s u f i ­
c i e n c i a  p a r a  o b t e n e r  el p o d e r ,  h a y  q u e  p e n s a r  e n  p a c t o s  f l e ­
x ib le s ,  p o s t e r i o r e s  a la s  e l e c c i o n e s  y a  la v i s ta  d e  los  r e s u l t a ­
d o s  e n  c a d a  m u n i c i p i o ,  p r o v i n c i a  y c o m u n i d a d  a u t ó n o m a .

E s t a  a c t i t u d  e x p e c t a n t e  h a s t a  d e s p u é s  d e  las  e l e c c i o n e s  
t e n d r í a ,  a d e m á s ,  u n a  v e n t a j a  a d i c i o n a l  n a d a  i n t r a s c e n d e n ­
te :  C o n o c e r  el “ v a l o r - u r n a ” d e  c a d a  p a r t i d o  t r a s  su  c o m p a ­
r e c e n c i a  in d iv id u a l  a n t e  e l e l e c t o r a d o .

C i e r t a m e n t e ,  el s i s t e m a  p r o p o r c i o n a l  e l e c t o r a l  p e n a l i z a  
la  f r a g m e n t a c i ó n  d e  f u e r z a s .  D e  a q u í  o t r o  f a c t o r  d e  d u d a  a 
la s  y a  i n d i c a d a s  i n c e r t i d u m b r e s  d e  las  f u e r z a s  d e  c e n t r o  y 
d e r e c h a .

3 Despertar

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Despertar. #36-37, 23/3/1987.



ESCRITO EN MADRID

Del desencanto a ia ira
¿ i M a u r o  Muñiz

Se equivocaría  el G o b ie rn o  si reduce  lo que está o cu ­
r r iendo  estos días en to d a  E sp añ a  a un m arco  de causas 
p u ra m e n te  políticas. N o es así. D e trá s  de la huelga  g en e ­
ral, de las p ro tes ta s  de los distintos sectores del t rabajo  
y la p rofes iona lidad , existen, sin duda  alguna, m an ip u la ­
ciones in te resadas  e ideológicas. Pero  la p ro tes ta ,  glo­
b a lm en te ,  en lo que tiene de más d u ra  y solidaria , es de 
origen social. E a ,  ea ,  ea ,  el españo l se cabrea .  Lanzarse  
a la calle, p lan ta r  cara  a la movilización de las fuerzas del 
o rd en ,  salir de los r ed u c ­
tos p ropios  - c o m o  ha 
ocurrido  rec ien tem en te  
en la m anifestación de 
com ercian tes  en M a­
d r id -  no  es fácil. Ni los 
par tidos  políticos, ni 
el m ism o G o b ie rn o ,  ni 
o tras  instituciones de 
p ro fundo  arra igo , com o 
pud ie ra  ser la Iglesia, 
t ienen  una  capacidad  de 
convocatoria  tan  g ran ­
de , en el caso de que sin­
tiesen la necesidad  de 
hacerlo ,  com o pa ra  
hacer que  millones de 
españo les  - p o r q u e  son 
millones si hacem os las 
cuen tas ,  su m an d o  las c o n c en trac io n es -  com parezcan  
p a ra  p ro tes ta r .  El simple análisis de la rea lidad  es o tro . 
D e  aquel desencan to  que  p rodu jo  el p r im er rodaje  de la 
d em ocrac ia ,  se pasó , más ta rd e ,  a su estab ilidad , a la 
consolidación dem ocrá tica ,  su perado  el t ra u m a  del 23 
de feb re ro  de 1981. La  siguiente legislatura ya fue de 
color socialista. Se suced ie ron  después votac iones tan 
im portan tes  com o la del re fe rén d u m  de la O T A N , las 
genera les  de jun io  de 1986; en am bas ocasiones, el 
P S O E  ob tuvo  la confianza del pueblo . Y o creo , s incera­
m en te ,  que no es sólo el hecho  de que los socialistas no 
estén  a la a ltu ra  de las exigencias e lec tora les ,  lo que  está 
p rovocando  la g u e r r a  c iv i l , que  se moviliza. Lo que  o cu ­
rre  es más com plejo . La  sociedad en te ra  se conm ueve , 
po r  la de recha  y p o r  la izquierda , p o rq u e  se en cuen tra  
insegura an te  el porven ir ,  sin re spues ta  de tipo m ateria l 
- q u e  es b á s ica -  y sin form ulaciones m ora les ,  que  son 
trascenden ta les .  Y o no  digo que  no  haya soluciones; lo 
que  ocu rre  es que  esas soluciones no se conocen , no  se 
realizan, no son participativas. D el desencan to  de los 
p r im eros  años se ha p asado ,  cuando  ya parec ía  que  todo  
es taba  su perado ,  a la ira. Y  com o la ira es ciega, se corre  
el peligro - y a  de tec tad o  no  sólo p o r  los niveles po lít icos-  
de que  en esa expresión de p ro te s ta  se ensalzan cosas 
m ucho  más serias que  las reiv indicaciones pun tua les ,  
aun siendo éstas tan  ve rdaderas  y tes tim oniales. El G o ­

b ie rno ,  desde  luego, es responsab le .  P e ro  tam b ién  lo 
son con él o tras  instituciones públicas: L os sindicatos, la 
Iglesia, la U n ive rs idad ,  la escuela , y ese con jun to  de 
fuerzas que consti tuyen  la energ ía  social de todos  los c iu­
dadanos .  N a tu ra lm e n te  que hay m an ipu lado res .  E n  eso 
tiene razón  el m inistro  de T rab a jo ,  Chaves. P ero  los 
m an ip u lad o res  no han p ro duc ido  esta  resistencia  civil, 
con tinua ,  sino que  se ap rovechan  de ella; son los buitres 
que  t ra tan  de d isputarse  un botín  que  parece  sun tuoso  y

definitivo. C o n tra  la 
reconvers ión , en A s tu ­
rias, no se p ide  em pleo  o 
subvención , sino que  se 
apela  ya a la pa lab ra  
revolución , con todas  las 
identificaciones h is tóri­
cas que  se qu iera .  E n  el 
c am po , en  los sectores 
pro fes iona les ,  ya no se 
p ro te s ta ,  sino q ue  se d es­
califica. La  sociedad  
españo la  es tá  cues t io ­
nan d o  el sen tido  de su 
m arch a  histórica; no se 
busca a sí m ism a, e m ­
pieza a ro m p e r  las insti­
tuc iones y el clima de 
convivencia , sin te n e r  

nada  de repues to .  Es u na  h o ra  m uy difícil. Se im pone  
una  reflexión, en o rd en  a estos tres objetivos; C o n se rv ar  
las l iber tades ,  constru ir  in s trum en tos  p a ra  rea lizar  la 
p ro sp e r id ad  y, de es ta  m a n e ra ,  p o d e r  e n t ra r  en la 
m o d e rn id ad  de los próx im os años. Al conc ie r to  d e m o ­
crático de b u e n a  fe ha sucedido  el desconc ie r to  social, 
después  de la confusión política a tizada  p o r  los seis años 
de falta de imaginación socialista. P e ro  no  se t ra ta  de 
ideologías. Lo que  está en  peligro no son las ideologías, 
sino la convivencia, in tox icada  p o r  qu ienes  utilizaron la 
ideología , unas veces com o analgésico y o tras  com o 
excitante . Son días duros.  T o d o s  ten em o s  que  co labo ra r  
pa ra  que  p lan teen  la a n d a d u ra  dem ocrá tica  com o un 
callejón sin salida.

Es p o r  ello, que no se va a reso lver el p ro b lem a , p o r ­
que  el jefe del G o b ie rn o  haga  una  crisis, com o en el 
v e ran o  del 85. N o p o rq u e  utilice el p añ o  m a n ip u la d o r  de 
la T V E ;  esto  es m ucho  más serio. El G o b ie rn o ,  en el 
seno  del P a r lam en to ,  d eb e  p lan tea r  la neces idad  de unir 
esfuerzos en  la responsab il idad  de hacer  las cosas. D e b e  
abrirse  a la partic ipación . D e b e ,  en definitiva, p lan tea r  
una  nueva  e ta p a  a p a r t i r  de  un G o b ie rn o  de c o n c e n tra ­
ción en el que estén  no  sólo los pa r t idos  políticos, sino 
tam bién  todas  las fuerzas sociales.

H ay  que  a p re n d e r  de la calle. Y la calle t iene  ah o ra  
un mal conse je ro , que  se llama ira.

Como está en peligro la 
convivencia, debe plantearse 
una nueva etapa a partir de un 
Gobierno de concentración, 
en el que estén, no sólo los par­
tidos políticos, sino también 
todas las fuerzas sociales.
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REPORTAJE

Dos ciudades históricas unidas 
por un hilo de seda

Almagro, antaño ciudad de las cien estirpes, los noventa y ocho escudos y los 
veinte monasterios, es hoy una ciudad tranquila que debe su fama, entre otros 
valores artísticos, al encaje de bolillos. De tan sólo 10.200 habitantes, no siempre 
ha sido el plácido lugar que aparenta. En pleno siglo XVI una población cosmopo­
lita, compuesta por alemanes, moriscos rebeldes, artesanos, clérigos y nobles, 
hicieron de ella una villa clave dentro del contexto socio-político de la época.

A unos 2.000 Kms. de este histórico lugar manchego, y producto de una cultura 
tangencialmente distinta en apariencia, se encuentra Brujas, ciudad belga perte­
neciente a la provincia de Flandes Occidental, hermanada a Almagro por una con­
secución de azares históricos que las han colocado sobre el pedestal más alto en lo 
que a encaje de bolillos se refiere.

Podríamos decir que Almagro y Brujas están unidas por la sutil delicadeza de 
un suave hilo de seda.

5 -  Despertar
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en la E dad  M edia, pero  hasta el siglo 
XVI no existen docum entos  que lo 
acrediten como tal. Precisamente, 
éste es un siglo de especial resonancia 
para A lm agro, cuando la llegada de 
los Fúcares, banqueros a lemanes, de 
Carlos I, unido a su importante  
influencia social y económica, la p e r­
fum aron para  siempre con c ier to s  
a ires flamencos. Según la tradición, 
fueron ellos quienes divulgaron el 
encaje de bolillos por todo el campo 
de Calatrava. O tros se inclinan a p en ­
sar que fue enseñado  a las mujeres 
almagreñas por las damas del séquito 
de D o ñ a  Juana  quien , en compañía 
de Felipe E l H e r m o s o ,  visitó la ciu­
dad a principios del siglo XVI. U na 
tercera  suposición se basa en la 
expansión del reino español en los 
Países Bajos, donde surgió, entre 
otras cosas, una simbiosis entre  la 
técnica española de encaje a la aguja 
y los bolillos flamencos.

Sin que una tendencia  supere en 
credibilidad a o tra , los verdaderos 
datos fiables del encaje no se conocen 
hasta el año 1700, como hem os afir­
m ado an teriorm ente . Las niñas lo 
aprendían de sus madres y abuelas en 
casa, a veces en la escuela. En 1766, 
M anuel Fernández  y su esposa, Rita 
L am bert,  inauguran, en A lm agro, 
una fábrica de encajes en la que 
em plean a las lugareñas. Sus afanesE ncajeras de A lm agro .

6 - Despertar

Hasta  hoy no se ha podido con­
cretar la antigüedad exacta del enca­
je, y su origen suscita entre los inves­
tigadores profundos desacuerdos. 
D entro  de E uropa , Italia, España y 
Flandes se disputan los honores de 
ser los primeros en su invención. 
Desde siempre, los Países Bajos han 
reconocido origen oriental a las artes 
de encaje y tapicerías que se suponen 
traídas por los cruzados de Tierra 
Santa. Sabemos, por la docum enta­
ción existente, que Inglaterra cono­
ció las técnicas del encaje m erced a 
Catalina de Aragón quien, con 
motivo de sus esponsales con el Rey 
A rtu ro , las introdujo en la corte 
inglesa. Lo que sí está claro es que ya 
desde el siglo XV todos los países 
europeos estaban relacionados entre 
sí por las caravanas de m ercaderes 
que efectuaban el trayecto de la 
Auvernia  hasta España, de España a 
Italia y de ésta a Flandes, y que éstos 
com praban y vendían encajes por los 
países que atravesaban. Producto de 
tan dinámica actividad comercial, 
nace la dificultad de escoger como 
descubridor genuino del encaje a uno 
de estos países.

En España empezó a llamarse 
“encaje” al resultado de un trabajo

M ujeres encajeras de Brujas.

que entrem ezclaba telas y labores de 
clases diferentes. Existen dos tipos: 
El encaje a la aguja y el encaje de 
bolillos. El origen de este último en 
A lm agro es tan oscuro como el del 
encaje en general. A lgunos autores 
admiten como posible que se relizase
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REPORTAJE

E lem en to s  básicos en la e jecu ­
ción técnica del encaje de bolillos:

— La alm ohad illa .- E s una tela 
de lienzo de 70cm s. de largo, rellena 
de paja de cen ten o  y que d eb e  su 
principal v irtud  a su consistencia . Se 
forra  con una cartu lin a  o papel fu er­
te , no rm alm en te  de co lo r azul para  
no d añ a r la vista de la en caje ra  \ 
co n tra s ta r  con el tono  lum inoso del 
"p icao".

— El "p icao " .-  E s un trozo  de 
cartu lin a  o  papel en el que va 
im preso  el d ibu jo  que  se desea co n ­
seguir. Se su p e rp o n e  a la a lm o h ad i­
lla su je to  con alfileres o  pegado con 
"en g ru d o "  (una m ezcla de agua \ 
harina  que  realiza  la p ro p ia  encajera  
en su casa).

— Los bolillos.- Son unos palitos 
de hueso  o marfil que tienen  la parte  
su p e rio r  en form a de ca rre te . Se 
ponen  en el cabo  in ferio r de cada 
hilo m ientras la pun ta  q ueda  p ren ­
d ida  en la alm ohad illa . El tam añ o  
alcanza 15 6 16 cen tím etros.

— La escalerilla .- Es una es tru c ­
tu ra  de m adera  con form a de tra p e ­
cio que  sirve p ara  ap o y ar en ella la 
p a rte  su p erio r de la alm ohad illa . Ll 
ex trem o  in ferio r reposa en las rod i­
llas d e  la encaje ra . G racias a la esca­
lerilla se consigue la inclinación de la 
alm ohad illa  con el p ro p ó sito  de faci­
litar la labor.

de éxito superaron  lo previsto, tanto 
es así que, si en 1777 trabajaban  el 
encaje 140 mujeres, dos años más 
tarde  el personal se había cuadrupli­
cado. Rita facilitaba los diseños y 
muestras, consiguiendo que “el 
encaje de A lm agro, de grosero y 
ordinario , se convierta en fino y pri­
m oroso". En 1796, un catalán, Juan 
Bautista Torres , añade aires frescos a 
la industria encajera. Establece n u e­
vas fábricas en A lm agro y pueblos 
inmediatos. Le sucedieron en la 
em presa  sus hijos Tom ás y Andrés. 
Estos, a su vez, consiguen engrande­
cer el negocio, y en 1845 tienen 8.000 
em pleadas de toda la comarca, de las 
que 677 son niñas de 9 años, y 800 no 
sobrepasan el p rim er lustro de vida. 
Sin ta rdanza , el encaje de Almagro 
interesa en los concursos y exposicio­
nes, ganando en 1841 una m edalla  de 
oro en com petencia  con la industria 
catalana.

Consigue interesar en las princi­
pales cortes de las m onarquías e u ro ­
peas, y el G obierno  español apoya 
especialmente sus fábricas, conce­
diéndoles el título de “ R ea l” . A u n ­
que parezca una incongruencia, con 
el enorm e prestigio y la progresiva 
dem anda  de sus labores, las encajeras 
particulares no se forraban , sino todo 
lo contrario. Los m ercaderes in ter­

mediarios pagaban unos 5 ó 6 reales 
la vara, aunque valiese m ucho más, y 
se hizo usual la práctica de in tercam ­
biar encajes ya term inados por m ate­
ria prima.

A partir de 1845 desaparece la 
docum entación referente  al encaje de 
bolillos en A lm agro y apenas se 
cuenta con una tradición transmitida 
oralm ente. A g ro s so  m o d o  diremos 
que se superaron varios altibajos, 
p rovocados por la carestía del hilo 
im portado , sustituido luego por el 
español, y la creciente populariza­
ción de la m áquina de tejer encajes 
- inven tada  por J. M. J a rq u a rd -  en la 
industria nacional.

SIGLO XX: AUGE DEL ENCAJE

Ya centrados en los primeros 
años del siglo XX, la segunda década 
del mismo se caracteriza por corres­
ponder a un nuevo auge del encaje, 
algo enturbiado por la deplorable 
situación laboral que padece la enca­
jera. El 15 de septiembre de 1923, en 
el diario L a  T ierra  H id a lg a , un autor 
anónimo publica un artículo del que 
extraem os el siguiente párrafo: "H ay 
que hablar de la tragedia de la encaje­
ra, sometida a este trabajo durante  18 
y 20 horas a cambio de una peseta y 
media de jornal m ed io” , vanos resul­

taron los intentos de sindicar la p ro ­
ducción obrera  del encaje.

DECLIVE

El declive de la industria encajera 
en Almagro se percibe con nitidez en 
los prim eros años sesenta, cuando 
una orden  ministerial, que otorga a 
las trabajadoras un seguro social, no 
consigue frenar la desm esurada inmi­
gración de mujeres almagreñas a 
otras regiones españolas. Ya desde 
finales de la guerra civil las fábricas se 
habían ido cerrando , y con el tiempo 
descendió el núm ero  de almohadillas 
y desaparecieron las escuelas y talle­
res de encajeras. En 1970, el 
G obierno  español nom bra  a A lm a­
gro ciudad artís tito-m onum ental,  
influyendo tal decisión en una nueva 
difusión del encaje por todo el país. 
Pero a pesar de que éste se consa­
grase entonces como valor au tóc to ­
no, a pesar de todos los concursos 
provinciales, m uestras nacionales y 
exposiciones que desde 1981 se vie­
nen realizando gracias al esfuerzo de 
muchas personas que am an los valo­
res intrínsecamente artísticos del 
encaje de bolillos, se presagia como 
probable  una progresiva desapari­
ción de su técnica. Y es que, en los 
últimos años, el encaje ha sufrido un
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Técnica artesanal

El encaje  de bolillos se e jecu ta  sobre  un p a tró n  q ue  va sujeto  a una 
alm ohadilla . S obre  el d ibujo , los hilos arro llados en  los bolillos van 
te j iendo  lo que  indica el d ibujo , y las vueltas de estos hilos se su je tan  por 
m edio  de alfileres que se clavan en la a lm ohadilla  a t ravesando  el c a r tó n , 
co incidiendo con los agujeros del “p icao ” o pa tró n .  Las m aterias  prim as 
más usuales en la an tigüedad  solían ser el hilo y la seda , en ocasiones se 
utilizaban o ro  y p la ta  p a ra  las p ren d as  de lujo.

Los m otivos decorativos utilizados con m ayor  p re fe rencia  son las 
hojas lanceoladas com binadas  con cintas, fo rm aciones  florales, tem as 
heráld icos , flores de lis y e lem en tos  f lorales de ca rác ter  realista.

proceso de disminución en relación 
con el núm ero  de personas que antes 
se dedicaban a su confección. Innu­
merables factores intervienen en la 
decadencia de esta actividad que, 
resultado de una tradición familiar 
conservada desde siglos, sigue m an­
teniendo su carácter artesanal. El 
mismo ritmo de vida actual ha provo­
cado la pérdida de funcionalidad de 
las piezas realizadas, sigue siendo un 
negocio con escasa rentabilidad eco­
nómica, en el que el intermediario  
obtiene un amplio margen comercial, 
la carestía de las materias primas 
parece un fantasma que persigue al 
encaje desde su nacimiento, falta una 
continuidad en el aprendizaje del ofi­
cio... sobran razones.

Hoy por hoy, se intenta potenciar 
el encaje desde los estratos más jóve­
nes de la población. En A lm agro y 
Puertollano el aprendizaje de su téc­
nica forma parte  de las materias que 
se imparten en la Universidad P opu­
lar; sin em bargo, quizás haga falta 
mucho más. Y ahora demos un salto 
hasta Brujas, misteriosa y a trayente 
villa belga.

BRUJAS: CIUDAD DEL ARTE 
Y D E L “DENTELLE”

A dentrarse  en el corazón de una 
ciudad como Brujas, que ya existía en 
el siglo IX, y que fue uno de los cen­
tros más florecientes de E uropa  en el 
siglo XIII, supuso para el equipo de 
D espertar  un alucinante viaje al 
pasado medieval. Su hermosísima 
catedral, del siglo X, fue reconstruida 
y ampliada varias veces. D estacan las 
iglesias de Santa A na , siglo X V II, y

de la Santísima Sangre, siglo XII. Sus 
museos guardan celosamente obras 
de Memling, Van Eyck, David y 
otros maestros de la p in tura  f lam en­
ca. Precisamente, en un cuadro del 
prim ero, pin tado en 1489, y conocido 
con el nom bre  de “la Virgen de 
Jacobo Floreins” , los flamencos 
defienden el hallazgo de una prueba  
que, según ellos, les acredita como 
inventores del trabajo en bolillos y 
alfileres. En el lienzo, conservado en 
el Louvre, puede verse un personaje 
arrodillado al lado de la Virgen que 
viste una túnica transparen te  y gris, 
con adornos de puntillas en el cuello. 
El argum ento  con más peso que desa-

Lin encaje sale a la calle al e n cu en tro  del co m p rad o r, g ene­
ralm en te  m ujeres casaderas.

Tam bién los m olinos de v ien to  constituyen  o tro  p un to  de 
con tac to  en tre  F landes y La M ancha.

credita la postura  defendida por los 
flamencos se apoya en el color del 
adorno , que debería  haber sido 
blanco y no gris, puesto que en aque­
lla época no existía el hilo gris.

El A yuntam iento  de Brujas es un 
hermoso palacio del siglo X IV, res­
taurado en el 1900. Su alcalde, Frank 
Van A cker,  nos ofreció dos guías de 
excepción por toda  la ciudad. En un 
prim er vistazo, lo prim ero que sor­
p rende es la enorm e profusión de 
encajes que se lucen en hoteles, cafe­
terías, restaurantes y, por supuesto, 
en tiendas especializadas. El encaje 
de bolillos en Brujas se cuida, se p ro­
tege y comercializa con mimo. La 
personalidad em prendedora  de esta 
ciudad no sólo ha conseguido que la 
tradición artesana sobreviva, sino 
que cada día florezca con ímpetus 
renovados.

Nos dirigimos al K antcem trum k, 
el C entro  del Encaje, acom pañados 
de nuestras eficaces guías, Mm. Tee- 
taert y Mm. Behoezt. Es un edificio 
del siglo XV, no ha sufrido cambio 
alguno desde entonces, que próxim a­
m ente  será restaurado  con fondos del 
A yuntam iento  y de la C om unidad, 
sin perder  su estado primitivo. Con el
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paso de los siglos, tan sólo le falta la 
pin tura  y algún mobiliario. Se 
encuen tra  anexo a un edificio religio­
so, o tra  maravilla arquitectónica 
medieval. La finalidad específica de 
Kantcem trum  es servir de centro- 
escuela pa ra  el aprendizaje del encaje 
de bolillos. A ctualm ente  cuenta con 
240 m ujeres operarías, de las que dos

son de origen oriental. Allí se reciben 
materias primas, aunque  no se vende 
el encaje, o tros centros en Brujas se 
dedican a la actividad comercial.

Aquí, se trabaja  con la espon ta­
neidad de toda  obra  artesanal. Hay 
alumnas de todas las edades -p r in c i­
palm ente  de la tercera  e d a d -  y nacio­
nalidades. Dos orientales nos dicen:

"C om o mujeres, no podem os estar 
en Brujas, centro  del encaje, y no 
hacer algún aprendiza je” .

La responsable de K antcem trum , 
que no d irectora , realiza labores de 
coordinación, pues cada una de las 
profesoras - jovenes  de edad m ed ia -  
goza de una especie de “ libertad de 
cá tedra” , sin interferencias ajenas. 
De esta form a, se constituyen p eq u e ­
ñas “escuelas” y es f recuente  que las 
a lumnas lo sean de una sola profeso­
ra, cuya personalidad artesanal es 
transmitida a sus seguidoras.

Mm. Na. Claegs nos acom paña 
por todas las dependencias del K an t­
cem trum . “Estam os muy ilusionadas 
con las obras de restauración que 
harán más funcional el cen tro ” , nos 
dice.

R ecorriendo la escuela, el perio­
dista tiene la sensación de estar en 
algún gran caserón almagreño; activi­
dad y protagonistas son los mismos. 
Destaca un crucifijo en cada habita­
ción, fiel a la tradición católica belga.

Y de aquí, por ese sutil y tenue 
hilo de seda que une a ambas pobla­
ciones regresamos a España.

María José y P. P.

Cm c&mddad, cm seoMúdad:
a c r s l  f e  c k s ^ a .

E N  C U A L Q U IE R A  DE LO S E S T A B LE C IM IE N T O S  A D H E R ID O S
Con cargo instantáneo en cuenta :
O  con cargo  diferido;
O  a plazos, en las m ensualidades escogidas.

M A S  S E R V IC IO S  DE LA  
TARJETA

CAJA D E A H O R R O S  
D E  R O N D A
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Cabañeros es 
com o una jaqueca 
cuya crisis se anuncia 
cuando la lucidez men­
tal es más notoria. De 
golpe, ¡zas! El martilleo 
de la migraña es capaz 
de dejar al arrastre al 
más tem plado. Caba­
ñeros es com o una 
jaqueca que ahora 
llena la mitad de la 
cabeza socialista de la 
región, y que ha puesto 
en marcha, al tiem po 
que la legítima defensa 
ecológica y pacifica­
dora de nuestro entor­
no, contradicciones y 
notorias y notables 
reacciones dignas de 
aquel semanario lla­
mado La Codorniz, la 
revista más audaz para el lector más inteligente.

Yo com prendo los dolores de cabeza que a 
nuestro bien amado y felizmente reinante presidente 
Bono debe producirle el solo nombre de Cabañeros. 
Acaba de decir en Guadalajara que estaría d is­
puesto a dim itir, y la dim isión es para los políticos de 
hoy - lo s  políticos españoles, se entiende- un té r­
mino obsoleto e inimaginable, que sólo tiene vigen­
cia en el d iccionario de la Academia y en las voces 
airadas de los manifestantes.

Cabañeros es un nombre que lleva en sí la polé­
mica desde la primavera del año 1983, precisa­
mente unos pocos meses después del abrum ador 
triunfo socialista en las urnas. Fue entonces cuando 
se conoció el proyecto gubernamental de instalar un 
amplio y seguro campo de tiro. Lo que fue arma d ia­
léctica para algunos no instalados aún en el poder 
regional, ha sido después motivo de contradicción y 
de quebraderos de cabeza.

A resolver el problema ha acudido nada menos 
que la Fundación Cultural “ Castilla-La M ancha” , que 
ha elaborado y publicado un alegato defensivo muy 
superior al hecho público por la Comisión por la Paz 
y el Desarme. La defensa de la fundación se basa en 
algo tan poco bélico com o la de significar (Cabañe­
ros) uno de los escasos restos representativos de la 
vegetación mediterránea, que antaño cubrió el 80%

Por Ramón Bello Bañón

Otra vez Cabañeros

del territorio peninsu­
lar. Ese grito de Caba­
ñeros-Mediterráneo 
está pid iendo un Serrat 
manchego que cante la 
pluriestratificación, el 
dolo edafogenético de 
las pizarras y que evite 
el estepizado en el 
dominará una rala 
vegetación pirófila de 
cantuesos, alpulagas, 
jarales y  brezales ras­
treros”.

Más acá de la te r­
minología entrecom i­
llada, y del peligro que 
el cam po de tiro va a 
suponer para cigüeñas 
negras, linces, ginetas 
y meloncillos (dicho 
esto sin ánimo de 
señalar y con el 

máximo respeto para todos), la nota de la fundación 
es más literaria que la de la Comisión por la Paz en la 
que destacan en mayúsculas OTAN, EEUU, repetiti­
vamente expuestas al tiem po que se vapulea, cual 
es costum bre expresiva de los partidos firmantes, al 
Gobierno.

Todo el desencadenante ha venido por la 
entrega de cien millones de pesetas a los propieta­
rios de Cabañeros, por parte de! M inisterio de 
Defensa, com o señal para la adquisición de los 
terrenos.

Un grupo apellidado Taray, que se autodeno- 
mina Colectivo Ecologista, ha sido concluyente al 
decir que “ante este panorama y ya que la am bigüe­
dad y los vaivenes que ha dem ostrado el Gobierno 
en este tem a desde el principio no nos convencen y 
a estas alturas molestan sobradamente, lo menos 
que podem os hacer los que estamos en contra de la 
instalación del cam po de tiro en Cabañeros, incluso 
en la posible alternativa, es no fiarnos ni un pelo y 
mantenernos alerta de ahora en adelante” .

Aparte de que las buenas intenciones de Taray 
son com patib les con la pobreza id iom ática del 
com unicado, que tam poco el buen ecologista tiene 
que ser un buen gramático, com prendo la migraña 
del poder regional. Cabañeros es más, mucho más, 
que un dolor de cabeza.
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En VISO DEL MARQUES (Ciudad Real)

Le espera 
EL VALLE 
DE LOS 
PERALES
£ BollOZclS natU ral CO v¡staparc¡aldel salón y bar del hotei municipal.

• Piscina, bar y servicios, entre pinos
• Actividades Ecológicas • Agua de sierra
• Aula en la Naturaleza y un hotel municipal

(para concertar estancias de grupos o excursionistas, dirigirse al Ayunta­
miento: Telf: (926) 33 60 01 ó 33 60 23

mmm

ü S M 9 ( k d ( l d ,  Cxshv S ^ M J ^ d o d - ,

a  0t£dii&, s l  f e  cksta.
E N  C U A L Q U IE R A  DE LO S E S T A B LE C IM IE N T O S  A D H E R ID O S
Con cargo instantáneo en cuenta ;
O  con cargo  diferido;
O  a plazos, en las m ensualidades escogidas.

M A S  S E R V IC IO S  DE LA  
TARJETA

CAJA DE A H O R R O S  
D E  R O N D A
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SOBRE GUSTOS, YA 
HAY ALGO ESCRITO

I Estudio General de Medios. Un documento 72 
que de|o bien claro que lo C adena C O PE  
está en cabeza de los bloques horarios más 
importantes de la radiodifusión española.

De nueve a una de la mañana,
''PR O T A G O N ISTA S '' de Luis del O lm o se llevo 
el mayor numero de oyentes. 1.404.000 personas 
sintonizan con la C adena C O PE

Por la tarde-noche, de cuatro a ocho ''D IRECTAM ENTE 
E N C A R N A ” , es capaz de arrastrar la mayor audiencia de todas las 
emisoras: 941.000 oyentes.

Según el E .G .M .,en  el último año la O . M. dé la  C aden a  C O P E  
aumentó su audiencia global en 613.000 oyentes nuevos. Y este 
año creceremos aún más. Sólo entre Febrero y Marzo conseguimos 
406.000 oyentes. Asi se escribe sobre gustos. Porque en la 
C adena C O P E  caben todos.

¿H a y  quién dé más? LA COPE A TOPE

R A D IO  P O P U LA R

-EN BARC ELO NA R A D IO  M IR AM A R .-
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Un editorial desafortunado

Pascual Crespo, 
presidente del Sindicato Médico

Ha obtenido un amplio eco el editorial del 
diario Lanza, de 19-2-87, a juzgar, no sólo por 
los sanitarios que se han dirigido a este Sindi­
cato Médico, sino por otros muchos dudada  
nos no relacionados con él, todos ellos criti­
cando la ausencia de lógica en un artículo que, 
tras denunciar con hechos comprobados una 
“situación caótica” sanitaria, como el propio 
editorialista titula, termina de forma peligro­
sa, dejando en el aire unas preguntas carentes 
de fundamento, que cuestionan tanto la profe- 
sionalidad como la honradez de unos trabaja­
dores de la Sanidad que, juntamente con los 
enfermos, son los más perjudicados de esta 
“caótica situación" y  que conscientes de su 
obligación de denunciar este estado de cosas, 
como mejores conocedores de ellas, en unión 
de otros colectivos, así lo han hecho y han 
informado a la opinión pública, a pesar del 
poco respeto que los responsables del caos han 
mostrado hacia nuestras manifestaciones y de 
la falta de medidas urgentes para solucionar­
lo, por parte de las autoridades provinciales.

Dice el editorialista en su contradictorio 
artículo que, tras las denuncias de ciudadanos 
de a pie realizadas al periódico, los redactores 
de Lanza comprueban un “estado caótico", 
comparable al de un “paístercermundista”. Se 
habla de “hacinamiento”, de “desorden", de 
que “no se puede aguantar más" y reconocer 
no ser la situación de una noche aislada, sino 
un estado pertinaz, y  nosotros añadimos, que 
por una mala gestión, tolerada, obsesiva de 
los responsables, al mismo tiempo que permi­
siva y aceptada por las autoridades que pue­
den y  tienen obligación de poner fin  a las 
actuaciones de quienes han demostrado su 
incompetencia, si no quieren ser, no sólo testi­
gos de excepción, sino corresponsables direc­
tos de una situación calamitosa.

Continúa el editorial comprometiendo a la 
Mesa lntersindical de Sanidad, es decir, los 
sindicatos que engloban a los sanitarios de la 
provincia, a excepción de UGT, que, en su 
día, se descolgaron, a denunciar ante los ju z­
gados, las anomalías detectadas, cosa que ya 
se ha hecho y  se ha aconsejado a todos ¡os 
sanitarios y beneficiarios en general a realizar 
las denuncias ante esta Mesa para poderles dar 
salida.

Pues sí, señor editorialista, estas situacio­

nes se pueden dar, porque entre los sanitarios, 
en general, y  los médicos, en particular, exis­
ten fallos humanos y porque algunos no mere­
cerían ostentar título de ningún tipo, pero, 
afortunadamente, esos hechos son tan excep­
cionales y  aislados que, como usted dice en su 
artículo, no merecen ni reseñarlos, ni comen­
tarlos, porque este sindicato no se ha hecho 
para defender a los incompetentes, ni a los 
negligentes, y  para castigarlos están los tribu­
nales de Justicia y la propia institución, que en 
este sentido sí está presta y  eficaz. Si el Insalud 
funcionase tan celosamente para atender a los 
pacientes como para expedientar a sus trabaja­
dores, puede estar seguro que usted no escribi­
ría sobre “situación caótica”.

Por todo ello, no se puede, intencionada­
mente, cuestionar a quienes denuncian, efecti­
vamente, por salvar su responsabilidad, ni se 
pueden las instituciones escudar en sus traba­
jadores.

Nadie puede ni debe cuestionar al Ejército 
porque existan militares sediciosos, ni al 
periodismo porque haya quien, por agradeci­
miento, se aparte de la verdad, ni a la Iglesia 
porque existan sacerdotes que, tras escandali­
zar, cuelgan los hábitos, ni a la Justicia porque 
haya jueces prevaricadores, ni a la política 
porque existan políticos deshonestos y así la 
lista sería interminable. Sin embargo, las insti­
tuciones continúan adelante porque, afortu­
nadamente, el número de los profesionales 
que honran su trabajo es infinitamente mayor 
que el de los fracasados)’, sin duda, los traba­
jadores de la Sanidad merecen un respeto que, 
aunque rectificase usted, no les ha sabido dar.

¿Cuántos abortos?

T. G. de la Santa, 
desde Valladolid

Los partidarios del aborto, es decir, de la 
pena de muerte para las criaturas humanas no 
nacidas, argumentaron, cuando se preparaba 
la ley vigente, que en España se practicaban
300.000 abortos clandestinos al año, en defi­
cientes condiciones higiénicas y clínicas que 
amenazaban la vida de las madres. Hicieron 
mal los cálculos: Si esa cifra fuera exacta, 
resultaría que aquí se aborta mucho más que 
en otros países con mayor población que la 
nuestra, y  donde, por desgracia, el aborto 
es casi totalmente legal y gratuito, y está

bien contabilizado.
Pero jugar con las cifras y con los titulares 

de prensa no cuesta nada. Por ejemplo, hace 
ya tiempo El País titulaba: «Elaborto clandes­
tino, origen de numerosas muertes». ¿Nume­
rosas? ¿Cuántas? Si antes de dictarse la abor­
tista ley Ledesma morían en un año, por todo 
tipo de causas, 7.693 españolas comprendidas 
entre los 15 y los 49 años de edad ¿sería que el 
aborto mata más que todas las restantes causas 
juntas? ¿Más que el cáncer, más que las enfer­
medades cardíacas y pulmonares? ¿O es que, 
de verdad, mueren pocas madres frustradas 
por el aborto y entonces hay que inflar el 
número de víctimas para justificar la ley, lle­
gando hasta falsear ésta, autorizando el 
aborto sin dictámenes de comisiones médicas 
en clínicas no preparadas ni material ni profe­
sionalmente? ¿Se pretende, legalizando abor­
tos tercermundistas, que mueran más madres? 
¡Pero qué afán de matar tiene el señor Ledes­
ma! No le basta con despenalizar la droga 
para que la gente muera con mayor facilidad.

Sigamos con las "numerosas" muertes por 
aborto. Si el bieninformado lector de El País 
sigue leyendo la aterradora noticia encontra­
rá, debajo de ese dramático titular, otro en 
letra más pequeñita que dice: "Decenas de 
mujeres mueren al intentar interrumpir sus 
embarazos". “Decenas", desgraciadamente, 
algo así como las muertes por accidente cual­
quier fin  de semana. Pero hay más: Esa 
misma verídica información "paisana" sigue 
diciendo que, según estadística ajustada a las 
normas de la Organización Mundial de la 
Salud, las muertes por aborto inducido entre 
1975 y 1979 fueron ¡48! En resumen, que no 
son tan “numerosas", ni tantas “decenas", 
aunque muy lamentables por pocas que sean y 
evitables desde el respeto al no nacido y la 
comprensión y  la ayuda de la sociedad.

El lector avezado no se asombra de este 
baile de cifras y de titulares. Ya hace tiempo 
puso los ojos en otro titular del mismo periódi­
co, escandalosamente llamativo. Cito de 
memoria: «Religiosos torturan a niños del Tri­
bunal de Menores». La información tan ino­
centemente encabezada decía que una mujer 
divorciada, vestida de hábito de su invención, 
maltrataba a unos niños que el Tribunal le 
entregaba para cuidarlos, previo pago. Total, 
de religiosos nada, según reconocía el propio 
periódico. Pero el titular infamante y  falso 
quedaba escrito para adoctrinamiento del lec­
tor incauto.
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LA GOTA FRIA

HOLANDA: CON5.000 MUERTES DULCES, 
LA EUTANASIA SE INTRODUCE DE HECHO

Cinco mil enferm os, 
ancianos y hasta  niños, 
han  sido víctimas en los 
últimos doce  m eses de la 
eu tanas ia ,  que se p r e ­
sen ta  an te  la opinión 
pública  bajo  el edu lco ­
rado  eufem ism o de 
m u e r te  d u lc e  o m u e r te  
d ig n a .

E n H o la n d a  se qu ita  
ac tua lm en te  la vida a los

m e del sem an ar io  m ila­
nos II S a b a to , que da 
cuen ta  de esta  situación.

La sociedad  h o la n ­
desa p e rm an ece  inerm e, 
m ien tras  la Iglesia c a tó ­
lica y la A sociación P ro ­
te s tan te  Evangélica  d e ­
f ienden  la vida y co n d e ­
nan la eu tanas ia  d u ra  que 
se practica , re c o rd an d o  a 
los creyen tes  que  “ la vida

La vida que  refleja la plaza del D am , de A m sterdam  con tra s ta  con las cifras de los lla­
m ados casos p o r m uerte dulce.

niños a fec tados de una 
en fe rm ed ad  que  no le 
p e rm itirá  llegar a los 
veinticinco años; se quita  
la vida a los que  padecen  
esclerosis de p lacas, sea 
cual sea su edad ;  se. quita  
la vida a los ancianos con 
disturb ios  seniles. Existe 
un d o cu m en tad o  infor-

es un don de D io s” , y a 
los agnósticos que  “es 
algo que  trasc iende de 
noso tros  m ism os” . La 
oposición a la eu tanas ia  
legalizada se configura  en 
un s indicato  de e n fe r ­
mos, y en varios p ro fe so ­
res de la U n ive rs idad  de 
Nim ega.

FEDEERRATAS
E n la pág ina  4 de 

nues tro  ú ltim o nú m e ro  se 
deslizó una  e r ra ta ,  que 
deseam os  rectificar. 
A u n q u e  el buen  sen tido  
de nuestros  lectores la 
h a b rán  salvado, cuando

titu lábam os “ La Ju n ta  de 
C o m u n id ad es  y C o rp o ra ­
ciones locales prom ocio -  
na rán  em isoras  de radio  
ilegales” queríam os  
decir, en p re sen te ,  no  en 
fu tu ro  “ ... p ro m o c io ­
n a l! . . .” .

Defenderla región, promocionarsus empresas
U n a  de las form as  

obligadas p a ra  los p o d e ­
res au tonóm icos  de 
d e fe n d e r  la región, es 
p ro m o c io n a n d o  sus 
em presas .  E s c ierto  que  
la J u n ta  de C o m u n id ad es  
de C astilla-La M ancha  
t iene  d iversos cam inos de 
ayuda  al em p resa r io  
regional: S od icam án , 
G ra n  A re a  de Expansión  
Industr ia l ,  subvenciones 
p o r  la c reación de nuevos 
pues tos  de trab a jo ,  etc. 
Pero  la m a n e ra  más d i­
rec ta ,  d u ra d e ra  y sa n e a ­
da  es la de enca rgar  sus 
t raba jos  - e n  igualdad  o 
similares c o n d ic io n e s -  a 
em presas  caste llano- 
m anchegas.

N o se d istingue en 
este  aspec to  la Ju n ta  de 
C o m u n id ad es .  P o r  e je m ­

plo, la m ayoría  de sus 
publicaciones lleva pie de 
im p ren ta  de M adrid .  Y 
si, en c ircunstancias  m uy 
excepcionales ,  este p ro ­
ced e r  pod r ía  e s ta r  justifi­
cado , la n o rm a  d eb e  ser 
b a r re r  p a ra  casa.

El ú lt im o e jem plo  de 
este  m a l  e je m p lo  nos 
llega de la C onse je r ía  de 
E c o n o m ía  y H ac ienda .  
El Boletín  Estad ís tico  
n.° 1, d ic iem bre  de 1986, 
se ha  im preso  en M ósto- 
les. E n  blanco y negro , 
no en co n tram o s  n inguna  
razón  - y  si la h u b ie ra ,  nos 
gustaría  c o n o c e r la -  pa ra  
no  h a b e r  rea lizado  esta 
publicación -e lo g ia b le  en 
su c o n te n id o -  en Casti- 
lla-La M ancha . P a ra  eso 
es tán  sus em p resas  gráfi­
cas.

UNIVERSIDAD AÑO2030, SEGUN D’ENTREMONT
El sociólogo A lban  

d ’E n t re m o n t  ha e la b o ­
rado  un T e s t  d e l  h u m a ­
n is ta  que  t ra ta  de fijar la 
in te rp re tac ión  de las 
g randes  m agn itudes  y 
procesos de la H u m a n i ­
dad .

La p r im era  de las p r e ­
guntas  es la siguiente:

¿Cuál de estas carreras 
habrá desaparecido de los p la­
nes de estudio de la Universidad  
en el año 2030?

a) Filosofía.
b) Periodism o.
c) C iencias sociales y políti­

cas.
d) Inform ática.
e) G eografía e H istoria.
f) C iencias biológicas.
g) Pedagogía.

C u r io sam en te ,  y en 
co n tra  de lo q ue  pod r ía

esp era rse ,  la solución de 
d). Es decir ,  según el 
c itado a u to r  francés ,  en 
el año  2030 la disciplina 
de in fo rm ática  no  a p a re ­
cerá  co m o  c a r re ra  en los 
p lanes de E s tud io  U n i­
versitarios.

A  la h o ra  de en c o n ­
t ra r  u na  justificación a 
es ta  re sp u es ta ,  cabe  atr i­
buirla  a que  los valores 
p e re n n e s  sobrev iven  a la 
tecno log ía  o a q u e  la 
in form ática  se rá  tan 
usual com o  la actual 
m á q u in a  de escrib ir  co n ­
vencional y no se rá  n ece­
sario  e s tud ia r la  com o 
ca rre ra  en  u na  U n ive rs i­
dad .

E s ta  es u na  op in ión , 
p e ro  ¿cuál es la suya?
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LO QUE HAY QUE OIR Y... EL PSOE pretende ahora penetración social
C u an d o  el P S O E  ha  e m p ezad o  a p e rd e r  la ba ta lla  

de la op in ión  pública  - ‘"la p rensa  es tá  co n tra  el 
G o b ie rn o ” , según el v icep res iden te  G u e r r a -  y la c o n e ­
xión “ m ensa je  soc ia lis ta-sociedad” es una  conexión  
ro ta  o a p u n to  de ro m p e rse ,  el P S O E  busca u n a  nueva 
b re c h a  de p en e trac ió n  social a través de las c a n d id a tu ­
ras m unicipales.

N os llegan incon tab les  noticias de p roposic iones  a 
pe rsonas  in d ep en d ien te s ,  de  reconoc ido  prestig io , 
pa ra  en c a b e za r  listas e lec to ra les  a los ay u n tam ien tos .

E so  se ha  hecho  s iem pre ,  pe ro  en esta ocasión el 
P S O E  m ultip lica  sus ofertas . Parece  com o si qu is iera  
lavar la cara  del p ro fu n d o  sec ta r ism o p rac ticado  a la 
ho ra  de co locar  a sus leales, y de la ac ti tud  p re p o te n te  
e je rc ida  con tra  casi todos  los grupos  sociales.

La b ú sq u ed a  de cand ida tos  no  socialistas se ha 
ex ten d id o  más allá de  las pe rso n a l id ad es  in d e p e n d ie n ­
tes, co m o  en Viso del M arq u és ,  d o n d e  un joven  
m éd ico  liberal pod ía  h a b e r  sido adversar io  po lítico  de 
su p ro p io  p ad re .  La o fe r ta  no cua jó , en este caso.

•  Alejandro Fernán­
dez Pombo: “ No siem­
pre la buena vida es bue­
na” .

De acuerdo, colega. 
Se es más feliz cogiendo 
un tomate de la mata que 
ingiriendo una pastilla 
facilitada por el ordena­
dor.

•  Gregorio Salvador:
“ El idioma español se 
encuentra encorsetado 
por la política” .

Y no sólo el idioma, 
señor académico.

•  Emilio Romero:
“ Como no funcionan las 
Cortes, donde aparece 
un Parlamento real es en 
el periodismo, especial­
mente en la prensa escri­
ta, que hace más control 
del poder que la misma 
oposición parlamenta­
ria” .

Mientras que nos 
dejen, maestro.

•  Monseñor Buxa- 
rrais: “ Los que ahora 
exigen el aborto, pedirán 
pronto a las familias un 
tercer hijo” .

Nadie escarmienta 
en cabeza ajena.

•  Manuel Alcántara:
“ La misión de los parti­
dos políticos no es hacer 
felices a todos los votan­
tes, sino hacer menos 
desgraciados a algunos 
militantes. De ahí que los 
electores no deban 
desanimarse” .

¿Quiere decir que

nos integremos todos 
los votantes en un par­
tido único?

•  Fernando Ledes-
ma: “ El Ministerio de 
Justicia no exigirá nada 
que no esté contenido 
en la ley” .

No faltaba más, 
señor ministro.

•  Gonzalo Fernández 
de la Mora: “ La progre­
siva absorción de lo jurí­
dico por lo político está 
poniendo en entredicho 
el Estado de Derecho” .

Hace tiempo que lo 
escribimos: «Adiós, 
Estado de Derecho, 
adiós».

•  Enrique Múgica:
“Vamos a ganar porque 
hay conciencia de que la 
gestión es buena” .

¿Quién tiene tan 
mala conciencia?

•  Luis Sánchez M i­
ras: “ Me defino como un 
socialista sin adjetivos, 
poco dado a los secta­
rismos” .

Definición de secta­
rio: «Secuaz, fanático e 
intransigente de un par­
tido o idea».

•  Julián Lago: “ Ro- 
nald Reagan comparece 
periódicamente ante la 
prensa. Es examinado 
sin miramientos. Aquí, 
quien examina a los 
periodistas es el presi­
dente González” .

Pero, ¿socialismo no 
era libertad?

COMO UN NEGOCIO
T a n to ,  y tan  b ien , se 

ha h ab lad o  de los sueldos 
de los cargos públicos 
que  en estos m o m e n to s  
se p recibe  un inusitado 
afán de figurar  en las lis­
tas e lec to ra les  en puestos  
con fo r tab les  q u e  aseg u ­
ren  un sillón y u na  n ó m i­
na , m ás  o m en o s  sucu len ­
ta.

Si nos pa rece  justo  
que  qu ien  sirva la cosa 
pública perc iba  unas

indem nizac iones  c o n ­
g ru en tes  con su d ed ica ­
ción y servicios, no nos 
resu lta  sa ludab le  el d e s ­
m esu rad o  afán de s an ea r  
la eco n o m ía  dom éstica  a 
base de  ingresos p ro c e ­
d en tes  de cargos conce ji­
les cuya p r im era  - y  en 
m uchos  casos única, en 
municip ios m ed ianos  y 
p e q u e ñ o s -  f inalidad 
d eb e  ser la de  servir bien 
a los convenios.

De colores..., con pólvora ajena
U n índice de la d ife­

rencia  en tre  gas ta r  d ine ro  
p rop io  y d in e ro  de  los 
co n tr ibuyen tes  se
en cu en tra  en  las pub lica­
ciones periódicas.

M ien tras  las p e r t e n e ­
cientes al sec to r  p r ivado  
cuen tan  las páginas y 
m iden  los cen tím e tros  
cu ad rad o s  de co lor,  las 
publicaciones oficiales no

esca tim an  fotolitos. 
M inisterios, o rgan ism os 
a u tó n o m o s ,  po d e re s  
au to n ó m ico s ,  c o rp o ra ­
c iones locales y o tras ,  
ed itan  costosísim as 
pub licaciones,  a todo  
color, que  serían  en 
b lanco y negro  si se t r a ­
tase de las d en o s tad as  
e m p resas  capitalistas.
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BOINA

PARA UNA AZAFA TA DE IBERIA
C u an d o  m edio  país se 

en cu en tra  boca  abajo  y el 
o tro  m edio  a c o l lo n a d o ,  
resu lta  reconfortab le  la 
valiente  acti tud  de la aza ­
fa ta  de vuelo  de Iberia  
q ue  en  el p ro g ra m a  in fo r­
m ativo  de rad io  H o r a  
c e ro  aseguro  - t r a s  
dem o s tra r  su iden tidad  y 
su adscripción laboral 
con la c o m p a ñ ía -  que ella

as ien tos” .
G u e r ra ,  p o r  su p a r te ,  

af irm ó que nunca  había  
llegado ta rd e  a n ingún 
vuelo  y, al d ipu tado  
aliancista  J. A . Trigo, 
que  le in te rpe ló  sobre  el 
m ism o asun to , le co n tes ­
tó: “U s te d  m ien te ,  g rose­
ra m e n te ” .

Se d em u es tra  una  vez 
más: 1) Q u e  el señor

hab ía  p resenc iado  lo que 
el v icepresidente  A lfonso 
G u e r ra  neg ab a  ro tu n d a ­
m en te  en el C ongreso .

Lo que  ella hab ía  p r e ­
senciado e ra  lo d e n u n ­
ciado p o r  el period is ta  
A n to n io  B urgos en las 
páginas de A B C , el 13 de 
feb rero  pasado . Según la 
em p lead a  de Iberia : “Y o 
presencié  y fui testigo , en 
un viaje, de  que an tes  de 
la l legada del vicepresi­
d en te  del G o b ie rn o  al 
avión, hubo  que  levantar  
a unos pasajeros  de p ri­
m era  clase, dic iéndoles 
que  había  hab ido  un p ro ­
blem a de ú ltim o m o m e n ­
to y que  les ro g á b a ­
mos ocupasen  o tros

G u e r ra  no a lcanzará  
nunca  plaza de h o m b re  
m ín im am en te  ed u cad o ,
2) que  la m ejo r  defensa  
es un buen  a ta q u e ,  y
3) que los exab rup tos  del 
n ú m e r o  d o s  del P S O E  
han de jado  de ten e r  g ra ­
cia.

No deseam os  d es ta ­
car la flagran te  m entira  
del v icepres iden te  del 
G o b ie rn o .  Sí, exa lta r  la 
ac ti tud  valerosa  de la aza ­
fa ta  an te  u n a  c iudadan ía  
que  calla, m uchas  veces 
a tem o rizad a  p o r  las co n ­
secuencias de decir,  s im ­
p lem en te ,  la verdad .

U n a  A gustina  de 
A rag ó n  d e . . .  a ltura .

COCHES: DEL UNO AL INFINITO
L a  revista T r á f ic o ,  bastián  

que  ed ita  la correspotied ita  la 
d ien te  D irecc ión  G en e ra l  
del M inis terio  del I n te ­
r io r , ha pub licado  hace 
unos días las m a tr ícu ­
las nú m e ro  uno  en las dis­
t in tas  provincias e sp a ñ o ­
las.

F u e ro n  Cádiz , San Se-

y S an tan d e r ,  
d o n d e  se e fec tu a ro n  las 
p r im eras  m atricu lac iones 
en feb re ro ,  agosto  y 
m ayo de  1901, re spec ti­
v am en te .

Las cinco provincias 
caste l lano-m anchegas  
ofrecen  el s iguiente  regis­
tro:

A lb a c e te .-A B -l - 12.16.1908 -C harrán
E rn e s to  C o lo m a  M a rtín e z , de  A lm an sa .

Ciudad R eal.- C R - 1 - 8 .11 .1907  - Panhard
C o n d e  de  V a ld e la g ra n a , de  M a d rid .

C uenca.- C U -1 - 8 .8 .1911  - B edford
E liseo  G o n z á le z  M a te o , d o m ic iliad o  en  C u e n ca  

G uadalajara.- G U -1 - 16.8.1907 - Gagdeman
P e d ro  G a rc ía  B a d e n a s , de  B a ñ o s  de  T rillo  

T oledo.- T O - 1 - 30 .10 .1906  - Brilhe
L uis de  M ozos y S an z , de  T o le d o

Si las cifras an te r io res  
inician la m ecanización  
en  nuestras  provincias , el 
28 de feb re ro  p asad o ,  la 
m atricu lac ión  de veh ícu­
los es taba  así:

A lbacete.- A B  - 3159 - H 
Ciudad R eal.- C R  - 8761 - 1 
C uenca.- C U  - 9937 - D  
G uadalajara.- G U  - 1968 - D 
T oledo.- T O  - 8393 - J

OCHO DELOS QUINIENTOS PARTIDOS 
INSCRITOS SON CASTELLANO-MANCHEGOS

E n  el registro  oficial 
de  par t idos  políticos, 
existen inscritos ac tua l­
m en te  más de quin ien tos .

E n  C astilla-La M a n ­
cha, ap a r te  de P S O E , 
A P ,  P D P ,  C D S , P L , IU  y 
o tros  de á m bito  nacional, 
ten em o s  ocho. Son los 
siguientes:

1.- A grupación Provincial 
Independiente de A lbacete.

2 .- A grupación Provincial 
Independiente de C iudad Real.

3 .- Partido A cción D em ocrá­
tica de Ciudad Real.

4 .-  Partido C om unista de 
C astilla-L a M ancha.

5 .- Partido R egionalista M an- 
chego.

6 .- Partido Social-D em ócrata  
de C astilla-La M ancha.

7 .- Unión del Pueblo M anche- 
go.

8.- Partido U nitario R egiona­
lista.

L a m ay o r  p a r te  de 
estas ocho  fo rm aciones  
existen sólo sobre  el 
papel:  O  han  d e s a p a re ­
cido p rác t icam en te  de la 
escena  política o el p ro ­
yecto  no pasó  m ás a allá 
de la inscripción en el 
registro  del M inis terio  
del In te r io r .
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Un programa de TVE, de contenido 
agropecuario para Castilla-La Mancha

D e n tro  de m uy pocas  gram áticos  del posible
sem anas  se rá  in augurado  
el cen tro  regional de 
T V E  p a ra  Castilla-La 
M an ch a ,  ub icado  en 
T o led o .

C on  el nuevo  cen tro ,  
tam b ién  se e s trena r ían  
d irec to r ,  equ ip o  técnico y 
redacc ional  y do tac ión  de 
cám aras  de v ídeo p a ra  las 
cinco provincias.

E n tre  los p lanes  pro-

nuevo  d irec to r  del cen­
tro ,  el ac red itado  rea liza­
do r  José  M arín ,  figura, 
e n tre  o tros ,  la emisión de 
un espacio  de con ten ido  
ag ropecuario ,  sec tor  éste 
de tan ta  im portanc ia  en 
Castilla-La M ancha ,  
do n d e  28 de cada  100 
familias d e p e n d e n  d irec­
ta m e n te  de la agricultura  
y/o la ganadería .

OCHO DELOS QUINIENTOS PARTIDOS 
INSCRITOS SON CASTELLANO-MANCHEGOS

E n  el reg is tro  oficial 
de  pa r t id o s  políticos, 
ex isten  inscritos ac tua l­
m en te  m ás de  quin ien tos .

E n  Castil la -La M a n ­
cha, ap a r te  de P S O E , 
A P ,  P D P ,  C D S , PL, IU  y 
o tro s  de ám bito  nacional, 
te n e m o s  ocho. Son los 
siguientes:

1.- A grupac ión  P ro ­
vincial In d e p e n d ie n te  de 
A lbace te .

2.- A g ru p ac ió n  P ro ­
vincial In d e p e n d ie n te  de 
C iu d ad  Real.

3.- P a r t ido  A cción 
D e m o crá t ica  de  C iudad  
R eal.

4.- Par t ido  C om un is ta

de Castilla-La M ancha.
5.- Partido  R egiona- 

lista M anchego.
6.- Partido  Social- 

D em ó c ra ta  de Castilla- 
La  M ancha.

7.- U n ión  del Pueblo  
M anchego .

8.- Partido  U n ita r io  
R egionalis ta .

La m ayor  p a r te  de 
estas ocho fo rm aciones 
existen sólo sobre  el 
papel: O  han d e sa p a re ­
cido p rác ticam en te  de la 
escena política o el p ro ­
yecto no  pasó más a allá 
de la inscripción en el 
registro  del Ministerio  
del In terior .

Fernando López Carrasco 
Consejero regional de Agricultura

SI NO LO 
VEO 
NO

LO CREO
“En 1986 los 

agricultores easte- 
llano-manchegos 
han obtenido un 
excedente de bene­
ficios del 11 '3% ”

UVA AIREN

Cabañeros: Cara dimisión
T ertu lia  periodística  

en C iudad  Real. U n o  de 
los asistentes co m en ta  las 
dec laraciones del d ip u ­
tad o  y d irec to r  del gab i­
nete  de Ecología  y M edio  
A m b ie n te  de la D ip u ta ­
ción Provincial,  Isidro 
G ó m ez  V argas,  en  las 
que  dijo:

“Si se insta la  en C a b a ­
ñeros  el po lígono  de tiro 
del E jérc ito  del A ire ,  yo 
d im ito ” .

U n con te r tu l io  ap o s­
tilló lacónicam ente:

“ ¡Q ué alto precio 
hem os de pag a r  p a ra  que 
d im ita  Is id ro!” .

En cua lqu ie r  caso , el 
actual y po lém ico  d ip u ­
tad o  tiene b a s tan te  cruda  
su con tinu idad  al no 
h a b e r  sido n o m in a d o ,  en 
principio , com o aspi­
ran te  a concejal del 
A y u n ta m ie n to  de C iudad  
Real.

TELEGRAMA

ECONOMIA
GOBIERNO SO CIALISTA PRA CTIC A  POLITICA  

E C O N O M IC A  LIBER A L-CO NSERV AD O R A  - STOP - 
E SP A Ñ A  C U E N T A  C O N  PARTIDOS LIBERAL-CONSER- 
V AD O R ES - STOP - EL PER SO N A L PR E G U N TA  R AZO ­
N ES NO HACER C A D A  PARTIDO SU PROPIA POLI­
TICA - STOP E l abajo firm ante

EL CANTO DEL GALLO

3 c'a u ja
]_ a  d e s c r i p c i ó n

h e c h a ,  a n t e  la  C om is ió n  
d e  l a s  ¿C o rte s ,  p o r  el c o n ­
s e j e r o  r e g i o n a l  d e  jA c jr i -  
c u l t u r a ,  P e m a n d o  L ó p e z  
( C a r r a s c o ,  d e l  b a l a n c e  del  
p r i m e r  a ñ o  e n  la  (C(C(C n o s  
t r a n s p o r t ó  al  r e in o  d e  
¿ J a u j a .  A s í ,  p o r  e j e m p lo ,  
el a u m e n t o  m e d i o  d e  los 
p r e c i o s  p a g a d o s p o r  los  
a g r i c u l t o r e s  c a s t e l l a n o -  
m a n c h e a o s  h a  s id o ,  
d u r a n t e  1 9 8 6 ,  d e l  3  7 % ,  
•(•rente a  la  s u b i d a  d e  los 
p r e c i o s  cfue; s e g ú n  él ,  h a  
s id o  d e l  1 5 ' 3 % ,  c o n  un 
e x c e d e n t e  d e  b e n e f i c i o  d e l

1 1 ' 3 .

T  a  m b i e n  I a  r e  i i t a  
a g r a r i a  h a  s u b i d o  e n  C  a s ­
t i l l a - L a  ^ M a n c h a  m á s  q u e  
e n  el r e s t o  d e l  p a í s :  (2 '3 ; 
a q u í ;  1/8, m e d i a  n a c i o n a l .

¡V\ i e  n t r a  s  e s t o  s  e  
d e c í a  e n  la  (C o m is ió n  d e  
^ A g r ic u l tu r a  d e  l a s  (C o r te s  
r e g i o n a l e s ,  t o d a v í a  h a b í a  
a g r i c u l t o r e s  d e c l a r a n d o  
a n t e  el j u e z  p o r  l a s  m ovili­
z a c i o n e s  d e  la  s e m a n a  
p a s a d a  y s e  ant\tACÍan 
o t r a s  p a r a  b r e v e s  f e c h a s .

£ s t a m o s  e n  J  
:\s B a t u e c a s v
?: a u j a  o
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IV SEMANA REGIONAL 
DE LA ZARZUELA

D el 21 al 29 de m a rzo  de 1987

LA SOLANA TEATRO CERVANTES

I D f

5

La Compañía Lírica Española de Antonio Amengual, después de su resonante éxito 
en Madrid, se presenta en la villa de la zarzuela con un extraordinario programa.

Día 21, Sábado

Día 22, Domingo

7.30 TARDE 
Función inaugural de gala 

"DON GIL DE ALCALA”

11 NOCHE

“ LOS GAVILANES”

7.30 TARDE Y 10.30 NOCHE 

“EL BARBERILLO DE LAVAPIES”
Tras su triunfo arrollador en la temporada madrileña

Día 28, Sábado Jornada homenaje al insigne compositor don Pablo Sorozábal
7.30 TARDE 11 NOCHE

‘LA TABERNERA DEL PUERTO” "KATIUSKA”

Día 29, Sábado 7.30 TARDE Y 10.30 NOCHE 
La incomparable zarzuela manchega en su ambiente 

“ LA ROSA DEL AZAFRAN”

III JORNADAS ESCOLARES
Días 23, Lunes -  25, Miércoles -  27, Viernes 7 TARDE

P articipan: Guardería Infantil Virgen Del Camino
Y los colegios: Romero Peña, Sagrado Corazón, San Luis Gonzaga y  el Santo

JUVENTUD
Días 24, Martes -  26, Jueves

“ANTOLOGIA DE LA ZARZUELA”
A  cargo del grupo lírico de la Asociación Cultural Amigos de la Zarzuela Federico Romero

Organizan y patrocinan: Excma. Diputación de Ciudad Real, limo. Ayuntamiento de La Solana, Asociación Cultural Amigos de la 
Zarzuela Federico Romero.

Colaboran: Junta de Comunidades de Castilla-La Mancha, Caja de Ahorros de Cuenca y Ciudad Real, Caja de Ahorros de Albacete, 
Caja Rural Provincial, Caja de Ahorro de Toledo.
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CARTA DEL PUEBLO

Querido Felipe:

Observo que sigues sin reaccionar. Permaneces enclaustrado en la Moncloa, rodeado de complacientes secre­
tarios, ayudantes serviles y dóciles consejeros; no das la cara con la frecuencia de antes, y estás a punto de perder 
el contacto vital con tu electorado.

Así, no, Felipe. Así, no. Lo tuyo no son las confortables sombras de los palacios, sino la dureza del sol de la calle; 
el cuerpo a cuerpo con la oposición, con los periodistas, con los problemas. Tú no eres ni un intelectual-que nunca 
lo serás-, ni un hombre de Estado, sobre lo que me alegra reconocer que has aprendido mucho. F*or lo tanto, huye 
como alma que lleva el diablo de la introversión, de la sombra pseudo-protectora de los palacios, del tranquilizante 
confort de la Moncloa. Ese no es tu hábitat y tu acomodación la estamos pagando todos. Claro que los asuntos de 
la gobernación te han de ocupar horas de despacho, pero lo tuyo ya es preocupante. Con que de vez en cuando 
hicieras una declaración, abrieses los ministerios y el Consejo de Ministros al aire refrescante de la información, te 
volvías a llevar al personal de calle. Por el contrario, si sigues así, será la calle la que te lleve a ti. ¿No has visto a los 
envalentonados estudiantes, después de sacarle, nada más y nada menos, que 40.000 millones de pesetas más al 
ministro Maravall? ¿No te das cuenta hasta donde puede llegar el incendio del campo cuando ahora son los de 
CCOO y otros los que quieren salir en la foto interrumpiendo las carreteras? ¿No ves que-y a eso has ayudado con 
tu actitud-ya se están difuminando las ideologías y que, por ejemplo, en el campo ya no sigue la gente a los partidos, 
sino que, como un hombre, socialistas y conservadores, liberales y centristas, independientes y comunistas, se lan­
zan al asfalto contra la política agraria de tu Gobierno?

Y existe todavía algo que te empieza a perjudicar y creo que gravemente. Que el pueblo se convenza que sólo 
a través de la violencia se consiguen las cosas. El ejemplo de los estudiantes -con el Cojo Manteca rompiendo las 
farolas y convirtiéndose en un personaje popular- es nefasto. Todo se va a confiar, de aquí en adelante, a los efectos 
de la fuerza, de la presión callejera y de la algarada. Y estas acciones tienen, no lo olvides, un efecto contagioso.

Mira, Felipe, te lo digo con la mano en el corazón: Aunque me llames pesado, no vas por buen camino. Rectifica. 
No te dejes achicar por los activistas. Porque así, dentro de poco, todos seremos activistas.

Estás a tiempo, Felipe.
Tu tío que lo es Pedro

TALLERES M ERINO
• ESTRUCTURAS METALICAS
• NAVES INDUSTRIALES
• COLUMNAS PARA REDES DE ELECTRIFI 

(Alta y ba ja  tensión)

PIDA PRESUPUESTO A:
Tels. (926) 840022  - 840080

POZUELO DE CALATRAVA
(CIUDAD REAL)

19 -  Despertar

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Despertar. #36-37, 23/3/1987.



EUROPA AL HABLA

Francisco J. García Zapata
No sería descabellado 
traer a Europa productos 
castellano-manchegos, en 
furgonetas, para vender en mercados abiertos

Despertar
Aufwecken 
Ontwaken 
Sfregliare 
Se reveiller 
To awake 
Opwaklen 
Aufwecken 
Ontwaken 
Svegliare 
Se reveiller 
To awake 
Opwaklen

Domingo en Bruselas, corazón de la CEE. Llueve-nieva. Ambiente 
centroeuropeo. Las calles semidesiertas. Algunos fíeles entran en la 
catedral donde, cada festividad, en la misa de mediodía, la celebración 
es acompañada con un soberbio concierto de órgano.

Tan soberbio el concierto y las homilías como la frondosa natura­
leza de los alrededores de la capital: Es el Brabante flamenco, donde se 
pueden descubrir hermosos parques, rincones pintorescos, lugares his­
tóricos como el de la batalla de Waterloo, bares típicos, restaurantes...

Son las últimas horas del periodista 
en Bélgica, y tenemos la suerte de con­
tar con un excelente guía: Francisco 
José García Zapata, manchego de cora­
zón, español de ejercicio y dos años al 
frente de la Agregaduría Laboral de la 
Embajada de España en Bélgica.

Rodamos, con su mujer, Julia, por 
las impecables autopistas belgas del cin­
turón de la capital, en un turismo, matrí­
cula cuerpo diplomático, conducido por 
el propio García Zapata.

Hablamos del proceso español de 
incorporación a las instituciones comu­
nitarias, con acento laboral.

—Desde aquí se ve, probablemente, 
con una perspectiva distinta de la de 
España y a más largo plazo, siendo cons­
cientes de que un proceso como el nues­
tro es un proceso de adaptación, de 
algún tiempo de duración, que en poco 
tiempo ha habido un cambio importante 
en las relaciones laborales en España y, 
que aproximándose mucho a lo que pasa 
en todos los países europeos, hay dife­
rencias en uno y otro matiz, porque una 
mayor liberalidad en materia de despi­
dos se compensa con una mayor fuerza 
sindical. Aquí, el 80% de los trabajado­
res están sindicados. Los sindicatos ges­
tionan el seguro de desempleo, la ges­
tión de la Seguridad Social, sobre todo 
el seguro de enfermedad, cae en manos 
de organizaciones con una presencia sin­

dical muy fuerte, como son las mutuali­
dades, tanto cristianas como socialistas. 
La negociación colectiva enriquece 
mucho la vida sindical, porque vinculan 
determinado tipo de retribuciones al 
hecho de estar o no sindicado y, por 
ejemplo, los costos de una negociación 
colectiva son asumidos por los propios 
beneficiarios de ella, y no como ocurre 
en España, que un 80% de la población 
se beneficia de ello, no participa para 
nada en los costos, y no están afiliados.

—Veamos nivel de vida, salarios, etc.
—Este país lleva del orden de unos 

seis años perdiendo capacidad adquisiti­
va, un 17% en comparación con el año
1981.

Tienen un problema importante, 
como algún otro país de la Comunidad, 
que es el déficit público, más del doble 
del existente en España, y están dentro 
de un programa de austeridad, de dismi­
nución del déficit público. En cuanto al 
PIB, España está aproximadamente por 
un 4’5-5%, aquí está en un 11%, y hay 
una política de disminución hasta el 8%. 
Ello se ha hecho a base de restringir las 
prestaciones de carácter social y con­
quistas que habían sido alcanzadas tras 
varios años, por ejemplo: La duración 
ilimitada en el seguro de desempleo 
para toda la población ha sido suprimi­
da, y se somete a una duración más cor­
ta; permiten hasta un máximo del doble

del desempleo, del promedio del desem­
pleo existente dentro de cada rama de 
actividad; hay un control en el creci­
miento de las pensiones y en cuanto a 
salarios, tradicionalmente por la nego­
ciación colectiva crecían lo mismo que el 
índice de precios del costo de la vida, 
pero durante seis años el primer 2% del 
crecimiento del IPC no se tenía en 
cuenta y sería una perdida.

—¿Y la inflación?
—La inflación es del 1%, la octava 

parte que en España.
—¿Cómo podrían venderse los pro­

ductos manchegos en Bélgica?, pregun­
tamos cambiando de tercio.

—Es difícil encontrar productos 
manchegos, a pesar de que hay un con­
sumo elevado de algunos de ellos, pero 
que provienen de Italia, principalmen­
te, que nos lleva 30 años de ventaja y ha 
conseguido fijar un sistema de comercia­
lización y de introducción de sus produc­
tos. La emigración italiana en Europa es 
importante; aquí hay 300.000 italianos o 
descendientes de italianos, mientras que 
la población emigrante española es del 
orden de 70.000, aproximadamente.

Creo que es un problema de encon­
trar canales de comercialización, por­
que competitividad entre nuestros pro­
ductos existe, tanto en calidad como en 
precios, y conforme los periodos transi­
torios se vayan agotando y nos vayamos 
aproximando a una libre comercializa­
ción de mercancías, estoy seguro de que 
habrá una competitividad natural de 
muchos productos de nuestra región, 
que aquí pueden venderse, y en cantida­
des importantes.

Por ejemplo, todos los derivados de 
la uva y del vino; los precios aquí son 
más del doble que en España. Por 
mucho que haya que pagar, por el mo­
mento, algunos aranceles, y el costo que
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“A España todos queremos 
volver, pero esto es una 

experiencia interesante”.
supone el sistema de distribución y de 
transporte, es rentable proceder a la 
venta de ese producto en la Comunidad. 
Los sistemas son más complicados que 
en España, porque es frecuente que se 
utilice para la venta los grandes almace­
nes. Por eso, hay que fijar fórmulas, en 
virtud de las cuales, organizaciones de 
distribución ya establecidas en Castilla- 
La Mancha, grandes almacenes, por 
ejemplo, pudieran conectar con comer­
ciantes españoles que distribuyan aquí 
los productos, teniendo en cuenta que 
hay la posibilidad natural de un flujo de 
productos que aquí son o de mejor cali­
dad, o más baratos: La leche o la cerve­
za, por ejemplo, que cerrarían el ciclo 
del transporte y abaratarían el costo.

—¿Sería descabellado pensar en fur­
gonetas vendiendo productos de Castilla- 
La Mancha?

—A mi juicio es una salida importan­
te, porque cualquiera que diera una 
vuelta por pequeños mercados abiertos, 
se encuentra con los italianos, presentes 
en un 40 ó 50% de los vehículos organi­
zados para la venta sólo y exclusiva­
mente de productos italianos.

Ahora, nosotros tenemos la dificul­
tad de que los productos derivados del 
cerdo, debido a la presencia de la peste 
africana, su importación no es posible. 
Si esto fuera posible, incrementaría de 
manera muy notable la competitividad, 
pero alguno de estos derivados del cerdo 
pueden hacerse aquí por un especialista 
y venderse a un precio verdaderamente 
interesante y con una demanda impor­
tante.

El chorizo era casi desconocido aquí 
hasta la entrada de España en el Mer­
cado Común. Hoy, venden chorizo, con 
nombre español, hecho en Bélgica o en 
Alemania, de calidad inferior, porque 
no sabe bien la mezcla.

—¿Cómo es la jornada laboral de 
Zapata en Bruselas?

—Normalmente, me levanto sobre 
las siete de la mañana, hago salidas, 
tengo reuniones o el trabajo de oficina, 
que te ocupa, normalmente, hasta las 
cinco o las seis de la tarde, y luego te vas 
a casa.

Mi mujer empieza a trabajar sobre 
las cuatro, hasta las ocho o las nueve.

Hay una vida social. El chateo, por 
ejemplo, 110 existe; es una falta de cos­
tumbre. No sería malo que se impusiera 
aquí, porque significaría que se consu­
miera más vino o productos típicos espa­
ñoles, como la tortilla y todas esas cosas.

—El matrimonio Julia y Paco, ¿está 
satisfecho de vivir aquí, o piensa en que 
ya ha cumplido un ciclo y que podría vol­
ver, desearía volver a España?

—A España todos queremos volver, 
pero esto es una experiencia interesan­
te, y una duración pequeña de ella no 
viene mal, sobre todo por las nuevas 
perspectivas que tienen sobre las cosas, 
el contacto con muchos países de la 
Comunidad, e incluso de fuera de ella. 
En el área que yo llevo, que es la labo­
ral, los contactos a través de organiza­
ciones sindicales que están aquí radica­
das, son con todos los países del mundo, 
salvo con los de la Europa del Este, que 
tienen una organización independiente, 
que está en Praga. Aquí los sindicatos, 
tanto de matiz socialista como cristiano, 
tienen la central, y es frecuente tener 
una o dos veces por semana unas reunio­
nes, donde se cambian impresiones de lo 
que sucede, a nivel laboral, en los distin­
tos países del mundo.

Los que volvemos a España somos 
nosotros. El matrimonio García Zapata 
tiene la delicadeza de acompañarnos 
hasta el aeropuerto de Bruselas. Quizá 
sea esa una cierta manera de acercarse a 
España...

PED R O  PER A L 
(Enviado especial)

F ra n c isco  Jo sé  G a rc ía  Z a p a ta , 
en  la p u e r ta  d e  la E m b a ja d a  de  E sp a ñ a , 
en  B é lg ica , de  la q u e  es ag reg ad o  lab o ra l.
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GUADALAJARA: INTERES HUMANO

El próximo día 29 de marzo serán beatifi­
cadas en Roma, por el Papa Juan Pablo II, las 
tres mártires carmelitas que fueron asesina­
das en Guadalajara en julio de 1936, apenas 
iniciada la guerra civil española. Se cerrará 
así un proceso canónico que se inició en 1955 
y que había quedado paralizado hasta febrero 
de 1982, cuando el Papa autorizó la reaper­
tura de los numerosos expedientes existentes 
sobre canonizaciones.

Hermana M.a Pilar de San Francisco de Borja
Carmelita descalza del convento de San 

José, de Guadalajara, asesinada por milicia­
nos, el día 24 de julio de 1936, a los 58 años de 
edad y 38 de vida religiosa. Nació en Tara- 
zona (Zaragoza) el 30 de diciembre de 1877.

Hermana Teresa de Jesús
Carmelita descalza del convento de San 

José, de Guadalajara, asesinada por milicia­
nos, el 24 de julio de 1936, a los 27 años de 
edad y 11 de vida religiosa. Nació en Mocha­
les (Guadalajara), el 5 de marzo de 1909.

Hermana M.a de los Angeles de San José
Carmelita descalza del convento de San 

José, de Guadalajara, asesinada el 24 de julio 
por milicianos, a los 31 años de edad y 7 de 
vida religiosa. Nació en Getafe (Madrid), el 6 
de marzo de 1905.

Serán beatificadas por Juan Pablo II
Tres religiosas alcarreñas asesinadas 

en julio de 1936
Los p rocesos de las tres m ártires  

carm elitas  y de o tros  cen tena res  de 
personas,  cuyos exped ien tes  se ini­
c iaron en las décadas de los años 40 
y 50, se para lizaron  te m p o ra lm en te  
p o r  considerar  que  ten ían  un cariz 
político y que  p od r ían  con tr ibu ir  a la 
división de la sociedad española .  E n
1982, cuando  se decidió reab r i r  los 
exped ien tes ,  por “h a b e r  cam biado  
las c ircunstancias” , todavía  se oye­
ron voces d isconform es con la deci­
sión papa l,  al considerar  que no

favorecía  en  n ad a  los án im os de 
reconciliación que  vivía la sociedad 
española .

LOS HECHOS DEL 36

Las h e rm an as  carm elitas  de 
G u ad a la ja ra  fueron  asesinadas el 
día 24 de julio de 1936 p o r  milicia­
nos. L a  h e rm a n a  T e re sa  de Jesús, 
M aría  del P inar  de San F rancisco de 
B orja  y M aría  de los A ngeles  de San 
José ,  hab ían  ab a n d o n a d o  p rev ia ­

m e n te ,  ju n to  con to d a  la co m u n i­
d ad ,  el conven to  ub icado  en  la an ti­
gua c a r re te ra  de Z a rag o za ,  an te  los 
tem o res  ex is ten tes  p o r  las noticias 
que se sucedían  sobre  destrucción 
de conven tos  en  varias zonas  de 
E sp añ a .  Se re fug ia ron  en  el antiguo 
hotel Iber ia  de la capita l d u ran te  
u na  noche  y, al día siguiente , 
cu an d o  iban  a reun irse  con otras 
co m p añ e ra s  en u na  pensión  cerca­
na , p a sa ro n  ju n to  a un  g rupo  de 
milicianos que  las d e scubr ie ron  y no
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CUADALAJARA: INTERES HUMANO

les perm itir ían  llegar hasta  la casa 
de una  familia am iga, do n d e  pen sa ­
ban  refugiarse .

Las h e rm an as  A ngeles  y M aría  
del Pilar fueron  asesinadas en esos 
m o m e n to s ,  an te  la p ro te s ta  de a lgu­
nas pe rsonas  que oyeron  el tum ulto  
y los d isparos y de un guardia  de 
asa lto , que tras ladó  a una  de las víc­
tim as has ta  la C ruz  R oja ,  in ten­
ta n d o  salvar su vida. T eresa  de 
Jesús  logró salvarse de los p rim eros  
d isparos  in ten tan d o  en tra r  en el 
hotel Palace, pe ro  tam b ién  sería víc­
tim a  después  del odio  que  se vivía 
en aquellos  m o m e n to s  en nuestro  
país.

PRO FUNDO  ARRAIGO  
RELIGIOSO

T ere sa  de Jesús ,  P ilar de San 
Francisco  de  B orja  y M aría  A ngeles 
de San José  nac ie ron  en el seno de 
tres familias hum ildes  y de pro fundo  
sen tim ien to  religioso, lo q ue  d e te r ­
m inaría  después  su ingreso en el 
C a rm e lo  de G u a d a la ja ra ,  su vida

d ed icada  a D ios y su e jem pla r  co m ­
p o r tam ien to ,  d e fend iendo  s iem pre  
su fe religiosa, d u ran te  los trágicos 
m o m en to s  que p reced ie ron  a su ase­
sinato.

Este  e jem plar  c o m p o r tam ien to  
ha cond ic ionado  desde  en tonces  el 
in terés de m uchas personas ,  religio­
sas y no  religiosas, de es ta  y o tras  
provincias de E sp añ a ,  po r  el p ro ­
ceso de beatificación, p o r  lo que 
supone de estím ulo  p a ra  las m onjas 
contem pla tivas  y de confirm ación  y 
re frendo  po r  la Santa  M adre  Iglesia 
de la vida oculta  y callada de los 
claustros y, sobre  todo ,  p o r  la a d m i­
ración que  ha d e sp e r tad o  el co m ­
por tam ien to  que tuv ieron  las tres 
carm elitas en los m o m en to s  previos 
a su m uerte .

E n  G u ad a la ja ra ,  la beatificación 
ha levan tado  especial in terés  po r  
h ab e r  nacido una  de las he rm an as ,  
T e resa  de Jesús, en un  pueb lo  del 
Señorío  de M olina, M ochales. Este  
pueblo  molinés está v iv iendo con 
inusitada expectación  ei acon tec i­
m ien to  e incluso ha aco rd ad o  erigir

Por primera vez, 5 beatificaciones
El domingo 29, por vez pri­
mera en la historia de la Igle­
sia, serán beatificados 5 espa­
ñoles en una sola ceremonia.

Además de las 3 carmeli­
tas alcarreñas y de Mosén 
Domingo y Sol, será procla­
mado beato el arzobispo 
gaditano monseñor Spinola, 
cuyo proceso se inició en el 
año 1927.

un re tab lo  con u na  im agen  de 
T e re sa  p o r  suscripción p o pu la r .  Por 
o tra  p a r te ,  se han  o rgan izado  viajes 
p o r  avión y au to ca r  desde  G u a d a la ­
ja ra  y M adrid  y o tras  provincias de 
E sp añ a  pa ra  asistir a la beatif ica­
ción, en R o m a;  e s tan d o  prevista  la 
asistencia de un n u tr ido  g rupo  de 
guad a la ja reñ o s  y de au to r idades  
provinciales.

Carlos l’oncc

• Fresado de Pavimentos
• Mezclas Asfálticas en frío
• Lechadas Bituminosas (Slurry seal)
• Abastecimientos, distribuciones, saneamientos, 

infraestructura en general.
• Construcción

MATERIALES Y OBRAS DEL CENTRO S.L.
Ctra, Carrión, P.K. 242 - CIUDAD REAL 

Telfs Ofic. 22 24 99-22 50 30 - Telf. Planta 22 46 00 
Apartado 298 - Código Postal 13080

A M <0
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TOLEDO: INTERES HUMANO

M o s é n  S o l

El b e a to  M anuel D om ingo  y Sol nació  en T o rto sa  (T a ­
rrag o n a ) el día 1 de abril de  1836. F u e  el p en ú ltim o  de los 
12 hijos que  tuvo el m atrim o n io  fo rm ad o  p o r F rancisco  
D om ingo  y Josefa  Sol.

R ealizó  sus p rim e ro s es tud ios en  el C oleg io  de  San 
M atías e  ingresó  en el S em inario  d iocesano  el año 
1851, d o n d e  cursó  tres  años de  filosofía , sie te  de te o lo ­
gía y u n o  de  d erech o . S iendo  ya sa c e rd o te , el ob ispo  de 
T o rto sa  le envió  a V alen c ia , d o n d e  o b tuvo  la licencia y 
d o c to rad o  en T eo log ía .

R ecib ió  la o rd en ac ió n  sacerd o ta l el 2 de  ju n io  de 
1860. E l añ o  1861 se es tab lec ió  en T o rto sa  la “C asa  de 
M isiones y E je rc ic io s” . D o n  M an u el se alistó  y reco rrió  la 
diócesis p red ican d o  m isiones y ejercicios p o r las p a rro  
quias. E l 7 de  m arzo  de 1862 fue n o m b rad o  regen 
te  del p eq u eñ o  p o b lad o  de La A ld ea . El 13 de 
jun io  de  1863 tuvo  q u e  en carg arse  de la pa 
rro q u ia  de S an tiago , en la cap ita l de 
la d iócesis. E l 5 de feb re ro  de 1864 
fue n o m b rad o  p ro feso r de R elig ión  
y M oral en  el In stitu to  de Segunda 
E n señ an za , d o n d e  ac tu ó  adem ás 
com o se cre ta rio . A llí tu v o  facilidad 
p a ra  co n sag ra rse  al ap o sto lad o  con 
la ju v e n tu d , p rom o v ien d o  apósto les 
seglares. C u an d o  la R evolución  
hizo d e sap a rece r  la cá ted ra  de  R e li­
g ión , el b ea to  M anuel D om ingo  y 
Sol con tin u ó  su ap o s to la d o  con los 
jóvenes. E stab lec ió  la Ju v en tu d  
C a tó lica , c reó  círculos de  o b re ro s ; 
se encargó  de  la C ongregación  de 
San L uis , fundó  la p rim e ra  rev ista  
de las congregaciones, que se titu lab a  E l Congregante: L evan tó  un g im ­
nasio  p a ra  la fo rm ación  y rec reo  de las ju v en tu d es .

E l año  1868 fue n o m b rad o  vicario  y con feso r del con v en to  de S an ta  
C lara ; fue co n feso r del con v en to  de la P urís im a. D esde  el con fesionario  
p rom ov ió  a g ran  escala  las vocaciones relig iosas. F u n d ó  los conv en to s de 
V inaroz , Valí de  U xó y B en icarló ; ayudó  a las O b la ta s  del S antísim o 
R e d e n to r, siendo  él el v e rd ad e ro  fu n d ad o r de la casa de  T o rto sa ; se d es­
vivió p o r las H erm an as  de  la C o m p añ ía  de S an ta  T e re sa , fundadas p o r su 
g ran  am igo el b e a to  E n riq u e  de  O ssó.

P e ro  su celo no  q u ed ab a  sa tisfecho . Q u ería  ab a rca rlo  to d o  y de  una  
vez. “ U n a  am bición  san ta  p arec ía  q u e re rn o s  lan zar al m ism o tiem p o  a 
tod o s los cam p o s” . Y  p ro v id e n c ia lm e n te  se ab rió  la luz en  su esp íritu , 
con el en cu en tro  fo rtu ito  con un sem ina ris ta . R am ó n  V ale ro  e ra  uno  de 
los pocos a lum nos del sem in a rio  q u e , d espués de la R evo luc ión , co n ti­
n u ab an  sus estud ios. C u rsa b a  el segundo  año  de filosofía , v iv iendo  de 
lim osna en u n a  bu h a rd illa , com iendo  de lo que  recog ía  de ca rid ad , yendo  
de  p u e r ta  en p u e r ta , y e s tu d ia b a  lo que  p o d ía . U n a  ta rd e  de  feb re ro  de 
1873 cu en ta  sus pen as a don  M anuel. R am ón  V ale ro  no  volvió a p asar 
necesidades. Y en el a lm a de m osén Sol se en cen d ió  p a ra  siem pre  la luz 
de D ios. “ E n tre  tod as las ob ras de celo  no hay n inguna tan  g ran d e  y de 
ta n ta  gloria de D ios com o co n tr ib u ir  a d a r  m uchos y b u en o s sacerd o te s 
a la Ig lesia” .

A l com enzar el curso  1873-1874 a lqu iló  u n a  casa p a ra  a lb e rg a r , m an ­
te n e r y fo rm ar a los sem ina ris ta s po b res. C o m en zó  con 24 alum nos. Y ya 
ese m ism o curso  hubo  de  a lq u ila r u n a  v iv ienda m ayor. A  los pocos años 
co n tab a  con 100 alum nos que tiene  re p a r tid o s  en tres  casas. D on  
M an u e l, an te  la oposic ión  incluso de sus m ás ín tim os c o lab o rad o res , se 
decide  a lev an ta r un colegio nuevo  capaz p a ra  300 sem ina ris ta s. L o pudo  
in au g u rar el año  1879.

El b e a to  M anuel D om ingo  y Sol an d ab a  p en san d o  en  algo que  p e rp e ­

tu a ra  y co n so lid a ra  es ta  lab o r apostó lica  de la fo rm ación  
sa ce rd o ta l, y el d ía 29 de  e n e ro  de  1883, a las sie te  y 

m ed ia  de  la m añ an a , d esp u és de  c e leb ra r  la san ta  
m isa. D ios le in sp iró  la fu n d ac ió n  de  la H erm an d ad  
de S acerd o tes O p era rio s  D iocesanos. P o d rá  decir: 
“N u es tra  o b ra  ha  b ro ta d o  del co razón  de  Jesús 
S ac ram en tad o , silencioso , o lv id ad o , d esconocido , 
u ltra ja d o ” . E l 16 de  ju lio  de  1883 se fu e , con los o tro s 
cu a tro  p rim e ro s sa ce rd o te s o p e ra r io s , al d es ie rto  de 
las P alm as, p a ra  “ re d a c ta r  las bases p e rm a n e n te s  y 
reglas p rov isionales de  la h e rm a n d a d ” . T en ía  la 
ap ro b ac ió n  v e rb a l de  su o b isp o , q u e  la hizo o ficial­

m en te  efec tiva  el 2 de  feb re ro  de  1884. 
El b e a to  M an u el D o m in g o  y Sol in m ed ia ta- 

ta m e n te  am plió  su rad io  de  acción 
ap o stó lica , acu d ien d o  a las diócesis 
q u e  rec lam ab an  sus serv icios, fu n ­

d a n d o  co legios de San Jo sé  p ara  
vocaciones sa ce rd o ta le s . E l año 
1884 fu n d ó  el C oleg io  de  V ocac io ­
nes, en  V alencia . E n  1888, el de 
M urcia; en  1889, el de  O rih u e la .

S iem pre  p re o c u p a d o  p o r la 
m ejo r fo rm ació n  sa ce rd o ta l, el año 
1892, d esp u és de  un  au tén tico  vía- 
crucis p o r la oposic ión  de los p o d e ­
rosos de  la tie r ra , p u d o  fu n d a r en 
R o m a el C oleg io  E sp añ o l de San 
Jo sé , una  de las ob ras de m ás 
im p o rtan c ia  e  in fluencia  p a ra  la 
ren ovación  esp iritu a l e in te lec tual 
del c lero  españo l.

E se  m ism o año  1892 se hizo ca r­
go del C oleg io  de V ocac iones en P lasencia . E l año  1894, del C o leg io  de 
V ocac iones de A lm ería  y de dos co legios en B urgos, q u e  ensegu ida  
red u jo  al C oleg io  de San Jo sé  ed ificado  de n u eva p lan ta . E l añ o  1895 
fundó  el C oleg io  de V ocac iones en  L isboa.

Los C oleg ios de San Jo sé  m arca ro n  un ru m b o  n u evo  en  la fo rm ación  
sa ce rd o ta l, d esg rac ia d am en te  m uy d escu id ad a  en to n ces en las diócesis 
e sp añ o las, y los ob ispos co m en zaro n  a u rg ir a d o n  M anuel p a ra  q u e  se 
h ic iera  cargo  de  la d irección  de  los sem ina rios . D esp u és de p ensarlo  
m ucho  y o b ten id o  el b en ep lác ito  de to d o s los o p e ra rio s , acep tó  el Sem i­
nario  de A s to rg a , en el año  1897, el S em in ario  de  T o le d o , en 1898. A llí 
fundó  tam b ién  un C oleg io  de  San Jo sé . E se m ism o añ o  acep tó  la d irec ­
ción del S em inario  de  C h ilap a , en M éxico. E l año  1899 tien e  q u e  acep ta r 
el S em inario  de Z a rag o z a ; en  1901, el de  S igüenza; dos de  C u e n ca , en 
1902; el S em in ario  de  B ad a jo z , y el de  B aeza  el año  1903; el año  1904 los 
S em inarios de  Ja é n , C iu d ad  R eal u M álaga; el S em inario  de  B arce lo n a , 
el año  1905; el de  Segovia, en  1906; el de  A lm ería , en 1907, y el de T a rra ­
gon a , en 1908. E n  M éxico tuvo  q u e  ac e p ta r  tam b ién  los S em in ario s de 
C u ern av aca  y P u eb la  de los A n g e les y en carg arse  del T em p lo  N acional 
E x p ia to rio  de San F elipe  de Jesús.

Sufría  m ucho  don  M anuel p o rq u e  no p o d ía  acced er a las n um erosas 
y co n s tan te s  p e tic io n es que le llegaban  de to d a  E spaña-y  A m érica , pero  
- d i c e -  en la p resen c ia  de  D ios q u ed o  tran q u ilo , p o rq u e  E l ve que no 
pod em o s. R e a lm e n te  d o n  M anuel D o m in g o  y Sol p u d o  escrib ir: “ El 
S eñ o r m e ha  hech o  g u sta r, y en a b u n d an c ia , de  to d o s  los consuelos y sin­
sab o res de  los varios cam pos del m in isterio  sacerd o ta l: C u ra  de  alm as, 
e n señ an za , m on jas, asociac iones, y ú ltim am en te  fo m en to  de  vocaciones 
eclesiásticas, y de to d o , es to  ú ltim o  es lo que  fo rm a y fo rm ará  mi gozo y 
mi c o ro n a ” .

C arg ad o  de o b ras b u en as  y de p ro y ec to s en o rm es, m u rió  el 25 de 
en e ro  de 1909.

En colegios o sem inarios de los sacerdotes operarios, se han form ado, entre otros, 
el cardenal prim ado, m onseñor Pía y D eniel, sacerdote de las prim eras prom ociones; 
m onseñor G uerra Cam pos y m onseñor Torija, obispos de C uenca y Ciudad R eal, res­
pectivam ente. Don M arcelo G onzález estudió en el S em inario de San José , de Vallado- 
lid, fundado entre otros por M osén Sol; tam bién don G abino D íaz M erchán, ex-presi-

dente de la C onferencia E piscopal, lo hizo en T oledo, y el obispo de A lbacete, m onse­
ñor O liver, se form ó en R om a. Entre m ultitud de sacerdotes, los rectores de los sem i­
narios de Ciudad Real y T oled o, don Lorenzo Trujillo y don Santiago M artínez, han  
cursado sus estudios en la apostólica y benem érita institución fundada por el beato 
hace ya m ás de un siglo.
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PARA ESTAR INFORMADO 
DE LO NUESTRO

Albacete O.M. y F.M. 
Almansa F.M.
C iudad Real O.M. y F.M. 
Cuenca F.M. 
Socuéllamos O.M. y F.M. 
Talavera de la Reina FM. 
Toledo F.M.

BOLETINES INFORMATIVOS: 7,50 - 9,03 - 12,03 17,55 
"EL INFORMATIVO DE LAS DOS": 14,10 
"SIETE DIAS” : Domingos 14,10

En directo, por todas 
las emisoras de: 

RADIO CADENA 
en la Región

; ESCUCHENOS, SOMOS SUS VECINOS."
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PLAZAS DE CASTILLA-LA MANCHA

San Carlos del Valle:
•  Cuadrada
•  Exacta
• Versión original de un 

Parlamento con estilo delXVIII

T ie n e  b u e n a  p in ta ,  ¡ c a ra m b a! ,  
d e s d e  la  m e d ia  leg u a .  Y  si v u e lv es  
la c a b e z a ,  el c a se r ío  b la n c o  d e  L a  
S o la n a  es c o m o  u n  t e ló n  d e  fo n d o  
e n  el e sc e n a r io  d e l  valle  q u e  h a  
c a íd o  al a m a n e c e r ,  c o n  la  e sc a rc h a  
y la lu n a  p a r a  c o n te m p la r  el b e lé n  
del p u e b lo ,  d o n d e  n a c e ,  to d a v ía ,  
el h ijo  de l  h o m b r e .  L a  c a r r e t e r a  es 
u n a  s e n d a  d e  b e tú n  c e n ic ie n to  q u e  
u n e  el e s c e n a r io  con  la  r e a l id a d  del 
valle : H o m b r e s  d e  c a rn e  y h u e s o  
d e s c a rn a d o s  y casi b e n d i to s ;  la 
m u ía  y el b u e y ,  sin u n  a d o r n o  d e  
p la ta ,  en  el p e s e b r e ;  los p a s to re s  
de  la  L lo z o sa ,  c u b ie r to s  d e  a n t i ­
g u a l la s  y fe s to n e s ,  y a lg ú n  r e p a r a ­
d o r  d e  la m ís t ica ,  q u e  a r a  con  u n a  
m u ía  f laca  su  p e d a z o  d e  t i e r r a ,  de  
v id a  y de  m u e r te .  E l  c a se r ío  del 
C r is to  d e  S a n ta  E l e n a  o  S an  C a r lo s  
de l  V a lle  se e n c u e n t r a  en  e s ta  h o ra  
(so n  las d iez)  a d o rm i la d o ;  el sol 
r e v e r b e r a  e n  el sayo  c a rm e l i ta n o ,  
d e  t i e r r a  h u m e a n te ,  q u e  p ro d u c e  
u n a  n u b e  d e  e sp e jo ,  los h u m o s  de  
las c h im e n e a s .  E l  p u e b lo  es u n  
t ro z o  d e  s ilenc io  b ie n  a v e n id o ,  
ro to  ú n ic a m e n te  p o r  p á ja ro s  y 
n iñ o s  q u e  c a n ta n  u n  v illancico  
insó lito :

n id o ,
‘C o n  las p a ja s  te  h a r é  u n

N iñ o  d e l  a lm a .
Y  c u a n d o  te  h a g a s  h o m b r e ,  
r a m o s  y p a l m a s . . . ”

L a  P la z a  M a y o r .  E n  c a d a  p u e ­
b lo  h a y  r e c o n v e r t id a  u n a  p la z a  
m a y o r ;  p la z a  r e d o n d a ,  c u a d r a d a ,

p la z a  p o l ig o n a l ,  t r a p e c io  d e s t i ­
n a d o  p a r a  las e m o c io n e s  de l  A n g e ­
lu s .  P e r o  e s ta  P la z a  M a y o r  d e  San  
C a r lo s  d e l  V a l le  es u n a  p la z a  c a r ­
te le r a ,  p o r q u e  p o d ía  e s ta r  p r e d i ­
c a n d o  su  b e l le z a  en  la  c a r te le r ía  de  
las E s p a ñ a s ,  y q u e  sa len  a  a b r i r  
c a m in o s  en  E u r o p a ;  é s ta  es u n a  
p la z a  c u a d r a d a ,  con  m e d id a s  ex a c ­
ta s ,  t r a z a d a  a t i r a l ín e a s ,  u n a  v e r ­
s ión  o r ig in a l  de  u n  p a r l a m e n to  con  
est i lo  d e l  X V I I I .  P o r  u n  la d o ,  la 
ig lesia  d e  p ie d r a  d o r a d a  y l a b r a d a ,  
d e  u n a  b u e n a  f a c tu r a  d e  su  é p o c a ,  
c o n  c inco  to r r e s  y , ju n to  a e l la ,  u n a  
ca sa  c u r a to ,  c o n  u n  b a lc ó n  d e  lujo 
d o n d e  luc ir  la  so b re p e l l iz  r iz a d a  de  
sa c r is tá n ,  o los t e r n o s  de  h i lo  de  
o ro  del a rc ip re s te .  Y  en  el o t ro  
f ro n ta l ,  la d o b le  b a lc o n a d a  de  
m a d e r a ,  b a ja d a  d e  los p in a re s  s a n ­
g ra d o s  d e  C u e n c a ,  q u e  o r n a m e n t a  
los v iejos p o r to n e s  de  las v iv ien d as  
q u e  a s e g u ra n  h a b e r  te n id o  p r iv i le ­
gios d e  p r ín c ip e s  y r e y e s ,  c u a n d o  
las f ies tas  d e l  S a n to  C r is to .  Y  a  un  
la d o ,  la  c o n s is to r ia l ,  p o r  a q u e l lo  
d e  q u e  es  v il la , c o n  la p u e r t a  
c e r r a d a  y q u e  n a d ie  e n t r a  a c o n o ­
c e r  la  h is to r ia ,  la p e q u e ñ a  c u l tu ra  
d e  los n a c im ie n to s  y las m u e r t e s ,  o 
los v ia jes  de l  re y  n u e s t r o  s e ñ o r  
c a m in o  d e  Sev illa ,  y q u e  d ice  la 
t r a d ic ió n  q u e  a q u í  h a c ía  p a r a d a  y 
f o n d a  en  e s te  h e r m o s o  valle  de  
n o g a le s ,  r u i s e ñ o re s  y p e rd ic e s .

P e r o  si n e c e s i ta s  a lgo , c o m p a ­
ñ e r o ,  n o  a c u d a s  a la  co n s is to r ia l ,  
q u e  e s t a r á  c e r r a d a  a  cal y c a n to ,  ni 
t a m p o c o  al r e g id o r  d e  t u r n o ,  ni al Perspectiva de la plaza de San Carlos del Valle

alguacil  q u e ,  “ c u a n d o  el p r io r  se 
va  a los b a i l e s . . . ” - y a  s a b e n  la t e r ­
m in a c ió n  de l  d ic h o - .  N a d a  oficial 
n e c e s i te s ,  p o r q u e  a q u í  n o  h ay  
n a d a  q u e  h a c e r .C a d a  u n o  vive su 
p ro p ia  s u e r te  y la ju s t ic ia  es u n a  
re l iq u ia  del t i e m p o  p a s a d o  q u e  
hay  q u e  m o v e r la .  ¿ N o  es  así, 
V ic e n te  M a ta m o r o s  E s p e jo ?  A q u í  
los M a ta m o r o s  h a n  h e c h o  b u e n  
cu a r te l .  U n o  se m a rc h ó  p o r  la v ida  
a g a n á rs e la  en  los c e rco s  in d u s t r i a ­
les, e n f e r m ó  y d e s p u é s  se v in o  a su 
va lle ,  d o n d e  t ie n e  t i e r r a  a p u ñ a d o s  
y p u e d e  lo g ra r  al f inal la g o ta  de 
u n a  e s p e ra n z a  sa lv a d o ra ;  los 
o t ro s ,  se q u e d a r o n  o  se d e v o lv ie ­
ro n  a la fosa.

P e r o  el c u ra ,  J u a n  R o m e r o  
C o n d é s ,  h a  e c h a d o  al v u e lo  la 
c a m p a n a  d e  la iglesia  r e d o n d a  lla­
m á n d o n o s  a m isa ;  la m isa  de  
d o m in g o ,  la m isa  d e  la r e c o n c i l ia ­
c ión  de  la fam il ia ,  p o r q u e  h o y  es  el 
d ía  d e  la  fam il ia ,  seg ú n  los c á n o n e s  
c r is t ianos .  D o n  J u a n  es u n  c u ra  
seco  y e s p e r e c ió ,  m ás  d e  la t in e s  
q u e  d e  o lla ,  q u e ,  si d u r a  m u c h o ,  
t r a n sc r ib i rá  la B ib lia  al n a i f ,  ese  
a r te  con  b e l le z a  de  n iñ o ,  q u e  es  su 
a u te n t ic id a d .  E l  t e m p lo  t ie n e  
m u c h a  g r ie ta  y p o c o  t r a to  - m e  
d ic e - ,  n a d ie  se p a r a  a c o n s id e ra r lo  
c o m o  ún ico  en  el va lle . A  é s te  le es 
im p re sc in d ib le  el S a n to  C r is to  de  
S a n ta  E le n a ,  p o r q u e  c u ró  a tu l l i ­
d o s  e h izo  m ilag ro s  d e  a g u a  y de  
e p id e m ia s .

— P e r o ,  la m isa ,  d o n  J u a n ,  q u é  
p o b r e ,  a p e n a s  si l legan  los cris te-  
ños  y m e n o s  los p e re g r in o s .

— D ig a  u s te d  q u e  sí. E n  es to s  
d ías se o lv id an  d e  la c a m p a n a  y 
h a s ta  d e  q u e  ha y  f ies ta  en  los c ielos 
y se v a n  a llá  a r r ib a ,  a los m o n te s ,  a 
caz a r  lo q u e  salga.

E s to s  cu ras  d e  p u e b lo  d e f i e n ­
d e n  a su  fe l ig res ía ,  p r o c u r a n  
ec h a r le s  u n  c a p o te  a u n q u e  J e s u ­
cr is to  b a ja ra .  Se les e sc a p a  su b o n ­
d a d  p o r  c a d a  p o ro .  L os  c r is teñ o s  
so n  c o m o  m e r e c e d o re s  d e  to d a s  
las c a n o n j ía s  ce le s te s ,  p o r q u e  el

c o ra z ó n  se les a b r e  p a r a  r e c ib i r  la 
b u e n a  sem illa .

A q u í ,  n a d ie  e s tá  so lo  ni d e s a m ­
p a r a d o  del t o d o ,  p o r q u e  c a d a  u n o  
t ie n e  lo su y o ,  lo q u e  p u e d e ,  p o r ­
q u e  las t i e r ra s  d e  los A lv a r e z  se 
h a n  r e p a r t i d o  p o c o  a p o c o  h a s ta  
h a c e r la s  d e  to d o s  y a u n q u e  a lg u n o  
h a y a  j u n t a d o  p a r a  m á s  d e  c u a t ro  
s e p u l tu ra s ,  c o m o  d icen  los v iejos.

Se lo  h e  d ic h o  c la ro  a L u is  F e r ­
n á n d e z  d e  Sevilla , a M a r t ín  
A r r o y o  y a F ra n c isc o  N ie to  M a t a ­
m o r o s ,  en  el C e n t r o  P o l iv a le n te ,  
u n  local r e in v e n ta d o ,  re c ie n  c o n s ­
t ru id o  y con  p o ca  g rac ia  p a r a  la 
n o v e d a d  q u e  le a t r ib u y e  el n o m ­
b re ;  q u e  es  m e jo r  el p u e b lo  q u e  la 
c iu d a d ,  d o n d e  n a d ie  es n a d ie ,  y tú  
ves  v e n ir  la m u e r t e ,  no  a ta la ja d a  
de  lu to s  c o m o  en  el p u e b lo ,  s in o ,  a 
lo m e jo r ,  co n  b a ta  b la n c a  y p o r  
sev i l lan as  d e  c o n te n to  y, si d e  v e r ­
d a d  te  m u e r e s ,  te  m e te n  en  la t i e ­
r r a  c o n  s ie te  c u e rp o s  p o r  e n c im a .

— Y o q u e  m e  p ic a rd e é  p o r  allí 
a r r ib a ,  en  la cap i ta l  d e  M a d r id ,  ya 
he v is to  b a s t a n t e  - m e  d ice  L u i s - ,  y 
d e  p o n e r  r e m e d io  n a d a  p o r q u e ,  
e so  sí, d iv e r t i r s e  m u c h o  y no  c o m o  
a h o r a ,  q u e  la ju v e n tu d  s ie m p re  
e s tá  en  el v ic io  y en  o t r a s  c o s a s . ..

H a y  un  t r a to  d e  re g u s to  en  la 
c o n v e rs a c ió n ,  q u e  es d ig n o  de  e s t i ­
m a r  y es  la a m is ta d  q u e ,  e n s e g u i ­
d a ,  te  b r in d a n  e s to s  b u e n o s  c r is te ­
ñ o s ,  q u e  c u e n ta n  sus a v e n tu r a s  y 
sus h is to r ia s  e n  m e d io  d e  la p laza ,  
y a s o m a n  la o r e ja  c u a n d o  les c r i t i ­
can  q u e  los de l va lle  v a n  p a r a  s e ñ o ­
ritos .

S an  C a r lo s  de l  V a l le ,  a p le n o  
sol d e  d ic ie m b re  y p e la d o  d e  
n u b e s ,  se q u e d a  a t rá s  c o m o  u n a  
ru t i l a n te  e s t re l la  q u e  h a  d e  b r i l la r  
to d a v ía ,  p o r q u e  en  el va lle  n o  h ay  
lá g r im a  q u e  d u r e ,  p u e s  t i e n e  q u e  
v en ir le s  la  fe l ic id ad  p o r  a r r o b a s ,  
y a  q u e  lo h a n  m e re c id o  los q u e  allí 
se q u e d a r o n  y los q u e  h a n  v u e l to  a 
t r a b a ja r  su  ca sa  y sus t ie r ra s .

José González Lara

Municipio del partido de Manzanares, con 1942 habitantes y un término de 5.734 has., 
rodeado por los términos de La Solana, al Norte; Alhambra, por el Este y Sur; y al Oeste, los 
de Valdepeñas y Membrilla; su forma es perfectamente circular, en la cuenca del Guadiana, 
del que su afluente, el Azuer, atraviesa un trozo de su término.

Se trata de una de las nuevas poblaciones levantadas en el último tercio del siglo XVIII... 
En este caso, la colonización se apoyó en un hermoso santuario, dedicado al Santísimo Cris­
to, en el que existió algún caserío, y donde se construyó una pequeña población, que se bau­
tizó con el nombre de San Carlos, en memoria del rey fundador; un término de casi tres cuar­
tos de legua de diámetro se le adjudicó rebajando el de Membrilla y el de Alhambra. En el 1800 
dejó de ser aldea de Membrilla para convertirse en villa.

En su término se encuentra una zona de huertas a orillas del río Azuer, donde hay la opi­
nión de haber existido la Mentesa Oretana, en las proximidades del molino del Moro y camino 
de Carretas, en terrenos que fueron de la Dehesilla, de la Mesa Maestral de Santiago.

Existen pruebas de que en el siglo XVI ya eiistía una modesta ermita de Santa Elena, a la 
que el pueblo de La Solana tenía hecho “... voto el día de la Cruz de Mayo de ir en procesión... 
a dos leguas,... por librar la pestilencia que hubo...”. Pero en el siglo XVIII se describe como 
suntuoso, y siendo catalogada como la mejor iglesia de la provincia, dependiente del tribunal 
de las ordenes y rentas de treinta mil reales anuales.
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ue nuenas a orinas aei no «zuer, aonae nay la opi- 
a, en las proximidades del molino del Moro y camino 
i Dehesilla, de la Mesa Maestral de Santiago.
I ya eiistía una modesta ermita de Santa Elena, a la 
... voto el día de la Cruz de Mayo de ir en procesión... 
ue hubo...”. Pero en el siglo XVIII se describe como 
lejor iglesia de la provincia, dependiente del tribunal 
les anuales.

a  g a n á rs e la  en  los c e rco s  in d u s t r i a ­
les, e n f e r m ó  y d e s p u é s  se v in o  a su 
va lle ,  d o n d e  t ie n e  t ie r r a  a p u ñ a d o s  
y p u e d e  lo g ra r  al f inal la g o ta  de 
u n a  e s p e ra n z a  sa lv a d o ra ;  los 
o t ro s ,  se q u e d a r o n  o  se d e v o lv ie ­
ro n  a la fosa.

P e r o  el c u ra ,  J u a n  R o m e r o  
C o n d é s ,  h a  e c h a d o  al v u e lo  la 
c a m p a n a  d e  la ig lesia  r e d o n d a  lla­
m á n d o n o s  a m isa ;  la m isa  de  
d o m in g o ,  la m isa  d e  la r e c o n c i l ia ­
ción  de  la fam il ia ,  p o r q u e  h o y  es  el 
d ía  de  la fam il ia ,  s eg ú n  los c á n o n e s  
c r is t ianos .  D o n  J u a n  es un  cu ra  
seco  y e s p e r e c ió , m á s  d e  la t in e s  
q u e  d e  o lla ,  q u e ,  si d u r a  m u c h o ,  
t r a n s c r ib i r á  la B ib lia  al na if ,  ese  
a r te  con  b e l leza  de  n iñ o ,  q u e  es  su 
a u te n t ic id a d .  E l  te m p lo  t ie n e  
m u c h a  g r ie ta  y p o c o  t r a to  - m e  
d ic e - ,  n a d ie  se p a r a  a c o n s id e ra r lo  
c o m o  ú n ico  en  el va lle . A  é s te  le es 
im p re sc in d ib le  el S a n to  C r is to  de  
S a n ta  E le n a ,  p o r q u e  c u ró  a tu l l i­
d o s  e h izo  m ilag ro s  d e  a g u a  y de  
ep id e m ia s .

— P e r o ,  la m isa ,  d o n  J u a n ,  q u é  
p o b r e ,  a p e n a s  si l legan  los cris te-  
ñ os  y m e n o s  los p e re g r in o s .

— D ig a  u s te d  q u e  sí. E n  e s to s  
d ías se o lv id an  d e  la c a m p a n a  y 
h a s ta  d e  q u e  h a y  f ie s ta  en  los c ie los 
y se v an  a llá  a r r ib a ,  a los m o n te s ,  a 
caz a r  lo q u e  salga.

E s to s  cu ra s  d e  p u e b lo  d e f ie n ­
d e n  a su  fe l ig res ía ,  p r o c u r a n  
e c h a r le s  u n  c a p o te  a u n q u e  J e s u ­
c ris to  b a ja ra .  Se les e s c a p a  su  b o n ­
d a d  p o r  c a d a  p o ro .  L os  c r is teñ o s  
so n  c o m o  m e r e c e d o re s  d e  to d a s  
las c a n o n j ía s  ce le s te s ,  p o r q u e  el

n á n d e z  d e  Sevilla , a M a r t ín  
A r r o y o  y a F ra n c isc o  N ie to  M a t a ­
m o r o s ,  en  el C e n t r o  P o l iv a le n te ,  
un  local r e in v e n ta d o ,  re c ie n  c o n s ­
t ru id o  y co n  p o ca  g rac ia  p a ra  la 
n o v e d a d  q u e  le a t r ib u y e  el n o m ­
b re ;  q u e  es  m e jo r  el p u e b lo  q u e  la 
c iu d a d ,  d o n d e  n a d ie  es n a d ie ,  y tú  
ves  v e n ir  la m u e r t e ,  n o  a ta la ja d a  
d e  lu to s  c o m o  en  el p u e b lo ,  s in o ,  a
lo m e jo r ,  con  b a ta  b la n c a  y p o r  
sev i l lan as  d e  c o n te n to  y, si d e  v e r ­
d a d  te  m u e r e s ,  te  m e te n  en  la t i e ­
r r a  c o n  s ie te  c u e rp o s  p o r  en c im a .

— Y o q u e  m e  p ic a rd e é  p o r  allí 
a r r ib a ,  en  la  cap i ta l  d e  M a d r id ,  ya 
he v is to  b a s t a n t e  - m e  d ice  L u i s - ,  y 
d e  p o n e r  r e m e d io  n a d a  p o r q u e ,  
e so  sí, d iv e r t i r se  m u c h o  y n o  c o m o  
a h o r a ,  q u e  la ju v e n tu d  s ie m p re  
e s tá  en  el v icio  y en  o t ra s  c o s a s . ..

H a y  un  t r a to  d e  r e g u s to  en  la 
c o n v e rs a c ió n ,  q u e  es d ig n o  d e  e s t i ­
m a r  y es  la a m is ta d  q u e ,  e n s e g u i ­
d a ,  te  b r in d a n  e s to s  b u e n o s  c r is te ­
ñ o s ,  q u e  c u e n ta n  sus a v e n tu r a s  y 
sus h is to r ia s  e n  m e d io  d e  la p laza ,  
y a s o m a n  la  o r e ja  c u a n d o  les c r i t i ­
can  q u e  los del va lle  v a n  p a ra  s e ñ o ­
ritos .

S an  C a r lo s  de l  V a l le ,  a p le n o  
sol d e  d ic ie m b re  y p e la d o  d e  
n u b e s ,  se q u e d a  a t r á s  c o m o  u n a  
ru t i l a n te  e s t re l la  q u e  h a  d e  b r i l la r  
to d a v ía ,  p o r q u e  en  el va lle  no  h ay  
lá g r im a  q u e  d u r e ,  p u e s  t i e n e  q u e  
v en ir le s  la  fe l ic id ad  p o r  a r r o b a s ,  
y a  q u e  lo h a n  m e r e c id o  los q u e  allí 
se q u e d a r o n  y los q u e  h a n  v u e l to  a 
t r a b a ja r  su  c a sa  y sus t ie r ra s .

José González Lara
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EN CASTILLA-LA MANCHA

-Radio Ciudad Real, O.M. 
-Radio Toledo, O.M.
-Radio Cuenca, F.M. 
-Radio Talavera, F.M. 
-Radio Luz-Alcázar, F.M.

—Radio Ciudad Real, F.M. 
—Radio Tajo, F.M.
—Radio Guadalajara, F.M. 
—Radio Sol-Valdepeñas, F.M.

La Primera Cadena de Radio con cobertura regional
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CASTILLA-LA MANCHA EN EDITORIALES

MOVILIZACIONES AGRARIAS
Las movilizaciones agrarias llevadas a cabo en toda España, y con especial Incidencia en nuestra provincia, deben hacernos reflexionar por 

cuanto han sido las más tensas y numerosas de cuantas se han llevado a cabo en los últimos tiempos.
Tres fuerzas de centro-derecha o, si se quiere, con un planteamiento más conservador en el terreno de la política agraria, como es el caso de 

CNAG, UFADE y Jóvenes Agricultores, y una de izquierda, COAG, tradicional luchadora en pro del sector agroganadero en la época franquista y en 
la transición, han salido a la calle con el objetivo común de dar un giro a la política agraria del Gobierno socialista.

Nadie esperaba, desde luego, que los enfrentamientos con las Fuerzas de Orden Público, los cortes de carretera durante largos periodos de 
tiempo y las discusiones entre agricultores y otros sectores ciudadanos, que se han visto perjudicados en sus Intereses económicos por mor de la 
huelga, iban a llegar hasta extremos como los que nuestros lectores conocen.

El posible error del Gobierno fue vender la entrada en la Comunidad Europea como el elixir de los males de nuestro agro, y esto ha hecho que 
los hombres del campo, hartos ya de promesas y de observar que el tren del progreso sigue funcionando y ellos no lo alcanzan, se hayan lanzado a 
la calle para manifestar su protesta de una forma poco ortodoxa y violenta, fruto de la contención y la impotencia acumuladas durante tantos y tantos 
años.

Los principales lideres agrarios en España son casualmente de nuestra provincia y, salvo casos excepcionales, no representan, como se ha ana­
lizado desde algunos círculos de la izquierda, a los grandes terratenientes. CNAG, qué duda cabe, tiene entre sus afiliados a los agricultores fuertes 
de Ciudad Real, algunos de ellos representantes del sector inmovilista que, curiosamente, no se ha movilizado, aunque también tiene empresarios 
agrícolas que son auténtico modelo en su trabajo; cuestión que, en general, es equiparable a Jóvenes Agricultores y COAG, representantes, Indepen­
dientemente de su filosofía, de la explotación familiar.

Por lo demás, las Fuerzas del Orden, cosa Insólita en nuestra provincia, se han empleado con excesiva dureza en determinados pueblos, creando, 
como en el caso de Argamasilla de Alba, un estado de aversión tan grande que ha llevado a la gente, en un gesto tan lamentable como esperado des­
pués de los sucesos acaecidos, a retirar el monolito erigido en memoria de la Guardia Civil. Sólo la cordura de algunos dirigentes agrarios, asi como 
la actuación del alcalde de Argamasilla, José Trujlllo, que con su autoridad y moderación Impidió males mayores, han permitido que la huelga general 
del campo no acabara con peores consecuencias.

Si la obstinación del ministro Romero hace que las negociaciones no se lleven a cabo con todas y cada una de las cinco grandes organizaciones 
agrarias que operan en el espectro ganadero de nuestro país, el problema podría agravarse en las próximas semanas. Por el contrario, un gesto de 
buena voluntad del otro miembro de la COAG puede llevar al establecimiento de una vía de diálogo y negociación permanente que posibilite al campo 
español pasar de su actual renta anual a la media del 85% sobre la renta general con que cuenta el agricultor europeo.

LANZA
D IA R IO  D K  L A  M A N C H A

FLORES yABEJAS
LA RUPTURA DEL PDP, 

UNA RUPTURA ANUNCIADA
Pasó lo que tenía que pasar. Pasó lo que algunos venían anun­

ciando que pasaría, y lo que otros, por conveniencia interna de 
supervivencia, negaron que llegara a pasar nunca. El PDP de Guada­
lajara se ha roto. Una parte -m ás del 60% de la mllltancia y el 90% de 
los que, de esta formación, detentan cargo-ya  no es PDP, sino Agru­
pación Independiente, en tanto que el resto del partido tiene que 
acometer, con tanto rigor como urgencia, una labor de recuento de 
efectivos, una recomposición de estructuras y una sincera valoración 
de posibilidades. El argumento de que «si en Guadalajara, la derecha 
unida venía derrotando al socialismo, no hay por qué dividirla» ha 
acabado por imponerse. Esta razón, de pura lógica, difícilmente 
rebatible, es la que ha determinado a un grupo importante del PDP a 
abandonar su vieja milltancia, dejando al PDP-Madrid que siga con 
sus directrices rupturistas, buscando el test de la propia fuerza, los 
propios méritos o la propia capacidad convocante.

La decisión de José María Bris y el grupo que le sigue puede 
resultar trascendental para las próximas elecciones de junio. AP, 
PDP y CDS -considerando al PDP sin rupturas- podrían dividir 
mucho más voto en la derecha que lo puedan hacer AP más Agrupa­
ción Independiente, CDS y PDP debilitado. Pueden estar, en este 
nuevo alineamiento de las principales fuerzas concurrentes, esos 
votos que decidieron las anteriores elecciones en el Ayuntamiento de 
la capital -con  inclinación socia lista- y que es, después de las últi­
mas elecciones generales, el último bastión que le queda al partido 
en el Gobierno.

Después de momentos difíciles, de crisis profundas, de proble­
mas internos, la derecha y el centro-derecha de Guadalajara empie­
zan a dar muestras de coherencia, de pragmatismo, de supeditación 
de lo personal al resultado de la empresa colectiva.

La Tribuna
LA POLEMICA DEL POLIGONO DE TIR0 DE CABAÑEROS

La polémica suscitada por el polígono de tiro de Cabañeros está 
haciendo pasar al Gobierno regional y al propio presidente de la Junta de 
Comunidades de Castilla-La Mancha, José Bono, por un momento difí­
cil, quizá el peor de sus años de mandato, acuciado aún más ante la pro­
ximidad de unas elecciones autonómicas.

El presidente Bono ha sido objeto de duros ataques por parte de la 
oposición, que ha aprovechado su artillería como nunca para acosar al 
titular del ejecutivo regional, así como al Partido Socialista Obrero Espa­
ñol en la región.

La Tribuna ha recogido duras afirmaciones y declaraciones del vice­
presidente del Partido Demócrata Popular (PDP), y candidato a la presi­
dencia de la Junta, Javier Rupérez, y del diputado albacetense en el 
Congreso de Diputados por Alianza Popular, Miguel Ramírez, en las que 
se habla de “mentiroso” , refiriéndose al secretario regional del PSOE, 
Miguel Angel Martínez, y señala que Bono tiene que dimitir.

Parece claro que el Ministerio de Defensa ha entregado cien millones 
de pesetas a los propietarios de la finca Cabañeros, mientras el presi­
dente Bono ha manifestado que el ejecutivo regional no está dispuesto 
a permitir que se destruya el ecosistema de esta finca. Hay por tanto una 
profunda divergencia de pareceres en el seno del Partido Socialista, 
sobre una cuestión que fue caballo de batalla y un punto importante de 
la campaña electoral que le llevó a Toledo.

Cabañeros ha vuelto a saltar a la actualidad con unos visos que pue­
den resultar muy perjudiciales para el PSOE. Por un lado, el Ministerio de 
Defensa, y por otro, el Gobierno regional; los dos socialistas, pero con 
visiones distintas y hasta cierto punto comprensibles, por aquello de la 
política nacional y de Estado, que tiene que estar por encima de cual­
quier tipo de intereses.

Es posible que sobre esta cuestión se produzca una “marcha atrás" 
del Partido Socialista, como en el caso de la integración española en la 
Alianza Atlántica, y lo malo es que aunque alguno se tenga que tragar sus 
propias palabras y sea necesario cambiar de opinión o que “donde dije 
digo, digo Diego” , y al final no pasará absolutamente nada, aunque la 
credibilidad y la sensatez se echen por tierra.
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4.a cena-debate del club Agora

La agricultura de Castilla-La Mancha 
y el Mercado Común

Con la máxima asistencia registrada hasta ahora -medio centenar de personas-, 
se celebró en el restaurante Miami Park la cuarta cena-debate, organizada por el club 
de opinión Agora, de Ciudad Real.

José Ramón Aragón, delegado provincial de la Consejería de Agricultura; Igna­
cio Barco, presidente nacional de CNAG, y Domingo Triguero, presidente de la Aso­
ciación de Remolacheros, actuaron como ponentes en un tema que llevaba como epí­
grafe general el de «La Agricultura de Castilla-La Mancha y el Mercado Común».

Inició el acto -después del primer plato— 
Juana María Jiménez, de la comisión gestora 
del club. Se congratuló de la asistencia y des­
tacó la importancia y actualidad del objeto del 
debate.

Nuestro director, Pedro Peral, moderador 
del coloquio, aportó algunos datos sobre la 
importancia del sector agropecuario en Casti­
lla-La Mancha, y presentó a los ponentes.

Aragón Cavalier: “Tenemos demasiada Admi­
nistración”.

Aragón Cavalier comenzó diciendo que no

cabía un balance a los 5 días de haber finaliza­
do el primer año de nuestra integración en el 
Mercado Común. La política agraria, es una 
parte de la política económica; el Ministerio 
de Agricultura no es el representante empre­
sarial, profesional y sindical de los agriculto­
res, como tampoco lo es la Consejería de 
Agricultura; el Ministerio y la Consejería son 
administraciones, y, desde mi punto de vista, 
existe demasiada Administración; son órga­
nos encargados de administrar la política eco­
nómica del Gobierno central y regional, en un 
área muy concreta y muy compleja. Al mismo 
tiempo que tenemos demasiada Administra­

ción, resulta insuficiente, por la complejidad 
del sector, que ha sufrido un cambio dema­
siado brusco por nuestra entrada en la CEE, 
el salto de una prolongada política de precios 
a una política de mercado libre, protegido, en 
un ámbito de 300 millones de consumidores, 
es un salto demasiado alto para ser un sector 
tan individualista, tan invertebrado, tan poco 
integrado sectorialmente o sub-sectorialmen- 
te, por eso no se puede prescindir de la Admi­
nistración.

MEJORES PRECIOS
Y MAYORES RENTAS

Entrando ya en el análisis de lo que ha sido 
este primer año, hay que hacer un análisis de 
la valoración de precios, y se podría pormeno­
rizar. En general, todos y cada uno de los pro­
ductos agrarios que son fundamentales y que 
tienen peso en la comunidad agraria de la 
región, han experimentado aumentos en la
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Aragón: “E n  el p r im er año de nuestra  incorporación  a 
la C E E ,  el' con jun to  de la agricu ltu ra  caste- 
l lano-m anchega  ha  m e jo ra d o ” .

Barco: “H em os ex p o rtado  m enos y hem os im po rtado  
más: L uego  no debe  ir tan  b ien ” .

Triguero: “Sum ando  todas las ayudas oficiales, no da ni 
pa ra  u n a  cerveza p o r  cada agricu lto r” .

producción total agraria y aumentos de pre­
cios a lo largo de todo el año; el vino blanco, 
el aceite de oliva, los cereales, incluido el 
maíz, los cultivos industriales y la remolacha 
azucarera, las hortalizas, el sector ovino, la 
leche, el caprino, en general, todos los secto­
res y subsectores de la agricultura y la ganade­
ría que tienen importancia en Castilla-La 
Mancha. Los precios percibidos por los agri­
cultores y los ganaderos en nuestra región, 
han experimentado un aumento que ha per­
mitido que la renta de los agricultores haya 
seguido creciendo, como lo ha venido 
haciendo en estos últimos años.

Haciendo una comparación entre lo que 
ha ocurrido en Castilla-La Mancha y lo que ha 
ocurrido en España, hay que decir, que si en 
España el índice de precios percibidos por los 
agricultores ha experimentado un incremento 
del 10’4%, en Castilla-La Mancha este incre­
mento ha sido del 15%, y que entendemos 
que el índice de precios pagados ha sido sensi­
blemente el mismo para Castilla-La Mancha 
que para el resto de España, por lo tanto, el 
incremento en la renta de los agricultores de 
Castilla-La Mancha en su conjunto es positi­
vo.

VIAS DE FINANCIACION 
AGROPECUARIA

Algunas de las vías de financiación de las 
que el agricultor se ha beneficiado son el 
FEOGA orientación. Hemos tramitado a

El M A PA  ni acusó recibo 
a los 179 documentos 

remitidos por la CN A G  en 
los últimos seis meses

través de la Junta de Comunidades de Casti- 
lla-La Mancha una serie de proyectos de 
industrias agroalimentarias, que, en conjun­
to, son cerca de 40; y que se analizan y se 
aprueban en periodos semestrales, por lo 
tanto hay que mandarlos con bastante antela­
ción.

En junio de 1986 se presentaron dos, se 
aprobó una inversión de 321 millones y una 
subvención de 74; en diciembre de 1986 se 
presentaron ocho, de las cuales cuatro eran de 
la provincia de Ciudad Real, con una inver­
sión esperada de 852 millones, para junio de 
1987 se presentan en Castilla-La Mancha 21, 
de las cuales siete son de Ciudad Real, con 
una inversión de 1.422 millones, y para 
diciembre de 1987 ya tenemos presentados

seis proyectos de Ciudad Real, por un 
importe de inversiones de 681 millones de 
pesetas.

También con financiación de FEOGA 
tenemos las indemnizaciones compensatorias 
de montaña y las primas de diferencia de pre­
cio de garantía del ovino; hemos tenido 8.907 
solicitudes en Castilla-La Mancha, 1.837 en 
Ciudad . Real, que alcanzan un techo de 
indemnización de 664 millones.

En cuanto a la prima de desfase entre pre­
cios percibidos en carne de ovino y precio 
medio de la CEE, todavía no conocido, puede 
suponer un sobreprecio de 50 pesetas o más 
por kilo de carne de ovino. En la provincia de 
Ciudad Real hemos tramitado en el primer 
periodo 3.619 solicitudes que afectan a cerca 
de un millón de ejemplares de ovino y capri­
no, que pueden suponer de 600 a 700 millones 
de pesetas de indemnización por diferencia de 
precios.

Además de beneficiarse del FEOGA, los 
castellano-manchegos nos beneficiamos del 
incremento de inversiones que se realizan con 
subvenciones del FEDER, por un importe de
5.192 millones de pesetas, de los cuales se van 
a subvencionar por la CEE 2.596 en la región, 
que corresponden a diversas obras; finalmen­
te, con cargo al Fondo Social Europeo, Casti- 
lla-La Mancha ha presentado veintidós solici­
tudes, de las que se van a beneficiar cerca de
2.000 castellano-manchegos, con un coste 
total de 695 millones de pesetas, compensa­
dos por el Fondo Social Europeo, en un 50% 
aproximadamente. También se ha llevado a 
cabo un programa de formación, donde han 
asistido cerca de 15.000 ciudadanos de nues­
tra región, con una inversión próxima a los 
2.100 millones de pesetas, de los que también 
se va a recibir subvención de la CEE, aproxi­
madamente del 50%.

Todos estos datos, pueden darnos la idea 
de que nuestro primer año en la CEE ha 
supuesto novedades importantes, y todas 
ellas positivas para el conjunto de los agricul­

tores y de los castellano-manchegos. No obs­
tante, puede ocurrir que algunos agricultores 
no hayan sido excesivamente beneficiados, 
pero el conjunto de los agricultores de Casti­
lla-La Mancha ha mejorado. Los trabajadores 
que viven de la tierra y del ganado tienen su 
renta familiar muy alejada de la familia media 
española, y más todavía de la europea. De la 
misma forma que los logros que han obteni­
do, hay que compartirlos entre agricultores, 
ganaderos, organizaciones agrarias y Admi­
nistración, el esfuerzo que el sector tiene que 
seguir realizando para mejorar la situación, 
merece el apoyo de todos. Tenemos que 
seguir avanzando, pues el paso que hemos 
dado nos permite ser optimistas, no triunfalis­
tas, en la esperanza de que con ese paso se 
logre seguir mejorando la realidad social y 
económica del sector agrario y de Castilla-La 
Mancha.

Domingo Triguero: Parábola de la cerveza

“El señor delegado de Agricultura ha da­
do una serie de datos, y el gran problema que 
se tiene actualmente en España, se dan datos, 
porque si se suman todos y se los dividen por 
los agricultores, ¡qué sé yo!, si habría bastante 
para comprar una cerveza para cada uno.

En términos agrícolas siempre hemos 
hablado de podadores de viña, de olivas, y yo 
les digo a los que representan a la política 
agraria que traspolen el nombre de podadores 
a podadores de dinero, que es el Ministerio de 
Economía; ellos podan el dinero, y por eso no 
llega el que tiene que llegar.

El problema más importante es que el 
Ministerio de Agricultura no podía resolver 
los problemas que ya tenía, y en este 
momento no sólo tiene los que ya tenía, sino 
que han venido los que ha creado la propia 
CEE. Es una cantidad tan inmensa de proble­
mas, que en lugar de haber creado las mesas 
de concertación, y de haber abierto las arcas y 
decir, esto tenemos, señores, ¿qué hacemos?
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Porque yo estoy seguro que hablando y nego­
ciando a los agricultores les dices, mire usted, 
este dinero tengo. Y si a mí me preguntan, 
¿quitamos los agentes de Extensión Agraria?, 
yo digo que no, y hasta me convencen, y 
vemos que no se puede hacer más porque no 
hay dinero; entonces, comúnmente, habría 
que ir a buscar a los podadores y decirles que 
aflojen la tijera, porque el asunto es otro.

A la región le afecta mucho el tema del 
vino, el tema de los cereales, del aceite. ¿Qué 
pasa con el vino?, si alguien dice que está 
mejor que en otros tiempos, yo le invito a que 
me diga en qué. Los cereales llevan tres meses 
parados y un kilo de cebada parado en un 
almacén cuesta treinta céntimos los intereses,
o sea, que vender el mes próximo al mismo 
precio que éste son treinta céntimos de pérdi­
da. Luego te dicen que va a subir el precio, 
¿en qué?, porque a lo mejor sube el precio y 
luego en lugar de vender los cereales en el mes 
de junio te los reciben en el mes de noviembre 
y no te pagan primas de almacenamiento, lue­
go, ya ha bajado; es cierto que ha subido, pero 
el dinero no llega al agricultor, esto hay que 
decirlo, pero alguien tiene que oirlo”.

TRES FRAUDES EN EL GAS-OIL

“En la nación, hay otros problemas más: 
Tenemos el problema del gasóleo agrícola. 
Hace falta que la Administración quiera reco­
nocerlo; en el autocheque hay tres fraudes 
importantes, y la Administración lo sabe por­
que nosotros se lo hemos dicho. El campo no 
está pidiendo al Gobierno que le baje ni un 
céntimo el gasoil, lo que pide es que el precio 
que dice sea verdad; y si no que se reconozca 
que no dice la verdad”.

¿SOMOS TONTOS?

“Yo tengo claro que nos pasa como los 
reclutas cuando van a la m ili: En el Consejo 
de Ministros de la CEE se toman acuerdos y 
se dice que hay que cumplirlos, pero cada uno 
sale para su país y no los cumple nadie, pero 
nosostros somos tan tontos que los cumplimos 
de verdad. Aquí se dice que no se puede apo­
yar a este sector porque choca con las ayudas 
de la Comunidad, pero el resto de los países 
de la Comunidad apoyan a sus sectores para 
hacerlos más competitivos, y si no se les 
puede apoyar directamente para que no cho­
quen con lo que ha dicho el Consejo de Minis­
tros, hacen como aquel cura que le preguntó 
al obispo si se podía fumar rezando el rosario, 
y el obispo dijo que no, pero luego le preguntó 
si se podía rezar mientras se fumaba un ciga­
rrillo, y le contestó que rezar se puede siem­
pre; pues eso es lo que tiene que hacer el 
Gobierno español, buscar la manera ce com­
petir”.

MAS SERVICIOS QUE DINERO

“El campo necesita más servicios que 
dinero, porque el agricultor es tan honrado 
que si le das dinero es capaz de pagar las tram­
pas que tiene, no produce, y se arruina más. 
Hay que buscar la forma de apoyar a los colec­
tivos, a las organizaciones, para que al agri­
cultor se le den servicios, una buena semilla a 
tiempo, con cargo a sus cosechas y con las 
garantías que haya que tener, abonos bien 
estudiados y habrá que pagarle alguna vez 
una factura, pero darle dinero no es bueno, 
porque paga lo que debe, no siembra a tiem­
po, produce mal, no gana lo bastante y se 
arruina cada vez más”.

Ignacio Barco: “La Administración no 
dialoga”.

“En nuestra opinión, evidentemente falta 
un diálogo con la Administración; eso es lo 
que los agricultores queremos decir al resto 
de la sociedad: Que lo único que queremos es 
dialogar. Nuestras organizaciones se preocu­
pan al ver que de 79 documentos que hemos

remitido al Ministerio en los últimos seis 
meses no hemos recibido ninguna contesta­
ción práctica. Han tenido poca educación, me 
estoy refiriendo a la Administración central; 
ni tan siquiera acusan recibo”.

PARTIDARIOS DEL MERCADO COMUN

"Hemos de dech.que nosotros hemos sido 
siempre partidaribs de entrar en el Mercado 
Común, porque está claro que los poderes 
públicos europeos eran mucho más serios que 
los españoles. La renta de los agricultores, 
exceptuando el caso de Portugal y de Grecia, 
es del orden del 80% con respecto a sus con­
ciudadanos de cada país; eso nos hacía pensar 
que si estábamos en el Mercado Común iría­
mos mejorando, y veíamos con gran espe­
ranza nuestro ingreso; pero se produce la 
negociación y, evidentemente, priman itere- 
ses políticos sobre los económicos. Don 
Felipe González, que ha demostrado gran 
habilidad en otros temas, en esto no demues­
tra mucha, porque pone una fecha y anuncia a 
toda Europa: El 1-1-86, España va a la Comu­
nidad. Desde luego, todos sabíamos que en
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Aragón: “Tenemos demasiada Adm inistración” .

Barco: “No nos gustaría acudir al sistema del Cojo 
Manteca, que es el único que se ha mostrado eficaz, 
porque la Administración no dialoga” .

Triguero: “El campo necesita servicios, no dinero” .

el año 86 había unas elecciones generales, y 
él, dentro de sus balances, tenía que decir: 
«Yo he metido a España en la CEE».

Ha habido tres factores fundamentales 
dentro de la negociación, que son impresenta­
bles:

1.- La contingentación de producciones.
2.- Los precios de acercamiento: Se ha 

fijado un plazo demasiado largo.
3.- Hay un larguísimo periodo transitorio 

en el que, por ejemplo, ahora mismo, cual­
quier país del Magreb tiene mejores condicio­
nes para introducir sus frutas en Europa que 
España, que dicen que es Europa desde el 
1-1-86. No es sólo lo que hizo, sino lo que 
sigue haciendo. Nosotros somos una organi­
zación que cuando se firmó el acta de adhe­
sión hicimos una crítica, y empezamos a estu­
diar artículo por artículo, para ver de donde 
podíamos sacar leche de aquella alcuza, lo 
que realmente resultaba difícil.

En el resumen del primer año de nuestro 
ingreso en el Mercado Común, hay un dato 
revelador, y es que hemos exportado menos 
que el año pasado y hemos importado más, 
luego no nos debe ir tan bien".

APUESTA POR LA MODERNIDAD

“Para terminar, quiero decir que aposta­
mos por la modernidad, lo que supone el cam­
bio de estructuras agrarias. Nosotros también 
nos estamos estructurando; no somos tan ton­
tos y tenemos derecho al diálogo y a mesas de 
concertación serias, aunque se nos obligue a 
actuar con el estilo del Cojo Manteca, que no 
nos gustaría, pero que ha quedado demos­
trado que es el único que ha dado resultado 
ante la Administración actual. Apostamos 
por la información. El hombre del campo 
tiene que estar informado de lo que ocurre en 
cada momento y en cada sitio. Nuestra orga­
nización tiene una oficina en Bruselas, con 
unos técnicos especializados, que hace unos 
boletines técnicos, en los que hablamos de 
política agraria y estamos apostando por la 
unidad del sector.

Somos conscientes de que estamos en un 
estado democrático, lo que celebramos pro­
fundamente. Pero sabemos también las reglas 
del juego; aquí sólo hay grupos de presión, el 
que no llora no mama, y nosotros, si seguimos 
estando separados, nuestro llanto será bas­
tante difícil que llegue a la sensibilidad del 
resto de la sociedad española, y mientras, 
nuestras rentas seguirán igual”.

COLOQUIO

Finalizada la exposición de los tres ponen­
tes, se abrió el coloquio. Intervino en primer 
lugar el profesor Mendiola, quien discrepó de 
la valoración que se había hecho del individuo

conocido por Cojo Manteca por su interven­
ción en las recientes algaradas estudiantiles. 
“Ni representa, ni es el sentir de los estudian­
tes”, afirmó Vicente Mendiola.

Son de destacar las afirmaciones de Fruc­
tuoso Villanueva y Domingo Triguero, a lo 
largo del coloquio. El primero, de Aldea del 
Rey, dijo: “El Gobierno socialista no es 
Gobierno, ni socialista”, en tanto para 
Domingo Triguero, “hoy el campo ha perdido 
la ideología. Yo he visto a concejales socialis­
tas encabezar manifestaciones los últimos 
días contra el Gobierno de su mismo signo 
político”.

También intervinieron en el coloquio los 
señores Calatayud, Barato, Cañadas, Cañiza­
res, Juana María Jiménez, Trujillo y 
otros.Los ponentes, especialmente el señor 
Aragón, contestaron a las interpelaciones. Se 
registró algún momento de tensión cuando el 
delegado provincial de Agricultura minusva- 
loró algún planteamiento de los intervinien- 
tes. El cuadro expuesto por José R. Aragón 
-a pesar de sus reiteradas invocaciones con­
trarias al triunfalismo- resultaba la antítesis 
de las afirmaciones vertidas a lo largo del ani­
mado debate por los restantes asistentes.

Tras una llamada final del señor Aragón a

la esperanza, el moderador cerró el acto acla­
rando las finalidades del FEDER y el posible 
desvío de sus fondos de Toledo a Madrid. 
Dijo Pedro Peral: “Sobre los fondos europeos 
de desarrollo regional, de los que, según Ara­
gón se han invertido en Castilla-La Mancha
5.192 millones, hay que aclarar que el 
Gobierno central los ha expropiado al Go­
bierno autónomo. Porque estos recursos del 
FEDER tienen como destino realizar proyec­
tos no sólo “en” la región, sino que han de ser 
proyectos presentados “por” la región para 
subvencionar inversines industriales, artesa- 
nales o del sector servicios y para empresas de 
la región. Sin embargo, el Gobierno se ha 
apropiado indebidamente de esas ayudas 
comunitarias y las ha destinado a obras de 
infraestructura, como el ferrocarril Baides- 
Torralba o la carretera nacional Madrid- 
Cádiz, que son competencia del Estado”. 
Para Pedro Peral, este desvío de fondos tenía 
una clara finalidad: Minorar el déficit públi­
co.

Con esta intervención finalizó la cuarta 
cena-coloquio del club Agora, cuyas activida­
des vienen despertando gran interés en 
amplios sectores de la comunidad castellano- 
manchega.
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PSIQUISMO

P S I Q U I S M O

Todavía existe la antropofagia 
en algunas tribus primitivas. Son 
tribus aisladas, difícilmente accesi­
bles, que escapan a la supervisión y 
las leyes de sus Gobiernos.

Pero, ¿por qué el hombre ha lle­
gado a devorar hombres? A ntropofag ia  en M éjico (códice azteca). El canibalism o fue suprim ido po r los 

conquistadores españoles.

ANTROPOFAGIA
La explicación es, p o r  lo com ún , 

de t ipo  mágico. A lgunas veces se 
p re te n d e ,  así, an iquilar  al d ifunto  
p a ra  que  no  regrese  en  busca de 
venganza . P e ro  casi s iem pre  la 
in tención mágica es o tra : los que 
com en  carne  h u m a n a  suelen  c reer  
que , de este m o d o ,  se inco rpo ran  el 
espíritu  del m u e r to  y, p o r  lo tan to ,  
su valor y dem ás  cualidades. Y a  en 
la época  de la fo tografía , el fam oso  
piel ro ja  Sitting Bull - T o r o  S en ­
t a d o -  d evoró ,  a raíz de una  batalla , 
el corazón  de un oficial am ericano , 
cuyo valor  le había  im pres ionado ; 
e jem plo  que siguieron sus p r inc ipa ­
les guerre ros  con los dem ás oficia­
les. (Así lo e x p l ic a re n  uno  de sus 
libros, el g ran  an tro p ó lo g o  españo l,  
doc to r  R ev e r te .)  A ú n  se pud ie ron  
o b te n e r  “fo tos” en que  aparec ían  
estos cadáveres  con el pecho  ab ie r ­
to.

T odos  necesitam os, especial­
m en te  en ciertas e tapas  de la vida, 
identificarnos con las personas  que  
desp ie r tan  n ues tra  adm iración; 
in troyec ta r  sus características. Esas 
personas  (cuya conducta ,  p o r  lo t a n ­
to , n u n c a  resu lta  in tra scenden te)  
suelen  ser los p ad res ,  los m aestros ,  
el h e rm an o  mayor. Y los héroes  t e ­

levisivos, reales o de ficción, que  
o frece  n u es tra  sociedad sin pensa r  
dem as iado  en  la filosofía que  conlle­
van. (¿O  pen sán d o lo  dem as iado  
b ien?)

Esa  m ism a identificación bus­
can, en sum a , los prim itivos (pero  
sin esfuerzo psicológico a lguno) a 
través de la an tropofag ia .  E s c ierto , 
sin em b arg o ,  q ue  s iem pre  añ ad en ,  
en  g rado  m ayor  o m e n o r ,  el p lacer 
de sa b o re a r  el m an ja r  hu m an o .  
C osa  q u e  aparece  m uy clara, p o r  
c ierto , en un re la to  de los investiga­
dores  S hort t  y C am pbell .  C u e n ta n ,  
en efec to ,  q u e ,  has ta  hace  m uy 
poco , los c o n d s  de  la Ind ia  rea liza­
ban sacrificios hu m an o s .  Y , u na  vez 
m u e r ta  la p e rso n a  e legida (que  
había  sido a d o ra d a  d u ra n te  toda  la 
v íspera p o r  el pueb lo  en te ro ) ,  ese 
m ism o pueb lo  se ab a lan zab a  sobre  
el cadáver  p u g n an d o  p o r  conseguir  
un pedazo  de carne . D e  fo rm a  que , 
a los pocos m inu tos ,  sólo q u e d a b a n  
los huesos. (¿N o  recu e rd a  esta 
escena  los sacrificios aztecas que 
describ ió  B erna l  D íaz  del Castillo?)

El canibalism o busca sus vícti­
m as, p o r  lo co m ú n , fue ra  de la tribu. 
Los f a n g  del G a b ó n ,  p o r  e jem plo , 
no hacen p r is ioneros en sus guerras

tribales: se los com en . (Según des­
cubrió  Seligm an en 1967.) Y ta m ­
poco  t ienen  cem en te r io s ,  ya que 
v enden  sus m u er to s  o los can jean  
p o r  los de tr ibus vecinas.

P e ro  o tras  veces (e n d o c a n ib a l is - 
m o )  las víctimas son de la prop ia  
tr ibu  o, incluso, de la m ism a familia. 
¿H ay  algo más lógico que  in co rp o ­
ra rnos  las v ir tudes de los nues tros?

P o r  eso los indios del A lto  O r i ­
noco (datos  de Z err ie s ;  1960) beben  
las cenizas de sus d ifuntos  en  las 
fiestas tribales, m ezclándo las  con 
sopa  de p lá tano .

P o r  su p a r te ,  los k a s in a g u a s , 
cu an d o  m uere  un p a r ien te ,  cuecen 
el cadáver  en u na  gran olla (llo­
ran d o  los fam iliares a lred ed o r)  y 
luego se lo com en , invitando  a todos 
los p resen tes .  Al m en o s ,  así ocurría  
en 1926, tal com o T averin  c o m p ro ­
bó.

Los c h a p a c u r a s  ce lebran  la 
“fiesta del h u e so ” (1942; R yden)  
beb ien d o  las cenizas de los huesos 
familiares con cerveza de maíz, 
m ien tras  e n to n a n ,  satisfechos, una  
canción q u e  em pieza  de e s te  m odo:

— ¡C om em os huesos bien!
Y , según explica Bo.sch (datos  

de 1956), los indios p a n o s  m a tan  a
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Los fcmg form an un pueblo  de los más im portantes entre  los que ocupan los te rrito rios de G abón  y del O goué inferior. T am bién  form an una muy im portan te  y e tn o ­
lógicam ente la m ás in te resan te  de la población que habita el pequeño  te rrito rio  de la G uinea  española . 1 lan llegado en épocas re la tivam ente  recientes a estos países 
y dom inan  a los hab itan tes an terio res. Son tem ibles por su fuerza y po r la fiereza de sus costum bres.

los en fe rm o s  y a los viejos de la tri­
bu , im pac ien tes  p o r  ap rop ia rse  sus 
virtudes.

La an tropofag ia ,  po r  lo tan to ,  es 
algo m ucho  más p ro fundo  y co m ­
plejo de lo que parece .  Es una n ece­
sidad psicológica - l a  identif icación- 
que  utiliza un m ecanism o mágico. 
P o r  eso las m ed idas  pa ra  erradicarla  
han  levan tado  s iem pre  resistencias 
ocultas , a veces inconscientes. (No 
se t ra ta  de un simple cam bio  en las 
cos tum bres  a lim en tar ias .)  Y po r  eso 
surgen  b ro tes ,  de cuando  en cuan ­
do, que  desconc ie r tan  a la opinión 
eu ro p e a .  R eco rd em o s  a aquellos 
av iadores  ita lianos, al servicio de las 
N ac iones  U nidas ,  c ap tu rados  en 
una a ldea  de  A frica  y vendidos a 
trozos en el m ercado . O  el e jem plo 
del ex -e m p e rad o r  Bocassa, que  está 
siendo  juzgado  en la R epública  
C en tro a fr ican a  y a qu ien  se acusa, 
en tre  o tras  ba rb a r id ad es ,  de haber  
o rgan izado  un b a n q u e te  oficial con 
carne  h u m an a .

E n  E u ro p a  la an tropofag ia  sólo 
a p a rece ,  claro está ,  en personas  psí­
q u icam en te  ano rm ales  (sadismo

sexual, po r  lo com ún).  El a lem án 
Fritz H a a rm a n n ,  desde  1918 a 1924, 
m a tab a  a sus am an tes  d u ra n te  la 
unión carnal y luego d ev o rab a  el 
cue rpo ,  a veces convert ido  en sal­
chichas.

De un m odo  excepcional, surge 
tam b ién  en tre  noso tros ,  de  ta rde  en 
ta rde ,  el c a n ib a l is m o  p o r  n e c e s id a d . 
(El instinto de conservación es el 
más ap rem ian te  de todos .)  ¿Q u ién
110 recuerda  cóm o se sa lvaron los 
supervivientes del fam oso  avión que 
cayó en los A ndes?

A fo r tu n a d a m e n te ,  la evolución 
del viejo m undo  eu ro p eo  fue su p e ­
rando  aquellas form as mágicas de 
identificación canibalística d e já n d o ­
las perd idas  en la prehis toria . D e  
m odo  que su h u e l l a -n o s  dice el doc­
to r  R e v e r te -  sólo se m an tiene  en 
nuestros  cuentos  infantiles y en 
nuestras  leyendas: Los ogros, las 
brujas devo radoras  de niños, los 
sacam antecas .

Son recuerdos vagos y ances tra ­
les que  b ro tan  del inconsciente  
colectivo.

Gota a gota

• L a  a r i tm o m a n ía  consiste  en la 
tendenc ia  obsesiva a co n ta r  
obje tos .

• S e g ú n  las estadísticas es m ayor 
el absen tism o laboral en las 
m ujeres  que  en los hom bres .  Y 
va d ism inuyendo  según el t r a b a ­
ja d o r  asciende en je ra rqu ía .

• E l  adu lto  con una  persona lidad  
au tén tica ,  no in m ad u ra ,  se e n a ­
m ora  u na  sola vez o m uy pocas 
veces en la vida.

• L a  crisis de c a ta le p s ia  (que ,  p ara  
los a jenos a la m edic ina , p u ed en  
sim ular  la m u er te )  se deb en  a 
g randes  choques  em ocionales .

Francisco Torres 

Médico-psiquiatra
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Desde 1949, año en que Anto­
nio Buero Vallejo ganó el premio 
“Lope de Vega” con su obra His­
toria de una escalera, el teatro 
español amplió sus horizontes 
artísticos y sociológicos de 
manera especialmente significati­
va. Aquella comedia marcaba el 
comienzo de un nuevo modo de 
entender el fenómeno teatral, 
superando un tiempo en el que la 
escena española estuvo dominada 
por el donformismo y la mediocri­
dad. Buero Vallejo llevó a su tea­
tro el aliento de la propia vida, los 
traumas, las frustraciones y las 
ganas de salir adelante de unas 
gentes para las que el mundo del 
desarrollo social y cultural que­
daba demasiado lejos.

Buero Vallejo, alear reño de honor
“Cuando Cervantes estuvo por acá, toda esta 
comarca era mucho más frondosa y húmeda”

El actor y autor Fernando Fernán Gómez 
escribió hace poco en El País, que aquella 
escalera les pilló a algunos en ascensores que 
no llevaban a ningún piso: “En unos años, los 
cuarenta, en los que el teatro podía ser frívo­
lo, inverosímil, cómico, humorístico, poético, 
sentimental, pero nunca realista, un joven 
escritor volvía por los fueros no sólo de lo 
real, sino de lo cotidiano; y nos recordaba a 
todos, a los demás autores, a los cómicos, a 
los empresarios, a la crítica, al público, que el 
teatro podía ser escuela de la ética más exi­
gente, la que no tiene más juez que uno mis­
mo”.

Al final del año pasado -y de ello hablare­
mos más adelante- estuve con Antonio Buero 
Vallejo en Daimiel, con motivo de una reu­
nión de intelectuales y artistas, organizada 
por la Fundación Cultural de Castilla-La 
Mancha y el Ayuntamiento de dicha ciudad, 
con el fin de comentar y comprobar el lamen­
table estado en que se hallan las Tablas. 
Durante.el viaje -ida y vuelta- conversamos 
ampliamente sobre su vida y su teatro, sobre

las vicisitudes de la sociedad española en los 
últimos cincuenta años, incluso sobre ciertos 
temas relacionados con la filosofía y la reli­
gión.

—Una obra que puede tener validez plena 
para el presente, puede tener una cierta vali­
dez para el futuro. Y si somos receptores de 
grandes valores del pasado, ¿por qué vamos a 
declararnos de pronto escritores fugaces que 
sólo quieren ser funcionarios de la actuali­
dad?

Este año, con la concesión del premio 
“Cervantes”, Buero Vallejo se ha convertido 
en el autor dramático de mayor popularidad, 
no sólo en España, sino también en Europa e 
Hispanoamérica. Por otra parte, este impor­
tantísimo galardón ha coincidido con el 
estreno de Lázaro en el laberinto, el gran éxito 
teatral de la temporada madrileña. Y hace 
unos días apareció la noticia de que la Asocia­
ción de Escritores y Artistas Españoles lo 
había propuesto a la Academia Sueca para el 
Premio Nobel de Literatura.

Le recuerdo la conversación que mantuvi­

mos el día de Daimiel sobre la inminente con­
cesión del “Cervantes”. Antonio Buero 
Vallejo, que era uno de los más firmes candi­
datos, se mostraba escéptico, recordándonos 
-a Florencio Martínez Ruiz y a mí-que había 
aspirantes muy importantes, sobre todo his­
panoamericanos. Después ha comentado su 
triunfo con su habitual sencillez:

—Está muy bien, y no porque me lo hayan 
dado a mí, que el “Cervantes” haya recaído 
en esta ocasión en un autor dramático, por­
que hay bastante gente, incluidas personas 
cultas, que alberga la idea de que la literatura 
verdadera es la poesía, la novela e incluso el 
ensayo, todo menos el teatro. Sin embargo, el 
teatro, desde los griegos, es uno de los gran­
des géneros literarios y me parece estupendo 
que el más importante premio español de lite­
ratura se conceda al teatro.

SINTIO TRISTEZA EN 
LAS TABLAS DE DAIMIEL

Antonio Buero Vallejo nació en Guadala­
jara el año 1916. Allí estudió el bachillerato.
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ENTREVISTA

Luego, en Madrid, ya en la década de los 
treinta, se matriculó en la Escuela de Bellas 
Artes, iniciándose en la pintura. La guerra 
civil vino a dar al traste con sus estudios y con 
su vida. Preso y condenado a muerte, Buero 
Vallejo conoció en su propia persona el lado 
más amargo y trágico de la vida. Compañero 
de cárcel del poeta Miguel Hernández, a él 
debemos el mejor retrato que hoy conocemos 
del autor de El rayo que no cesa. Mas, todo 
queda ya superado por este hombre de recia 
formación y de mirada escudriñadora. Me 
consta que le interesan muy directamente las 
cosas de nuestra región, que es también la 
suya. Por eso le pregunto acerca de la impre­
sión que le produjeron Las Tablas de Dai- 
rniel, en las que -como queda dicho- estuvo 
hace poco.

—Esperaba encontrarme con una especie 
de laguna; me encontré con una especie de 
casita de muñecas -para patos-, que había 
que mirar desde un escondite de madera. Las 
Tablas ya no eran más que un minúsculo rin­
cón en la llanura seca, conservado como una 
rara curiosidad. Pregunté; me explicaron 
cómo brillaba el agua hasta el horizonte en 
otros tiempos. Me entristecí.

El gran dramaturgo de Guadalajara es un 
hombre al que interesan sobremanera los gra­
ves problemas ecológicos que afectan a la 
Humanidad en estos momentos. De ello con­
versamos mientras paseábamos por las calles 
de Daimiel, ciudad que gustó mucho a Buero 
Vallejo, especialmente su Plaza Mayor. Aho­
ra, a los tres meses de aquel viaje, prosegui­
mos el diálogo.

—¿Considera grave el deterioro ecológico 
en Castilla-La Mancha?

Buero rehúye siempre de todo sensacio- 
nalismo. Por eso medita lo que dice en sus 
entrevistas. Se ciñe a lo que sabe, a la reali­
dad, a su experiencia personal.

—A juzgar por este ejemplo, sí que lo es. 
Cuando Cervantes estuvo por acá, toda esta 
comarca era mucho más frondosa y húmeda. 
La hemos arrasado. Pero, sobre todo, en los 
últimos tiempos. Claro que es lo que está 
pasando en el mundo entero. Nos estamos 
cargando el planeta, sus aguas y su atmósfera. 
Me pregunto si acertaremos aún a rectificar. 
Cada día es más difícil y costoso.

De la ecología pasamos a comentar otros 
asuntos también importantes. Le recuerdo 
cómo su teatro aborda generalmente temas 
del hombre universal, del hombre y su con­
ciencia. De manera especial en obras como El 
tragaluz, Diálogo secreto y Lázaro en el labe­
rinto, su último gran éxito.

—¿Cómo es el hombre castellano-manche-
go?

—No me siento capaz de esas definicio­
nes. Los pueblos tienen características dife­
renciales, pero no son decisorias porque se

“E lprem io  «Cervantes» 
de Literatura cree que 

existe actividad 
económica y cultural 

creciente en 
Castilla-La M ancha"

Antonio 
Buero Vallejo

Historia 
de unajscalera 

Las Meninas
Prólogo de 

Ricardo Doménech

parecen, más que se diferencian, en muchas 
otras cosas: En problemas de intereses, de cla­
ses, de expansiones o crisis económicas, de 
desempleo... Esto nos unifica bastante a 
todos, y  no creo que Castilla-La Mancha sea 
una excepción.

—¿Advierte un resurgimiento económico y 
cultural en nuestra región?

Buero Vallejo reflexiona unos instantes 
antes de contestar a mi pregunta.

—Existe una actividad creciente en esos 
aspectos. Autóctona, no es tan fácil. Es el 
idioma el que singulariza todo eso, y por ello 
la cultura en estas comunidades estará siem­
pre conectada con la de aquéllas que hablan y 
escriben la misma lengua. Lo cual no me 
parece negativo, sino todo lo contrario. Es la 
vida cultural la que debe estimularse, más que 
su singularización, en cualquier comunidad.

EL TEATRO Y LA VIDA

Desde hace más de treinta años, la vida de 
Antonio Buero Vallejo ha sido el teatro. 
Desde la noche triunfal del estreno de Histo­
ria de una escalera. El dramaturgo castellano-

manchego ha vivido única y exclusivamente 
para el teatro, pasando por rachas buenas y 
otras menos propicias. Pero sin doblegarse ja­
más ante nada, ante nadie. Ha conseguido los 
premios más importantes que un autor puede 
recibir en España, culminando su carrera con 
el “Cervantes” y sus diez millones de pesetas. 
A partir de ahora podrá gozar de una cierta 
tranquilidad económica, aunque no sea ese el 
aspecto que más le ha preocupado nunca. Su 
gran preocupación ha sido la de la obra bien 
hecha, la de que sus comedias sacudieran la 
conciencia de los españoles en tiempos de ato­
nía sociocultural. En estos momentos, varias 
obras suyas se están representando en Europa 
y otras se están traduciendo a lenguas extran­
jeras.

El Cid, Don Quijote, Joaquín Costa... ¿Es­
cuelas y despensa?

Escuela, despensa, arte y ciencia.
Para terminar la entrevista, pregunto a 

Buero Vallejo si alguna vez escribiera una 
obra sobre determinado aspecto o problema 
castellano-manchego, por cuál se sentiría más 
motivado.

—Por el que tuviera más significación y 
resonancia en otras muchas comarcas y pue­
blos.

Sobre su mesa de trabajo se amontonan 
las cartas recibidas, las invitaciones a toda 
clase de actos, los periódicos y revistas con 
comentarios y entrevistas sobre su obra y su 
vida. Desde que ganó el premio.“Cervantes” 
es constantemente requerido, habiendo per­
dido buena parte del sosiego que precisa para 
escribir. Es el precio que los triunfadores han 
de pagar por la fama. Buero Vallejo se resigna 
a cumplir toda esta suerte de compromisos, 
aunque está deseando recobrar el tiempo que 
precisa para proseguir sus tareas creadoras, 
pues sabe que el escritor no puede dormirse 
en sus laureles, por muy grandes que sean los 
éxitos conseguidos.

JO SE L O PE Z  M A R TIN EZ
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CARRETILLAS ELEVADORAS
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u

CARRETILLAS 
ELEVADORAS

‘ NUEVAS ELECTRICAS Y DIESEL 
*DE OCASION GARANTIZADAS 

‘ FINANCIACION 5 AÑOS

A s is te n c ia  técn ica  a to d a s  las m a rca s  co n  fu r g o n e s  taller, 
q u e  se  d e sp la za n  a su  a lm a cén  o fá b r ic a  

Presupuestos previos a la reparación

C oncesionario  Provincial: SUPER A U TO
Ctra. de Carrión, Km. 1 - Tels. 22 14 04-25 11 11 -25 18 98 - C. Real

ii CONSTRUCTORES!!
ALQUILER DE MAQUINARIA DE OBRAS PUBLICAS
C a m o n e s  Basculantes Bulldozers 
Excavadoras Cargadoras
Dunpers Hotoníveladoras

Ctra, Toledo,20, Tsl: 221835, CIUDAD REAL

r i n r c i a B a l a . a f t

0  B

III García Gala, S. A.
IN T E R N A T IO N A L  H A R V E ST E R

MAQUINARIA
AGRICOLA

BOSCH
DISTRIBUIDOR

OFICIAL

EQUIPOS ELECTRICOS 
DE INYECCION 

E HIDRAULICOS

Rda. de Granada, 9 Tels.: 221618- 221666-252558 
13004  C IU D A D  R E A L

Telex: 45270 AMSLE
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DOS MUJERES

Se ha dicho de Argamasilla 
de Alba, provincia de Ciudad 
Real, que es “el corazón literario 
de las Españas”. Y allí, fruto de 
los amoríos prohibidos que 
desencadenaron el encarcela­
miento de un Cervantes apasio­
nado y rebelde, nació la novela 
más conocida de todos los tiem­
pos: Don Quijote de la Mancha. 
El orgullo de sus habitantes es 
obvio y si El Quijote es un claro 
reflejo psicológico de la mentali­
dad de entonces, si la cueva de 
Medrano se reconoce como 
auténtica, para ellos, además, el 
personaje de Don Quijote está 
inspirado en un noble de la épo­
ca, Rodrigo de Pacheco; y el 
propio Cervantes nació en Arga­
masilla.

Pilar Amat,
M ás allá de la leyenda  y la v e r­

d ad ,  de  la “e ru d ic ió n ” y las "razones  
del c o ra z ó n ” , hoy  nos cen tram os  en 
lo s  a c a d é m ic o s  d e  A r g a m a s i l la , tan 
in te l ig en tem en te  analizados en E l  
Q u ijo te .  D e sd e  aquella  sociedad 
ce rv an t in a ,  p a san d o  p o r  la rebotica  
del l icenciado Carlos  G ó m ez ,  en 
t iem p o s  de A z o r í n ,  has ta  hoy, la t r a ­
d ición de los académ icos sigue 
v igente . P ilar  A m a t ,  a c a d é m ic a  
n u m e ra r ia ,  es u n a  e n a m o ra d a  de La 
M an ch a  y de  su pueb lo ,  A rg am as i­
lla: “N o  viviría en o tro  lugar; en 
o tras  p a r te s  no he  en co n trad o  esta 
ex p ans ión  de t ie rra  tan  g ran d e ,  esta 
l lanura  tan  prec iosa  q ue  sólo existe 
en L a  M a n c h a ” .

— ¿ Q u é  h a y  d e  c ie r to  en  to d o  lo  
q u e  se  h a b la  s o b r e  la  e s ta n c ia  d e  C e r ­
v a n te s  e n  A r g a m a s i l la ?

— M u c h o  hay  de v e rd ad  y o tro  
ta n to  de m ito. E s  h istórico  que  C e r ­
van tes  vino desde  A lcalá  de H e n a ­
res c o m o  re c a u d a d o r  de im puestos  y 
q ue  tuvo  am oríos  con u n a  joven  
m uy  g u ap a ,  u n a  nob le  de la casa de 
los Pachecos . P ro n to  apareció  el

e scándalo  en el pu eb lo  con estas 
re laciones, p o rq u e  él e s taba  casado  
y ella debía  m a n te n e r  u n a  r e p u ta ­
ción. Su h e rm an o ,  R od r ig o  de 
P acheco , hizo apr is ionar  a C e rv a n ­
tes en la cueva de M e d ra n o  y de  allí 
salió E l  Q u i jo te ,  com o un reflejo 
irónico de la persona lidad  del h o m ­
bre  m anchego , que  en el fondo  es 
universal.

Es tradicional pensa r  en  A rg a ­
masilla que  R odrigo  P acheco , p o r  
ten e r  un ca rác ter  parec ido  al de 
D o n  Q u ijo te ,  fue la pe rsona  que 
C ervan tes  utilizó en su o b ra  com o 
pro tagon is ta .  T am b ién  se cuen ta  
que  Miguel de C ervan tes  nació 
aquí, pe ro  no existe n inguna  p ru eb a  
definitiva que  lo d em ues tre .  Y o 
creo  que  a lguna cosa, algún secreto  
que nadie  conoce  sobre  lo que  rea l­
m en te  ocurrió  en tonces ,  t iene  que 
h aber .  H ace  tiem po , la ú lt im a des­
cend ien te  de la casa de los Pacheco  
m e  dijo: “J u ré  a mi m ad r in a  que  
m ien tras  yo viviese guardar ía  todo  
el secre to  de la casa Pacheco . Si yo 
pud iese  hab la r ,  ¡cuántas sorpresas

h a b r ía !” Y eso  e sp e ro  yo, q ue  
a lguna vez p o d a m o s  co n o cer  la v e r ­
dad .

“ A C A D E M I C A ” Y C O N C E J A L A

D ecía  A z o r í n  que  no hab ía  
conoc ido  jam ás h o m b res  m ás dis­
cre tos ,  más am ables  y m ás sencillos 
que los a c a d é m ic o s  de  A rgam asilla .  
P ilar es un típico e jem plo , y nos ha 
a b ie r to  las p u e r ta s  de su casa, c a r ­
gada  de o lo r  a so le ra ,  con to d a  f ra n ­
queza . E n  principio  no po d ía  c reer  
q u e  fuésem os a hacerle  u n a  e n t r e ­
vista, “ soy una  m u je r  del m o n tó n ,  
sin im p o r tan c ia” , nos dijo ru b o r iza ­
da. P ero  ahí es tá  su lab o r  de conce- 
ja la , su trab a jo  en lo s  a c a d é m ic o s  y  
su dedicación  a la gente .

— Mis años en  el A y u n ta m ie n to  
m e h icieron co n o cer  a la gen te  de  mi 
pueb lo  m ejor.  S iem pre  he  d icho  que 
m e  so rp ren d ió  lo fácil q u e  es gu ia r  a 
una  c o m u n id ad ,  es dúctil , co m o  la 
masa.

“académica” y conceje
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DOS MUJERES

En el campo 
de la cultura 
se ha ganado 

terreno, pero en 
detrimento de 
la educación

— ¿ C ó m o  s o n  h o y  lo s  a c a d é m i­
c o s  d e  A r g a m a s i l la ?

— Som os un g rupo  de personas  
adm irad o ra s  incondic ionales  de  la 
o b ra  de  C erv an tes  q u e  qu ie re  p e r ­
p e tu a r la  y darla  a conocer.  C ada  
m es nos reu n im o s  p a ra  desa rro lla r  
m uchas  activ idades, t raba jos  y actos 
literarios. E n  estos m o m e n to s  te n e ­
m os unos  cu a re n ta  socios de todas 
las ed ad es  y clases sociales, incluso 
un b a rb e ro .  N o  d iscrim inam os y 
cua lqu ie r  p e rso n a  de o tra  localidad 
p u e d e  en tra r .  Lo único q u e  hay que 
hace r  es p re se n ta r  un trab a jo  escrito 
sobre  cua lqu ie r  aspecto  del Q u ijo te  
an te  un tr ibunal de a c a d é m ic o s  y 
d efen d er lo  de los afanes del fiscal 
p o r  d em o s tra r  sus pu n to s  p e o r  e la ­
borados . S iem pre  en un to n o  de 
cam arad er ía  y d esen fad o ,  com o 
hubiese  gus tado  a C ervan tes .

M U J E R E S ,  M U J E R E S . . .

— ¿ Q u é  d i fe r e n c ia s  e n c u e n tr a  
e n tr e  la  m u je r  c a s te lla n a  d e  a h o r a  y  
la  d e  h a c e  tr e in ta  a ñ o s?

— C reo  q ue  hoy la d iferencia  es 
n o tab le  y sigue u n a  línea de avance  
y m ejoría .  L a  m u je r  m an ch eg a  de 
an tes  e ra  m uy re tra ída .  El m ism o 
en to rn o  regional y las cos tum bres  
de los pueb los  fo m e n ta b a n  y m a n te ­
nían esta  característica . T an  na tu ra l  
en tonces  com o ah o ra  es q u e  las 
m ujeres  se inco rpo ren  a la vida

labora l y social de  u n a  m a n e ra  acti­
va. A q u í  se sale, se e n t ra ,  se t rab a ja  
igual q u e  en  el re s to  de  E sp añ a .  
A u n q u e  en  n u es tro  A y u n ta m ie n to  
ha  hab id o  un fracaso  en este  sen ti­
do , p o rq u e  en  mis t iem p o s  fu im os 
dos m u je res  conceja las  y ah o ra ,  en 
el cam bio  de leg isla tura , e n t ró  u n a  y
lo de jó  al poco  t iem po . D e sd e  
en tonces  no  hay n in g u n a  m ujer .  A  
m í m e hub iese  gus tado  lo co n tra r io ,  
mi experienc ia  a n te r io r  d em o s tró  
que  la m ay o r ía  d e  las m u je res  se 
confían  m e jo r  a o t ra  m u je r ,  te  c u e n ­
tan  sus p ro b lem as  m ás  a b ie r ta m e n ­
te.

E n  el c am p o  de la cu ltu ra  se ha 
g an ad o  te r re n o ,  p e ro  en  d e t r im e n to  
de la educac ión . A h o r a  no  se sabe 
de b u en as  co s tu m b res  a u n q u e  se 
conozcan  m uchas  cosas, y es q ue  es 
m uy  distin ta  la cu ltu ra  de  la e d u c a ­
ción. E l ba lance , con sus p ros  y co n ­
tras , es positivo. R esu l ta  m uy  
bon ito  q ue  en los días festivos se lle­
nen  las calles de  chicas, m u je res  y 
m a tr im on ios  jun tos .  A n te s  s iem pre  
e s tab an  los h o m b re s  solos en los^ 
bares  y en reu n io n es ,  ah o ra  n o so ­
tras  no  nos  q u e d a m o s  atrás.

— ¿ L e  r e s u ltó  c o m p l ic a d o  c o m ­
p a g in a r  la s  ta re a s  d e  e s p o s a  y  m a d r e  
c o n  e l  tr a b a jo  e n  e l  A y u n ta m ie n t o ?

— N o, nada . Y o  m e  las com puse  
m uy bien . Las m u je res  ten em o s  
m uchos  recursos ,  p a rece  m en tira .  
S iem pre  he  dicho la frase: “cu an d o

te  llega la Purís im a, o sea , la p u r í ­
sim a fuerza ,  sacas a lien to  d e  cual­
qu ie r  p a r t e ” .

— ¿ E x is te ,  d e s d e  s u  p u n to  d e  v is ­
ta , la  p r e te n d id a  ig u a ld a d  d e  s e x o s  o  
p ie n s a  q u e  s e  tra ta  d e  u n a  m a n io b r a  
p u b l ic i ta r ia  p a r a  r e s a lta r  la  im a g e n  
d e l  h o m b r e  c o m o  u n  s e r  to le ra n te ?

— Y o  lo en foca r ía  de  o t ra  m a n e ­
ra . P ienso  qu e  la m u je r  nu n ca  p u e d e  
igualarse  al h o m b re  p o rq u e  es to ta l ­
m e n te  d ife ren te .  Su func ión  es de 
co m p le m e n to ,  de  m ed ia  na ran ja .  El 
h o m b re  tuvo ,  t iene  y te n d rá  más 
posib ilidades. Las ra íces pers is ten ,  
el m ach ism o  c o n t in u a rá  p o rq u e  la 
m u je r  no  tiene  las m ism as cu a lida ­
des q u e  el h o m b re ;  p e ro  u n a  seño ra  
con  em p u je ,  con inte ligencia  y va lor  
no  e n c o n tra rá  t rab as  en  su cam ino . 
E so  es algo q ue  n ad ie  p u e d e  im p e ­
dir. E sa  m u je r  q ue  vale , a f lo ra  com o 
sea , y la q u e  no  vale , no  t ien e  o tro  
re m e d io  q u e  seguir  a la som bra .  
M ien tras  las jóvenes  n o  se se d im e n ­
ten ,  se q u e d e n  tranqu ila s  y p ro c u ­
ren  ad q u ir i r  sus d e rech o s  sin voces y 
m alas  fo rm as , n o  consegu irán  nada . 
H a y  q u e  d e m o s tra r  los va lo res  con 
hechos.

L A  C U L T U R A  E N  L A  M A N C H A

— ¿ Q u é  n o s  d ir ía  s o b r e  e l 
a m b ie n te  c u l tu r a l  d e  L a  M a n c h a ?

— N o  es tan  inferior  ni tan  dis­
tin to  del re s to  de E s p a ñ a ,  com o 
dicen. G rac ias  a los m ed ios  de 
com unicac ión  no  se d esa rro llan  acti­
v idades  e n co n trad as  e n t re  las d is tin ­
tas regiones. T o d o  es m u ch o  m ás 
lineal, ten ien d o  en  c u e n ta  q ue  ías
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DOS MUJERES

Hoy la cultura es más 
lineal, pero las tradiciones 

también pesan

Hay que demostrar los 
valores con hechos

t rad ic iones  p rop ias  s iem pre  p esan .
— ¿ E l l ib r o  d e  s u  v id a , a p a r te  d e l  

Q uijo te? .
— L a B ib l ia ,  p o r  e jem plo . T a m ­

bién  m e in te resan  los libros de  p in ­
tura .

M I R A N D O  H A C I A  A T R A S  
SIN IR A

— S i  d e  n u e v o  tu v ie s e  v e in te  a ñ o s ,  
¿ c u á l se r ía  s u  m e ta  a c tu a l? , ¿ c ó m o  
e m p le a r ía  s u s  in q u ie tu d e s ?

— Siendo  todo  tan  d is tin to , mis 
m etas  no  p od r ían  ser co m o  las de 
en tonces ;  p e ro  estoy c o n te n ta  del 
desarro llo  de mi vida y no  la c am b ia ­
ría p o r  n a d a ,  a u n q u e  me haya 
tocado  p asa r  p o r  experienc ias  m uy 
am argas ,  co m o  a casi to d o  el m u n ­
do. P or  fo r tu n a ,  D ios  m e ha dado  
fo r ta leza  y he p od ido  su p e ra r  las 
situaciones difíciles. Y luego, con el 
paso  de los años,  p a rece  q ue  las 
cosas m alas se olv idan y d e b o  da r  
gracias “ al de  a r r ib a ” p o r  su ayuda. 
Sí, estoy co n te n ta  de  mi vida.

Y o  diría  a las m u je res  q u e  están  
leyendo  esta  en trev is ta ,  q u e  es muy 
im p o r ta n te  a d a p ta rse  lo m e jo r  posi­
ble a los cam bios  q ue  se nos vienen 
encim a. Sé q u e  resu lta  b a s tan te  difí­
cil si se c u e n ta  ya con algunos años, 
la ju v e n tu d  es o tra  cosa, p e ro  hay 
q ue  h ace r  un esfuerzo , sobre  todo  
p o r  los hijos y la gen te  que  te  qu ie re  
y te rodea .

— Y  o tr a  m u je r ,  su  h ija , h a s ta  
a h o r a  te s tig o  m u d o  y  e m o c io n a d o  d e  
n u e s tr a  c o n v e r s a c ió n ,  n o  p u e d e  
r e p r im ir  u n a s  p a la b r a s  d e  a d m ir a ­
c ió n  h a c ia  su  m a d r e , a  la  q u e  h a  
e s c u c h a d o  c a s i s in  p e s ta ñ e a r .

— C o m o  hija no m e q u e d a  o tro  
re m ed io  q ue  decir  que  es una  m u je r  
con u na  fo rta leza  y u na  capacidad  
de ad ap tac ión  increíble . Se ha  p re o ­
c u p ad o  m ucho  p o r  los d em ás  y en 
especial p o r  mi p a d re ,  q u ien ,  s iendo  
m édico  rura l,  necesitó  can tidad  de 
ayuda  y com prensión .

E n  este m o m e n to ,  la a tm ósfe ra  
se llenó de  u na  em oción  co n ten ida  
al m en c io n a r  al m arido  de P ilar,  
fallecido después  de  34 años de 
m atr im on io .  P e ro  ella siguió so n ­
riendo ,  a u n q u e  con algo de t r is teza , 
to d a  la ta rde .

M aría José
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SUCEDIO EN 7 FECHAS

EXTRANJERO

2 LUNES
Cauta respuesta europea a la 

propuesta soviética de desarme, 
con retirada de euromisiles.

3 MARTES
El Rey Hassán II, de Marruecos, 

pide, en un mensaje, la creación de 
una “comisión de reflexión” para 
estudiar el futuro de Ceuta y Melilla.

4 MIERCOLES
Washington propone en Ginebra 

un amplio proyecto de desarme.

5 JUEVES
El ministro español de Exterio­

res, Fernández Ordóñez, se entre­
vista con Jaruzelski, en Varsovia, 
durante dos horas.

6 VIERNES
Más de la mitad del electorado 

en Estados Unidos cree en la hones­
tidad del presidente Reagan.

7 SABADO
La justicia italiana está prepa­

rando la orden de extradición contra 
el arzobispo Marcinkus.

8 DOMINGO
Papandreu acusa a Washington 

de violar los acuerdos mutuos. Gre­
cia endurece su postura ante las 
bases.

ESPAÑA

MUERTE
Domingo Iturbe, “Txomín”, histórico dirigente de ETA, muere en 

Argelia, en accidente de circulación. Viajaban con él dos peligrosos 
terroristas del comando Madrid.

Manuel Fraga y José María Cuevas se dan de baja en el Siglo XXI 
por la acogida en su tribuna al batasuno Esnaola.

SIDA
El ministro de Sanidad y Consumo, García Vargas, presenta un 

plan contra el SIDA.

Solana y Barrionuevo se contradicen sobre la presencia de eta- 
rras en Argelia.

REELECCION
El presidente de los empresarios, José María Cuevas, se presen­

tará a la reelección en la CEOE.

La Audiencia de Bilbao se hace cargo del caso Yoldi, que ha sido 
aislado nuevamente en Herrera de La Mancha.

MOVILIZACIONES
Jóvenes Agricultores y la COAG convocan nuevas movilizaciones 

para los días 13 y 14, “si antes el ministro Romero no se aviene a 
negociar” .

El Consejo del Poder Judicial abre expediente disciplinario al juez 
que dio permiso al ultra Hellín, que no se reintegró a prisión.

TENSION
Tensión diplomática con Argelia por la presencia de etarras. Txo­

mín recibía trato de general de un “ejército de liberación” .

Huelga de RENFE para el día 18, víspera de San José, de seis 
horas de duración.

EXPULSION
Argelia expulsará a los dos etarras del comando Madrid para evitar 

la crisis diplomática. La Policía sospecha que hay más terroristas en 
ese país.

El Gobierno impedirá que las autonomías aumenten su actual nivel 
de competencias.

OFENSIVA
Ofensiva diplomática de Estados Unidos en Madrid para buscar 

un acercamiento sobre reducción de tropas. Inminentes visitas de 
Walters y Weimberger.

Gritos a favor de ETA en el entierro del terrorista Txomín en Mon- 
dragón

C.
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VINO MISTERIOSO

EL VINO MISTERIOSO
de la 5 .a semana, para una señora de Ciudad Real

En un sencillo acto, que recoge la 
foto de H. Piña, se hizo entrega en las 
dependencias de Espumosos Vigón. 
S. A., del premio de la quinta semana 
del concurso “El vino misterioso”.

La agraciada ha sido doña Mayka 
Cacho Hurtado de Morate, de Ciudad 
Real, quien viene participando de una 
forma asidua y ya ha acertado en alguna 
otra ocasión, pero no tuvo suerte en los 
sorteos efectuados.

Al acto de entrega de la caja de doce 
botellas de “Caserío Vigón - 4.° año, 
tinto”, asistieron el gerente de la empre­
sa, Remigio González y Adán Nieto, 
enólogo, y Promotora Castellano-Man- 
chega de Información, S. A., Andrés 
Cañadas, vocal del Consejo de Admi­
nistración.

Suscríbase a

Despertar
• M A S  C O M O D O :

D escue lgu e  su teléfono y llámenos, recibirá en su  
domicilio el semanario. T e ls . : (926) 2511 50 - 2511 54

• M A S  B A R A T O :
N úm ero  ordinario 150 pts.
S u s c r ip c ió n :
Trim estral 1.625 pts.
Sem estral 3.000 pts.
A n u a l  6.000 pts.
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MANCHEGO, MANCHEGO

Bases del Concurso: 
EL VINO MISTERIOSO

I - OBJETO:
Constituye objeto del concurso E l V ino  M isterioso  la divul­

gación de los vinos de Castilla-La Mancha, y de sus principales 
características entre la población no relacionada directamente 
con el sector.

II - PARTICIPANTES:
Podrán participar en el concurso cuantas personas lo 

deseen, cualquiera que sea su nacionalidad. Cada concursante 
podrá enviar una o varias respuestas semanales con el cupón 
original recortado del semanario.

Por su relación directa con el sector vitivinícola, no podrán 
participar en el concurso:

a) Los miembros de los Consejos Reguladores de las Deno­
minaciones de Origen de los Vinos de Castilla-La Mancha.

b) Los elaboradores particulares, directivos y empleados, o 
socios de bodegas y cooperativas embotelladoras, que hayan 
aportado datos de un vino objeto de concurso.

c) Los miembros de la redacción, colaboradores y personal 
relacionado directamente con la edición de D espertar.

III - CONCURSO SEMANAL:
Cada semana se insertará en Despertar los siguientes datos 

de la marca de un vino: platos recomendados para su consumo; 
graduación alcohólica; variedad de uva predominante en su 
elaboración; añada; en su caso, algún dato histórico-geográ- 
fico relativo al término municipal donde se elabore y pormeno­
res de la empresa o cooperativa donde se elabora E l V ino  M is­
terioso. Este corresponderá siempre a una de las etiquetas 
insertas junto al boletín para participar en el concurso.

IV -SO R T E O :
El lunes de cada semana se efectuará un sorteo público en

el domicilio social de la sociedad editora de D espertar, calle 
Montesa, 3 -1 .° ,  de Ciudad Real, entre las respuestas acerta­
das que se hayan recibido hasta el sábado de la semana 
siguiente a la salida del número del semanario en que se inserte 
el concurso.

V - ADJUDICACION DEL PREMIO:
La adjudicación del premio tendrá carácter provisional 

hasta la resolución de las reclamaciones que, en su caso, se pre­
senten en los cinco días siguientes al de hacerse público el 
resultado.

Puede presentar reclamación cualquier persona que 
demuestre tener interés directo en el concurso de cada sema­
na.

Las reclamaciones, que habrán de ser presentadas escritas 
dentro del plazo previsto y recibidas en el domicilio social 
señalado anteriormente, se resolverán, en única instancia, por 
el consejo de administración de la Promotora Castellano-Man- 
chega de Ediciones, S.A., en los dos días siguientes.

El premio semanal consistirá en una caja de 12 botellas del 
vino de que se trate, sin perjuicio de otros premios que se con­
cedan a lo largo del concurso y que se adjudicarán, por sorteo 
público entre todos los participantes.

VI - INTERPRETACION DE LAS BASES:
El hecho de la participación presupone la aceptación de las 

presentes bases, así como de la interpretación de las mismas y 
de las resoluciones que en lo no previsto haga el Consejo de 
Administración de la sociedad editora de D espertar.

BOLETIN DE PARTICIPACION
Semana 7.a -  Datos de EL VINO MISTERIOSO

•  Graduación alcohólica, 12’5° •  El Vino M isterioso es el siguiente:
•  Empresa elaboradora: Fundada en el año 1947. •  Marca: ..........................................
•  Temperatura Ideal de consum o: Entre 16o y 18o. •  Tipo: (blanco, tin to  o rosado)..• Crianza en barrica. D atos  del co n cu rsan te:
• Medalla de Oro a la calidad, en la Feria Regional de Cas­ • Apellidos y nombre: .......................

tilla-La Mancha (julio 1986).
• D o m ic ilio :........................
• L o ca lid a d :.................................... Provincia ......
................................Tel...........................................
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MANCHEGQ MANCHEGO______________ LA COPA

Comercializar, única salida noble al vino

Vega Fría 
VINO M1STER10SC de la 6.a semana del concurso

U na de las revisiones que en los 
años 90-91 se va a com eter en la 
C E E  es las prácticas enológicas. 
R am ón M estres, experto  en co­
m ercio ex terio r, de la división 
vinos, alcoholes y derivados, nos 
recuerda  que si bien el coupage 
está adm itido  en E spaña, en la 
C E E  no lo está.

“Sin em bargo  -n o s  ap u n ta -  
existe cierta  tolerancia . E spaña 
exporta  anualm ente a A lem ania 
unos 300.000 H ls., pa ra  refo rzar el 
color de ciertos vinos, especial­
m ente en los años en que las cose­
chas han sido débiles o con un 
grado alcohólico muy bajo. En 
E spaña, supongo que se va a adm i­
tir a la larga lo que se llam a chapla - 
lización".

La chaptalización , o añadir 
azúcar a los caldos flojos, se hace a 
base de m osto  concen trado  y 
E spaña podría  exp o rta r m ás, dada 
nuestras altas graduaciones 
alcohólicas.

"E n  cuan to  al coupage , aquí en 
B ruselas, hay una clara tendencia  a 
decir que no gusta , que es un falso 
rosado , a base de vino blanco y un 
poco de tin to lera . Pero  ahí está y 
rep resen tan  m uchos miles de hec­
to litros. En todo  caso, en el 90-91, 
no sé lo que va a p asa r” . 
n u n n n B u n n f f i i

O tro  prob lem a del que hab la­
m os con este ca ta lán , experto  en 
reglam entaciones com unitarias del 
vino, fue el de los precios.

“C om prar un rioja, aquí en 
B ruselas, rep re sen ta  un costo de 
un tercio del precio de un borgoña. 
Por eso , estam os en buena situa­
ción en relación precio -calidad” .

Lo hem os com probado  en d i­

versos restau ran tes de B ruselas, 
A m beres, A m sterdam , L ieja, B ru­
ja s ... Lo p rim ero  es que , co n cre ta ­
m en te , en los Países B ajos no exis­
ten háb itos de consum o de vino. 
Bélgica se au to titu la  “país de la 
cerveza” , y no digam os H o landa, 
Luxem burgo o A lem ania. El vino 
es un p rod u c to , en cierto  m odo, 
exótico.

Por e jem plo , A lem ania cuen ta  
con 101.000 h ectáreas de v iñedo, 
en las cuencas del R h in y d e l M ose- 
lla, p rinc ipalm en te . E lab o ran  muy 
bien, pero  escasa can tidad  en com ­
paración con E spaña; p iénsese que 
v ilo  C astilla-L a M ancha posee 
m ás de 700.000 h ectáreas de viñas, 
au n q u e  en un gran porcen ta je  vie- 
jas. que h ab rá  que rep lan ta r con 
v ariedades de fu tu ro .

V olvam os al nivel de precios. 
En un res tau ran te , “L ’A lban  
C ham bón” , cuyo cub ierto  del día 
son 980 francos belgas, unas 3.100 
pesetas, una bo tella  de 750 el. de 
vino rieshing, b lanco alem án , 
cuesta  un 50%  de aquel p recio , es 
decir, unas 1.500 pesetas al cam ­
bio. U n a  ja r ra  p ara  dos personas, a 
g ranel, unas 600 pesetas, p o r lo 
que el vino es consum o de grandes 
ocasiones. Y en tre  las cartas de 
vino exam inadas, ni un vino esp a­
ñol, y sí, en cam bio , vinos p o rtu ­
gueses, p o r ejem plo.

La bata lla  de la calidad y 
la com ercialización está inicia­
da. N o hay o tro  cam ino , a m edio  
y largo p lazo. P roduc ir para  desti­
lar es una operación  de cortos vue­
los.

P. Peral

Lucilo V illar, de A lm ad én , rep ite  prem io.
Pocos ace rtan te s , 16 ex ac tam en te , en esta 

sexta sem ana del consurso  “ El vino m iste rio ­
so” . U n m isterio  que no lo era  tan to  ya que el 
año de fundación  de la casa, 1897, aparecía  cla­
ram en te  en la e tiq u e ta  y era  una fecha que no se 
repetía  en la página de e tiquetas .

T ras el so rteo , co rre spond ió  el p rem io  a 
don Lucilo V illar M oyo, de A lm adén , que ya 
obtuvo  el prem io  en la cuarta  sem ana. Parece 
que el seño r V illar está especializado en tin tos 
de V aldepeñas.

E n h o rab u en a .

V E G A  F R IA  -C O S E C H A -8 1

Vega F ría , cosecha - 81, es el tin to  fino de 
B odegas C arm elo  M adrid  S. A ., uno de los 
v inos de la denom inación  de origen V ald ep e­
ñas, que p o r su proceso  de añejam ien to  -b o te ­
lla y c u ev a - se considera afrancesado . E ste  sis­
tem a de envejecim ien to  am ortigua  los a trev i­
dos rasgos de los tin tos v aldepeñeros , consi­
guiendo  unas características muy apreciadas 
por el consum idor eu ro p eo . U bicada en V alde­
peñas, B odegas C arm elo  M adrid  S. A ., fue

fundada en 1897. I la s ta  1955 se ded icó  a e la b o ­
raciones trad ic ionales. A  p a rtir  de esta fecha, 
com enzaron  los nuevos p rocesos de crianza y 
em b o te llad o . A ctualm en te  poseen  unas 
m odernas instalac iones con una capac idad  de 
e laboración  de 1.920.000 litros y sus tipos son: 
T in tos , b lancos de m esa y reservas.

M arca: V ega F ría , C osecha-81.
T ipo: T in to .
G raduación : 13’5°.
T em p e ra tu ra  ideal de consum o: E n tre  16" y 

18" C.
V ariedad  de uva con que se e lab o ra : Cenci-

hel.
V iñedos de p rocedencia : P rop ios, finca 

"E xv iesa” en el té rm in o  de V aldepeñas.

R E S U M E N  D E L  P R O C E S O  D E  
E L A B O R A C IO N  Y C R IA N Z A

a) Selección de uva cencibel de excelen te  
calidad .

b) P roceso  clásico de vinificación de tin tos, 
sin p rensa  y fe rm en tac ión  a te m p e ra tu ra  co n ­
tro lada .

c) R eposo  d u ran te  un año en bodega y cu a­
tro  años de crianza en bo te lla  y cueva.

P latos reco m en d ad o s p ara  su consum o: 
Q u eso s, carnes y caza.

P rem ios conseguidos: M edalla  de O ro  en el 
C oncurso  M undial de V inos de  L ubjana (Y u ­
goslavia).
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m m aoN
CAMPEONATO.

DE LIGA. En Antena 3 la información deportiva no se limita a d a r resultados. 
En Antena 3, José M aría  García y  su in igualab le equipo, 
llegan al fondo de las cuestiones, con todos los 
protagonistas, con todo detalle y  la verdad p o r delante.

En Antena 3, cada jo rnada, le ofrecemos información 
de campeonato.1 La L ig a  b ie n  h ech a

antena3

Despertar Se vende en:
ALBACETE: (Kioskos o estancos). Manolo, Plaza del Altozano. - 
Cebrián, Cl. Salam anca.~R. La Fuente, Avda. España.—San Ja 
vier, C/. Pérez Galdós.—Córdoba, Plaza Mayor.— Rimor, Cl. Rosa 
rio —Anselmo Carrascosa, Hospital Provincial — Herso, Cl. Tesifon 
te Gallego.—Sanz, Cl. Rosario.— Miridio, Cl. La Feria — Domiciano 
Avda. Ramón Menéndez P id a l—Fonseca, Paseo de la Libertad. 
Avenida. Avda. España —Paco, Cl. Martínez Villena. -M oreno, Cl 
María Marín. Y en todos los kioskos y librerías de la provincia. Dis­
tribuidor: Don José María NAVA GOMEZ.

CIUDAD REAL: (Kiosko o librerías). Plaza del Pilar— Plaza Mayor. - 
Plaza de España (Rato. Artillería).— Manantial, Cl. Bernardo Mulle 
ras, 13.—María del Prado Lérida, Cl. Ramón y Cajal, 4.— Plaza de 
San Francisco— Ruiz Morote, Cl. María Cristina —Europa, Cl. Tin 
te — REPROCOLOR, Cl. Postas, 31. Alcázar de San Juan: Libre 
ría Mata, Cl. Emilio Castelar, 22. Aldea del Rey: Librería García 
Cl. Salvador, 1. Almagro: Kiosko Vicente, Cl. Feria, 1. Campo de 
Criptana: Librería J. Vicente Arias, Cl. Castillo, 2. Daimiel: Libre 
ría Fernández, Cl. Cardenal Monescillo, 3. Fernáncaballero: Kios 
ko Félix Peinado Archidona, Cl. José Antonio, 2. Malagón: Kiosko 
Cruz Verde, Cl. Tercia. Manzanares: Papelería Rodríguez, Cl. Tole 
do, 4 — Kiosko Naranjo, Plaza Gran Teatro. Puertollano: Kiosko Pra 
do, Paseo de San Gregorio. Santa Cruz de Múdela: Librería Mi 
guel Matute, Cl. Capitán Casado, 2. Socuéllam os: Papelería Pe 
roña, Plaza de Cervantes. La Solana: Droguería Almarcha, Cl Ca 
rrera, 4 8 — Estanco Velasco, Cl. Carrera, 62. Tomelloso: Prensa 
Cl. Generalísimo, 9. Valdepeñas: Librería Bécquer, Cl. Valcentro

CUENCA: (Kiosko o librerías). El Niño, Avda. José Antonio.—Pepe, 
Avda. José Antonio.—Bonilla, Avda. José A n ton io— Estudios, Av 
da. José Antonio. Sánchez Vera, Cl. Cervantes. El Sucar, Cl. Cer­
vantes- Librería Vera, Cl. Teruel. Y en todos los kioskos y librerías 
de la provincia Distribuidor: "D istribución Alpuente"

TOLEDO: Centro de Periódicos, Cl. Comercio, 19. -Centro de Pe­
riódicos, Plaza de Zocodover, 3. (Kioskos o librerías). —El Satélite. 
Cl. Tendillas. -P rensa, Cl. Santo Tomé. - Quijada, Avda. Reconquis 
ta. Parra; Avda. Reconquista. Pilar, Avda. de Barber,- Antonio Pa 
lacios, Centro Comercial Buenavista. -Paulino, Avda. Plaza de To­
ros. Mariano Sánchez, Barrio del Arrabal. Felipe Cervantes, Av 
da. de Barber- Beni Pérez, Polígono Indus tria l.-A nge l Brúñete, 
Superm ercado Urbanización "Los Olivos". -Sagrario Aparicio, Cl 
Cardenal Tavera.- Poli, Cl. Santa Bárbara. -Parapléjicos, Hospital 
de Parapléjicos. C om ercia l Ramos, Paseo de la Rosa. José Luis 
Díaz, Polígono Industrial. Enrique González, Plaza del Gran Tea 
tro. Y en todos los kioskos y librerías de la provincia. Distribuidor: 
Don Mariano PAREJA BARAJAS.

M ADRID: Carmen Alda, Kiosko Puerta del Sol, 5. Valdemoro: An 
tonio Castellanos, Venta de Revistas y P eriód icos.-G ale ría  de A li­
mentación "Las Negritas", 26.— Kiosko del Cristo de la Salud, s./n. -  
Kiosko Cl. Estrella de Elola, 31

GUADALAJARA: Kiosko Ruiz Expósito, Cl. Plaza de los Caídos 
Molina de Aragón: Kiosko María Malo, Paseo de los Adarves

M U D A N Z A S :  
en toda España 

COMERCIAL MALAGUEÑA

IniTcWVli

SECCION TEJIDOS

c/. Toledo, 7 -20  
Teléfono 22 31 60
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HACE 10 AÑOS

DEL 1 AL 15 DE 
MARZO DE 1977

1 DE MARZO
S e g ú n  la a g e n c ia  Cifra, a l r e d e d o r  de  21 .000  
t r a c t o r e s  se h an  e c h a d o  a las c a r r e t e r a s  de  
d iv e r sa s  p ro v in c i a s  e s p a ñ o la s ,  c o m o  s e ñ a l  de  
p r o t e s t a  p o r  la f a l t a  d e  a t e n c ió n  d e  la A d m i ­
n is t r a c ió n  a los  p r o b l e m a s  agr íco las .
E n  o p in ió n  del  p r e s id e n t e  d e  las h e r m a n d a ­
d es  d e  l a b r a d o r e s ,  el con f l ic to  a u m e n t a r á  en  
su d im e n s ió n .
P o r  p r i m e r a  v ez  d e s p u é s  de l  t é r m i n o  d e  la 
g u e r r a  civil ,  se h a  c e l e b r a d o  e n  C i u d a d  R e a l  
u n  a c to  soc ia l is ta .  E l  p r o f e s o r  T i e r n o  G a l v a n ,  
c o m o  p r e s id e n t e  de l  P S P ,  se d e s p l a z ó  a la 
c a p i ta l  p a r a  e x p l ic a r  q u é  e s  el s oc ia l ism o .  E l  
p r o f e s o r  p id ió ,  en  su  i n t e r v e n c ió n ,  u n a  C o n s ­
t i tuc ió n  q u e  cob i je  a t o d o s .

2 DE MARZO
El R e y  D o n  J u a n  C a r lo s  h a  re c ib id o  en  
a u d ie n c ia  al p r e s id e n t e  d e  la H e r m a n d a d  
N a c io n a l  de  L a b r a d o r e s  y G a n a d e r o s ,  Lu is  
M o m b i e d r o  d e  la T o r r e ,  q u i e n  le i n f o r m ó  
d e t a l l a d a m e n te  d e  la g ra v e  s i tu a c ió n  p o r  la 
q u e  a t r a v ie s a  el c a m p o  e sp a ñ o l .  
D e s a r t i c u l a d o s  v a r io s  c o m a n d o s  d e  la F A I  en  
c inco  p ro v inc ia s .  E n  la d e  M u rc i a ,  t e n ía n  u n a  
“c o lo n ia  a g r íco la  a n a r q u i s t a ” , e n  la q u e  se d e ­
s a r r o l l a b a  u n a  a c t iv id a d  d e  d ic h a  ide o log ía .

3 DE MARZO
C o m e n z ó  la l l a m a d a  “ C u m b r e  e u r o c o m u n i s -  
t a ” e n  M a d r id .  A  e s ta  r e u n ió n  a s i s t i e ro n  con  
S a n t i a g o  C a r r i l lo ,  el p r e s id e n t e  del  P C  f r a n ­
cés ,  G e o r g e s  M a r c h a i s ,  y E n r i c o  B e r l i n g u e r ,  
p r i m e r  s e c r e t a r io  del  P C  i ta l iano .

4 DE MARZO
S e g ú n  c o m u n ic a  la a g e n c ia  Cifra, m a ñ a n a ,  el 
R e y  D o n  J u a n  C a r lo s ,  se  e n t r e v i s t a r á  en  
P a lm a  d e  M a l lo r c a  c o n  el p r e s id e n t e  d e  la 
R e p ú b l ic a  Soc ia l i s ta  d e  R u m a n ia ,  s e ñ o r  
C e a u c e s c u ,  a su r e g r e s o  d e  u n  v ia je  p o r  d is ­
t in to s  pa í se s  a f r icanos .
5 DE MARZO
El G o b i e r n o  a n u n c i a  la so luc ió n  i n m e d ia ta  
d e  a lg u n a s  p e t i c io n e s  d e  los ag r ic u l to re s .  E l  
m in i s t ro  d e  A g r i c u l tu r a  i n f o r m ó  al G o b i e r n o  
d e  la dif ícil  s i tua c ió n  de l  c a m p o ,  m o t iv o  é s te  
d e  las m a n i f e s t a c io n e s  l le v a d a s  a c a b o  con  
t r a c to r e s  p o r  las c a r r e t e r a s  e sp a ñ o la s .  El 
G o b i e r n o  t o m ó  c o n c ie n c ia  d e l  p r o b l e m a  y ha  
a d o p t a d o  u n a  se r ie  d e  m e d i d a s  u r g e n te s  q u e  
b e n e f ic i a r á n  a los  a g r ic u l to re s .

6 DE MARZO
Se inició el C o n g r e s o  N a c io n a l  d e  A l i a n z a  
P o p u la r .  E n  su d iscu rso  de  a p e r t u r a  su p re s i ­

d e n t e ,  M a n u e l  F r a g a ,  m a n i f e s tó :  “ A l i a n z a  
P o p u la r  es  u n a  fu e r z a  p o l í t ica  q u e  se n ie g a  a 
a c e p t a r  la v o l a d u r a  d e  la o b r a  g ig a n te s c a  de  
los  ú l t im o s  c u a r e n t a  a ñ o s ” .

7 DE MARZO
E l m in i s t r o  d e  A g r i c u l t u r a  se r e u n ió  con  u n a  
r e p r e s e n t a c ió n  d e  los a g r i c u l to re s  d e  la p r o ­
v inc ia  d e  C i u d a d  R e a l .  E n  d ic h a  r e u n ió n ,  los 
a g r i c u l to re s  le e x p u s ie r o n  al m in i s t r o  a lg u n a s  
d e  las n e c e s id a d e s  u r g e n t e s  de l  s e c to r ,  tal 
c o m o  la c re a c ió n  d e  c a u c e s  de  c o m e r c i a l i z a ­
c ió n  e i n d u s t r i a l iz a c ió n  d e  los p r o d u c to s  del  
c a m p o ,  e le c t r i f ic a c ión  r u r a l  y la c re a c ió n  de  
n u e v a s  l ín eas  d e  c r é d i to  e n  f a v o r  de l  c a m p o .

8 DE MARZO
C in c o  mil p e r s o n a s  a s i s t i e ro n  al C o n g r e s o  d e  
A l i a n z a  P o p u la r  e n  M a d r i d .  “ E s p a ñ a  es  
n u e s t r o  ú n ico  c o m p r o m i s o ” , d ijo  su  s e c r e t a ­
r io  g e n e r a l ,  M a n u e l  F ra g a .

9 DE MARZO
C r é d i to  d e  d o c e  mil m i l lo n e s  d e  p e s e ta s  p a r a  
a d q u is ic ió n  d e  v iv ie n d a s .  E n  el d ía  d e  a y e r ,  
s eg ú n  Cifra, se h a  f i r m a d o  u n  c o n v e n io  e n t r e  
el In s t i t u to  N a c io n a l  d e  la V i v ie n d a  y la C a ja  
P o s ta l  de  A h o r r o s ,  p a r a  l le v a r  a c a b o  el p lan  
d e  150.000 v iv iend as .

10 DE MARZO
L o s  R e y e s ,  e n  E x t r e m a d u r a .  F u e r o n  re c ib i ­
d o s  c l a m o r o s a m e n t e  e n  B a d a j o z  y e n  var io s  
p u e b l o s  p a c e n se s .  T r a s  f i r m a r  e n  el A y u n t a ­
m i e n to  de  B a d a j o z  e n  el l ib ro  d e  o r o ,  Sus 
M a je s t a d e s  s a l ie ro n  al b a lc ó n  p a r a  s a l u d a r  al 
p u e b l o  y c o r r e s p o n d e r  al e n t u s i a s m o  con  
e s ta s  p a l a b r a s :  “ E s t a d  s e g u r o s  q u e  t e n d r é i s  
s i e m p r e  al R e y  a v u e s t r o  l a d o ” .

11 DE MARZO
D o n  J u a n  C a r lo s  y D o ñ a  So f ía  v is i t a ro n ,  en

su  v ia je  p o r  t i e r r a s  d e  E x t r e m a d u r a :  P la se n -  
c ia ,  C á c e r e s ,  T ru j i l lo  y G u a d a l u p e .  E l  p r e s i ­
d e n t e  d e  la D i p u t a c i ó n  d e  C á c e r e s  e x p u s o  a 
los R e y e s ,  c o n  t o d a  c r u d e z a ,  la s i tu a c ió n  d e  la 
p ro v in c ia .
E l  m in i s t r o  d e  la P re s id e n c ia ,  A l f o n s o  O s o -  
r io ,  d e c l a r a  al d ia r io  A B C " L a  d ec i s ión  del  
G o b i e r n o  d e  p r e s e n t a r s e  o  n o  a las e le c c io ­
n es ,  se t o m a r á  en  b a s e  a c r i t e r io s  d e  p a t r i o ­
t i s m o  y d e  in tu ic ió n  p o l í t ic a " .
A y e r ,  s eg ú n  la i n f o r m a c ió n  d e  Cifra, G u i p ú z ­
c o a  e s tu v o  p r á c t i c a m e n te  p a r a l i z a d a .  N o  
a b r i e r o n  los B a n c o s ,  C a ja s  de  A h o r r o ,  
e m p r e s a s  ni se e d i t a r o n  p e r ió d ic o s .  C a u s a :  
p r o t e s t a r  d e  la m u e r t e  d e  d o s  p r e s u n to s  
m i e m b r o s  d e  E T A .

12 DE MARZO
D o s  d ie s t ro s  m a n c h e g o s  e n  la i n a u g u r a c ió n  
d e  la t e m p o r a d a  t a u r in a  d e  1977. P a c o  
A lc a ld e  t o r e a r á  e n  C a s te l l ó n ,  e n  la fe r ia  d e  la 
M a g d a le n a ,  y L o r e n z o  M a n u e l  V i l la l t a ,  e n  la 
p r i m e r a  c o r r i d a  fa l l e ra  d e  V a le n c ia .

13 DE MARZO
Se e s tu d ia  la c re a c ió n  d e  u n a  s o c ie d a d  p a r a  el 
d e s a r r o l lo  d e  la re g ió n .  A p l ic a c ió n  de  n u e s ­
t ro  a h o r r o  e n  las p ro v in c i a s  m a n c h e g a s .  Se 
p r o p o n e  al G o b i e r n o  un  p r o g r a m a  d e  i n v e r ­
s io ne s  p ú b l ica s  p a r a  m e j o r a r  n u e s t r a  i n f r a e s ­
t ru c tu r a .

15 DE MARZO
U n  a v ió n  d e  I b e r i a ,  s e c u e s t r a d o  e n t r e  B a r c e ­
lo n a  y M a d r i d ,  con  37 p e r s o n a s  a b o r d o .  El 
s e c u e s t r a d o r ,  i ta l i a n o ,  c o n s ig u e  q u e  le e n t r e ­
g u e n  a su  h ija ,  r e s id e n te  e n  C o s t a  d e  M arf i l .  
C o n  la n iñ a  y o c h o  m i l lo n e s  d e  p e s e t a s ,  h ac e  
r e g r e s a r  el a v ión  vía M a r r u e c o s .

TIEMPO TEMPERATURAS
Temp.
máx. Día

Temp.
mín. Día

Albacete 23° 2-III-87 3° 14-111-87
del 2 de Ciudad Real 24° 2-III-87 3o 14-111-87
al 15 de Cuenca 23° 2-III-87 3o 14-111-87
m arzo de 1987 Guadalajara 23° 2-III-87 1o 14-111-87

Toledo 24° 2-III-87 4o 14-111-87

Madrid 24° 2-III-87 1o 14-111-87

REFRAN: Marzo ventoso y abril lluvioso hacen a mayo florido y hermoso.
(De marzo con sus marzás se espera todo. Mes diabólico para la climatología, 

pues cambia su comportamiento en un tres por dos, marzo no es un mes estable; 
las isóbaras se mueven, se abren y se cierran a la fácil voluntad de Eolo, que suele 
aparecer soplando a todos los costados. Y el refrán continúa sacando un abril llu­
vioso que conforta los bolsillos del campesinado para traer a mayo “hermoso y flo­
rido” como dice la copla mayera).
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CULTURA

Cartel de toros
Hay un cartel de toros 

pegado en la esquina. ¡Bien­
venido! El tema: Al pie 
mismo del edificio neogó- 
tico de la Consistorial; en la 
plaza, unos muchachos 
ensayan la suerte trem enda 
de herir con el estoque 
simulado, a una cornamenta 
de toro descarnado y perdi­
do. ¡Bella estampa de Cani- 
to!. Los toros son para la 
Resurrección, la Beneficen­
cia o la Asunción; ¿no es así. 
doncarloslópezl Con tanta 
invasión cartelera en la ciu­
dad uno no sabe distinguir si 
traes el agua o vas por ella.
Para calmar la impaciencia 
de los electores, cartel que 
te crio; para disimular el tra- 
vestismo político, cartel que te quiero; para anun­
ciar conciertos de lujo de la Sinfónica, cartel que 
parió madre; para pregonar que la cultura está en cl 
teatro  y se premia las com etas, cartel que se pega en 
sucesión de muros y vallas; cartel, cartel, cartel..., 
una invasión cartelera que quiere llamar la a ten­
ción al lugareño que viene del pueblo y que sólo 
consigue un recitado de críticas y maldiciones: 
¡Pardiez, en esto se gasta mi dinero!

Quien ha salido perjudicada ha sido la fiesta 
nacional, porque se le ha invadido su espacio carte­
lero. Los muros están llenos de couchés en láminas 
de color que anuncian, venden, reclaman, ejerci­
tan, prom eten, invitan, engañan, etc. Es natural, el 
tiempo, aunque de Pascua, es un tiempo procaz 
para la mentira y cualquiera la anuncia para ven­
derla estuchada o a granel, pues es un producto 
vendible, poco caro y que se acepta, complaciente, 
en una comunidad baja de ideales.

— Yo reclamo un lugar preferente para los toros 
que es lo suyo y  lo de siempre, un cartel en donde se 
anuncien los toros y  los toreros de hogaño.

Hay un proceso de estatalización del cartel, lo 
mismo que lo hay en la cultura, en la educación, en

la sanidad etc. La horma del 
cartel está en el organismo 
que lo edita y que anuncia 
siempre sus triunfos y nunca 
los fracasos. Hay una polí­
tica de cartel y otra de reali­
dades; los españolitos no 
saben con cual quedarse; 
muchos, eligieron la del car­
tel porque era más amable, 
menos dura, más compla­
ciente y se engañaron, por­
que la realidad es otra. El 
único que pregona la verdad 
es el cartel de toros. El 
maestro que se anuncia eje­
cuta las suertes, estira la 
faena y, a lo mejor, dram áti­
camente, muere. Por eso, el 
cartel que no miente es cl de 
toros que anuncia un drama 

en donde los protagonistas son el hom bre y el toro, 
dos colosos dignos del mejor aplauso.

.lose González L ara.

GUADALAJARA: EL ULTIMO PARAISO
(Vista por 24 escritores de turismo)

La F e d e r a c ió n  E s p a ñ o l a  d e  P e r io d i s ta s  y E s c r i to re s  d e  T u r i s m o ,  con  
la c o la b o ra c ió n  de  la D i p u ta c ió n  d e  G u a d a l a j a r a ,  a c a b a n  d e  e d i t a r  el n .°
6 de  su co lecc ión .  U n  be l lo  l ib ro  con  140 p á g in a s ,  t ex to s  d e  u n a  g ran  
ca l idad  l i tera r ia  y e sp lé n d id a s  fo to g ra f ía s  en  c o lo r  s o b re  p u e b lo s ,  villas 
y lug a re s  de  G u a d a l a j a r a .  C a d a  p ág in a  del  l ibro  es  un  bel lo  p o e m a  en  
p ro s a  de  los a n d a r ie g o s  e sc r i to re s  q u e  h an  r e c o r r id o  u n a  t ie r ra  d e  pál-  
p i to  m a y ú sc u lo ,  a c u n a d a  e n  la h is to r ia  y d e  av ide z  social  re iv ind ica t iva .

Los  24 e sc r i to re s  de  tu r i s m o  vale  la p e n a  c i tar los:  E n r iq u e  D o m í n ­
g uez  M il lán ,  J o s é  L ó p e z  M a r t ín e z ,  C a r lo s  d e  la R ica ,  J e sú s  V asa l lo ,  
J u a n  A .  M a r t ín e z ,  J e sú s  G a r c í a  P e rd ic e s ,  J o s é  M . a B ris ,  A n t o n io  
H e r r e r a ,  C a r m e n  S a lv a d o r ,  F ra n c i sc o  C o r t i jo ,  A c a c i a  D o m ín g u e z ,  
A l f re d o  V i l la v e rd e ,  M iguel  A .  G a r c í a  B r e r a ,  A .  F e r n á n d e z  P o m b o ,  
A c a c ia  U c e t a ,  J .  L. Iz a gu i r re ,  J o s é  D ía z  G a r c í a ,  M ar iso l  R o d r íg u e z ,  
E n r iq u e  D o m ín g u e z ,  J .  L. P e c k e r ,  M . a T e r e s a  A g u i ló ,  R o sa r io  Balles-  
t e r ,  C r is t in a  T o le d o  y J o s é  P e d ro c h e .  D e  e llos  e s  el m é r i to  d e  c o n d u c i r ­
n os  p o r  u n a s  t ie r ra s  p o c o  c o n o c id a s ,  i n m e rsa s  en  la m e jo r  h is to r ia  y 
r e v e l a d o r a s  d e  u n a  E s p a ñ a  q u e  to d a v ía  existe  e n  la a n c h a  p a l e ta  del 
C r e a d o r .

El  e s fu e rz o  de  los e d i to re s  h a  m e r e c id o  la p e n a  y la c o l a b o ra c ió n  de 
la D ip u ta c ió n  P ro v inc ia l ,  dec is iva  p a r a  q u e  G u a d a l a j a r a  p u e d a  c o n ta r s e  
e n t r e  los lug ares  q u e  b ien  m e r e c e n  u n a  visita.
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COCINA

FRITO DE ARROZ

Ingredientes:

2 vasitos de arroz
3 huevos
Azúcar
1 cucharadita de harina

Modo de hacerlo: Cocer el 
arroz durante 25 minutos, como si 
se fuera a hacer arroz blanco, pero 
sin ajo ni perejil, sólo con agua. 
Tiene que quedar blandito.

Una vez cocido, extender en 
una fuente y dejar enfriar. Batir tres 
huevos y agregárselos al arroz ya 
cocido. Si véis que queda un poco 
claro, podéis añadir una cuchara- 
dita rasa de harina a la mezcla.

Poner, en una sartén, aceite a 
calentar y, cuando ya está lo bas­
tante caliente, ir añadiendo cucha­
radas de arroz. Se quedará con la 
forma de la cuchara. Dorar y sacar 
de la sartén. Rebozar en azúcar y 
poner en una fuente para servir.

Se puede tomar frío o caliente.

ENSALADA DE MAIZ

Ingredientes:

1 bolsa de maíz 
1 manzana
200 gramos de jamón york 
150 gramos de queso man- 

chego
250 gramos de pasas de

corinto 
40 gramos de piñones

Modo de hacerlo: Cocer el 
maíz según las instrucciones, dejar 
enfriar y poner en un bol. Añadirle 
una manzana pelada, cortada en 
daditos muy finos, el jamón york a 
tiras (en juliana), el queso man- 
chego (en juliana), las pasas de 
corinto (son más agradables por no 
tener hueso).

A todo ello añadirle una vina­
greta (por cada tres cucharadas de 
vinagre una de aceite), si el maíz lo 
habéis cocido con sal, no añadir a 
la vinagreta. Si no le habéis echado 
la sal en la cocción, probarlo y 
ponerla según gusto.

Vuestra amiga Julia

AQUI LABORAL

LIQUIDACION Y PAGO DE RETRIBUCIONES
Siendo la relación de 

trabajo la prestación de 
un servicio retribuido, 
es evidente que una de 
las principales o incluso 
la principal obligación 
del empresario, es hacer 
efectivo el pago de sala­
rios al trabajador. Deri­
vada de la transcenden­
cia que este tema supo­
ne, la ley 8/80, de 10 de 
marzo o Estatuto de los 
Trabajadores recoge, en 
su artículo 29, la liquida­
ción y pago efectivo de 
la remuneración, reco­
nocido como derecho 
básico del trabajador.

Así, el preciado artí­
culo especifica que el 
pago se tiene que reali­

zar “puntualmente en la 
fecha y el lugar conveni­
dos, o según los usos y 
costumbres”. Pero, ante 
la inexistencia de un 
convenio o pacto, habrá 
de remitirse en todo 
caso a las costumbres 
de cada empresa en 
cuanto a la fecha de 
pago de salarios, y en 
cuanto al lugar, será, 
generalmente el centro 
del mismo trabajo.

Por otro lado, el pago 
será documentado, y el 
documento justificativo 
del mismo será el recibo 
individual de salarios o 
nómina, como es lla­
mado comúnmente, y 
este pago se realizará

en un periodo de tiempo 
“como máximo de un 
m es”, formalizándose 
“en moneda de curso 
legal o mediante talón u 
otra modalidad de pago 
similar ”.

El texto legal, al con­
templar las connotacio­
nes de la liquidación y 
pago de salarios, esta­
blece el incremento de 
un interés de mora en el 
mismo, siendo del 10%, 
abonable cuando se pro­
duzcan los retrasos en 
su abono, y este incre­
mento se referirá tanto 
al salario como a otras 
percepciones económi­
cas (indemnizaciones, 
gratificaciones extraor­

dinarias...) no salariales.
Se deriva, por tanto, 

el reconocimiento del 
derecho a percibir el tra­
bajador sus salarios, 
garantizándose así su 
percepción.

Se recomienda, en 
todo caso, no dejar pen­
diente de cobro más de 
cuatro mensualidades, 
ya que, en caso de recla­
mación y, consiguiente­
mente, del Fondo de 
Garantía Salarial, ante 
una insolvencia empre­
sarial, dicho organismo 
sólo abonaría un 
máximo de cuatro men­
sualidades de salario.

PATRICIA PLAZA MARTIN
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EBRO
El confort a 

toda potencia

Traymeca
Ctra. de Carrión, Km. 244 
Tel. 222200/04  
Ciudad Real

Atasa
Gregorio Prieto, 19 
Tel. 323058  
Valdepeñas

Los Japoneses. 
Concesionarios oficiales para la provincia de Ciudad Real
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V IL L A R R O B L E D O
TIENE MUCHO QUE ANDAR
Suba al Parque de la Virgen, incomparable y 
majestuoso rincón de belleza, que invita al relax y la 
meditación, con su maravilloso entorno. Gire una 
breve visita a la ermita de Nuestra Señora, la Virgen de 
la Caridad. A continuación, el Asilo, donde podrá 
rememorar el pasado más reciente de la ciudad, un 
trozo de su historia, si se detiene a charlar con los 
ancianos. Después, el Polideportivo. Vea su 
abundante mercadillo, de los sábados, y, bajando 
para el centro, el Mercado Municipal. Dése un paseo 
por los Jardinillos Municipales. Siga por la calle de la 
Plaza -dedicada a nuestro ilustre paisano Graciano 
Atienza-, comprando en el comercio moderno y 
abundante; no deje de visitar Imprenta Cervantes, en 
su establecimiento de librería, papelería, juguetería, 
ordenadores, etc. Al final, tiene que visitarla magnífica 
iglesia arciprestal de San Blas -con su mezcla de 
estilos-; y la Plaza Vieja -de Ramón y Cajal-, con el 
Ayuntamiento. Todavía le queda una importante 
visita: el Parque de los Mártires, maravilloso espacio 
que acoge al Colegio Virrey Morcillo -dedicado 
a otro paisano insigne- y  al austero Monumento 
a los Caídos.
Pero, antes de terminar, visite los talleres de Imprenta 
Cervantes, de donde saldrá maravillado por las 
obras de artes gráficas que aquí se realizan a diario, 
y donde, a usted, podemos atenderle, 
congratulándonos de la satisfacción que le hayamos 
producido al finalizar su encargo.

Artes Gráficas Cervantes
En primera línea en su implantación comercial

• Imprenta Cervantes, S. L
Canalejas, 2 - Tels. (967) 140450/54 
02600 - Villarrobledo - (Albacete)
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